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I 
2 DE JÜL'O DE 1960 

A P A R T A D O 
• n u m . 46 K e d a c c i ó n : 

T E L E F O N O S 
1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 1,50 PESETAS 

Se «dictar cosdicloaes 
onerosas» acosan a Francia 

insurgentes argelinos 
m u es I 

a 
un mu. In Mlt: iliiii n héiíd 

P a r í s . — L o s e m i s a r i o s r e b e l ­
des h a n s a l i d o e n a v i ó n p a r a T ú ­
nez p a r a i n f o r m a r de sus c o n -
v e r s a c i c n e s c c n ' l as a u t o r i d a d e s 
f r a n c e s a s a l " G o b i e r i i o p r o v i s i o ­
n a l a r g e l i n o " . 

A h m e d B u m e n d j e l y sus dos 
co legas , M o h a m m e d B e n . Y a h i a 
y H a i k i k i B e n A m a r , h a n p e r m a ­
n e c i d o « n a s e m a n a e n e l c a s t i l l o 

• d - l a p r e f e c t u r a de M e l u n , c e r ­
c a de P a r í s . H a n c e l e b r a d o c i n c o 
r e u n i o n e s c o n los de legados f r a n ­
ceses,' M o r i s y e l g e n e r a l H u b e r t 
M a c ^ de G a s t i n e s , s e g u n d o j e f e 
de l a r e g i ó n m i l i t a r de P a r í s . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s t e r m i n a -
ton el m i é r c o l e s c o n u n c o m u n i ­
c a d o d e l G o b i e r n o f r a n c é s d e c l á ^ - " 
r a n d o que los e m i s a r i o s h a b í a n 
s i d o , i n f o r m a d o s de l a s c o n d i c i o ­
n e s e n que p o d r í a n o r g a n i z a r s e 
l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a u n a l t o e l 
f u e g o . 
P E S I M I S M O E N T R E L O S 
' % R E B E l í í E S A R G E L I N O S 

T ú n e z . — Fuen t e s , a r g e l i n a s i n ­
s u r g e n t e s h a n acusado h o y a 
F r a n c i a de " d i c t a r c o n d i c i o n e s " 
one rosa s p a r a l l e g a r a u n " a l t o 
e l f u e g o " , a ñ a d i e n d o que n o exis.-
t e p o s i b i l i d a d de i n t e r c a m b i o 
f r u c t í f e r o " s i somos a m e n a z a d o s 

c ó m o rebe ldes p r ó x i m o s a r e n ­
d i r n o s e n i u g a r . d e s e r t r a t a d o s 
c o m o n e g o c i a d o r e s " . 

Es tos c o m e n t a r i o s , h e c h o s p o r 
f u e n t e s a r g e l i n a s e n T ú n e z , m u e s ­
t r a n e l c r e c i e n t e p e s i m i s m o e n 
e l c a m p o r e b e l d e sobre el r e s u l t a - i 
do de l a s c o n v e r s a c i o n e s m a n t e - - . 
n i d á s e n M e l u n p o r l o s " e m i s a -
• n o s del1 G o b i e r n o p r o v i s i o n a l " , 
c u a n d o estos se d i s p o n e n a r e g r e ­
sar a T ú n e z d e s p u é s de l a s c o n ­
ve r sac iones p r e l i m i n a r e s . 

L o s c b s e r v a d o r e s o p i n a n que 
l a s r e u n i o n e s de los d i r i g e n t e s i n ­
s u r g e n t e s , d e s p u é s d e l r e t o r n o de 

los e m i s a r i o s , d u r a r á n c o m o m u ­
c h o u n a s e m a n a , , a l c abo de l a s 
cua les se p u b l i c a r á u n c o m u n i ­
cado a n u n c i a n d o s i el p r i m e r m i ­
n i s t r o , P e f h a t A b b a s i r á a P a r í s 
o r e n u n c i a r á a l v i a j e . 

L a a t m ó s f e r a e n los, c í r c u l o s 
i n s u r g e n t e s , h o y , es de t e n s i ó n . 
U n a f u e n t e r e b e l d e m a n i f e s t ó : 
" C u a l q u i e r v i a j e a P a r í s p o r p a r ­
te de n u e s t r a ' d e l e g a c i ó n , e n l a s 
a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , debe ser 
d e s c a r t á d o . N o e spe ramos que se 
p r o d u z c a - n i n g ú n c a p i b i o e n e s t a 
a c t i t u d , p o r p a r t e d e l G o b i e r n o 
p r o v i s i o n a l , d u r a n t e - las p r ó x i - • 
m a s r e u n i o n e s . / 

Kruschet a punto de ser atropellado 
por un tranvía en las calles de Viena 
£1 «telón de acero» j:iimp]e quince años 
G r a v e s i n c i d e n t e s p o l í t i c o s p r o v o c a d o s p o r l o s c o m u n i s t a s 

e n G e n o v a , a n t e e i C o n g r e s o d e i n e o - f a s c i s m o i t a l i a n o 

c u m p l i r l o q u i n c e a ñ o s de. l a e rec­
c i ó n d e l " t e l ó n de a c e r o " q u e rc-í 
nar t .p a. los a ' omanes e n dos Em 

' H c i m s t e d t ( A l e m a n i a o c c i d o n -
t a ! ) . — U n a m b i e n t e d e t r i s t e z a 
r e i n a h c y . e n esta, l o c a l i d a d f r o n ­
t e r i z a d e l a A l e m a n i a ü c i e n t a l , a l 

p a r t e a los a l e m a n e s 
t ades , u n o l i b r e e n e l .Oeste v el 

L o n <1 r e s . — E l p e q u e ñ o T o n y 
Stephcn, a l r eun i r se can su 

m & d r c en el aeropuer to ele Leices ter , a su r e g r e s ó , de A l e m a n i a , des­
p u é s de haber permanecido quince meses desaparecido. 

• • .-. . (Telefoto «Ci f ra» ) 

Es de gran importancia para la ciencia y la industria 
técnica 

A j u i c i o d e l p r o f e s o r L o r a T a m i i y o 9 e s u ^ g e ü t e l a n e c e s i -

L l 0 } d 

e/s l a S á m a r a d e l o s C o m u n e s 

, L o n d r e s . — ' ' P i e n s o h a c e r t o d o ' 
!lo q u e e s t é a l a l c a n c e de na i m a ­
n o p a r a m e j o r a r n u e s t r a s r e l a -
c i c n e s c o n E s p a ñ a " , l i a d e c l a r a ­
d o en la C á m a r a do 'os C o m u ­
nes e i s e c r e t a r i o de l F o r e i n g < 
O f f i c e , S e l w y n L l O y d , . d u r a n t e 
u n d e b a t o e n e l q u e se t r a t ó d e 
Sa p r ó x i m a v i s i t a á L o n d r e s de l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s . A n a d i ó q u é e l p r o p ó s i ­
t o do esta v i s i t a T l a r a z ó n p a r a 
x o r m u l a r l a i n v i t a c i ó n e s t á p r o -
c i s a m é n t e e n l a l i n e a do este 
p r o p ó s i t o de m e j o r a r las r e l a c i o ­
nes . " D i s c u t i r e m o s — d i j o — l a 
s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , p e r o n o 
e x i s t i r á n n e g o c i a c i o n e s f o r m a ­
les. L a c u e s t i ó n d o u n e v e n t u a l 
i n g r e s o de E s p a ñ a en l a N A T O 
n o se s u s c i t a r á " , , 

T o d c ^ ios p e r i ó d i c o s l o n d i n e n ­
ses s e ñ a l a n l a i m p o r t a n c i a dé­
las d e c l a r a c i o n e s d e l s e c r e t a r i o 
d e l F o r c i n g O f f i c e . 

P o r su p a r t o , l o r d W i n d l e s h a n ' 
hp. i ) r o n ü n c i a d o u n i m p o r t a n t e 
d i s c u r s o en l a C á m a r a d é los L o ­
r e s s o b r e el s i g n i f i c a d o de l a p r ó ­
x i m a v i s i t a o f i c i a l de l s e ñ o r Cas-
t i e í l a a L o n d r e s . D i j o q u e las r e ­
l a c i o n e s h i s p a n c j - b r i t á n i c a s b a n 
isido p e r j u d i c a d a s d u r a n t e - l a r ­
g o ' t i e m p o p o r t e r g i v e r s a c i o n e s 
p e r i e d i s t a s y p o r u ñ a t enaz c o n s ­
p i r a c i ó n do s i l e n c i o . — E í C v 

' E l E x c m o . ñ r . G o b e r n a d o r 
c i v i l ; l i a r e c i b i r l o e l s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a de l ü x e m o . S e ñ o r 
s u b s e c r e t a r i o do A g r i c u l t u r a : 

P a r a c o n o c i m i e n t o y efec­
tos s i g n i f i c ó l e q ue e n s e s i ó n 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a C r é d i t o 
A g r í c o l a . , c e l e b r a d a h o y , acor -
cióse c o n c e d e r p r e s t a m o s p a ­
r a bodegas c o n s t r u i d a s esa 
p r o v i n c i a a los s i g u i e n t e s g r u ­
pos s i n d i c a l e s d e • c o l o n i z a -
c i ó n : • . , 

L a A g u i l e r á , 3.430.000 p e -
sotas ; C a s t r i l l o do l a V e g a 
4.250.000; G u m i e l de H i z á n , 
2.950.000; G u m i e l d e l M e r c a -
rio, 3 500.000; L a . H o r r a , 
3.570.000; O l m e d i l l o de ' R o a , 
3 400.000: Q u i n t a n a m a n v i r -

> o , 2 . ÍOO00O; P e d r o s a de 
D u e r o , 2.700.000. 

C e l e b r a n d o m u c h o h a b e r 
p o d i d o r e s o l v e r p o r f i n es te 
a s u n t o . ' Santiaqo PARDO 
CANALIS. . ' 

M a d r i d . — ¿ E l Oobfemo ha: atendi.-
do, en l a m e d i d a de Jo posible, e l 
a^udo prob lema que p lan tea ** U». i n ­
v e s t i g a c i ó n ei é x o d o de nuestros Jór-
venes c i e n t í f i c o s a o t ros p a í s e s , 
í i í raídoH ñ o r mejores condiciones de 
t^áhajfiWy hí» declarado a l a r ev i s t a 
«S ¡P» él pr'of és í i r L o r a Tamayo , p r e ­
sidente de la Comls íó í í Asesora de 
l a I n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a y T é c n i ­
ca. P a r a l a r e t e n c i ó n de,este perso­
n a l no basta, sbi embargo, su par ­
t i cu l a r a t e n c i ó n e c o n ó m i c a , sino la? 
pe s ib i l l d í i de s Ins t rumenta les p a r a e l 
me jo r r e n d i m i e n t o del t raba jo , que 
ex igen ' u n a constante a c t u a l i z a c i ó n 
de equipos, m u y lejos h o y de estar­
se l levando ú cabo,., "según el i l u s t r e 

• profesor. . , • 
E n las declaraciones que la r e -

> v i s t a «S P » pub l i ca en su n ú m e r o 
del 1 de Ju l io , el profesor L o r a T a -
m a y ó hace breve h i s t o r i a de l a crea­
c ión d é l a C o m i s i ó n Asesora de l a 
I n v e s t i g a c i ó n , cuyos objet ivos s o n 
precisamente la p r o g r a m a c i ó n de i n ­
vestigaciones, el estudio del a c t u a l 
f i n a n c i a m í e n t o de las mismas, e l i n -

* fo rme a l Gobier i io sobre 'el desarro­
l l o en e l á m b i t o nac iona l , l a propues­
t a de las medidas necesarias p a r a su 
adecuado desenvolvimiento y e l es­
t u d i o de los medibs conducentes a 
fomenta r en l a I n d u s t r i a , de modo 
eficaz, l a i n v e s t i g a c i ó n propia . 

L a C o m i s i ó n p r e s e n t ó a l Gobier­
no hace u n par de a ñ o s , planes i n -
mediatos pa ra el t r i en io , y el p ro­
fesor L o r a destaca que nada con­
creto h a y acerca d é l a puesta en 
m a r c h a de estos planes. 

A l ser p reguntado sobre la c a n t i ­
dad t o t a l que anua lmente e s t á a l a l ­
cance de t a i n v e s t i g a c i ó n en Europa , 

e l profesor L o r a . c o n t e s t ó que d i c h a 
suma, i n c l u y e n d o e l Consejo Supe­
r i o r de Inves t igac iones C i e n t í f i c a s , 
las exacciones p r p e e d é n t e s de l a I n ­
d u s t r i a , I n s t i t u t o s de Inves t igac io ­
nes A g r o n ó m i c a s , I n s t i t u t o Fores t a l , 
I n s t i t u t o nac iona l do T é c n i c a A e r o ­
n á u t i c a y a lgunos o t ros Centros , es 
del o r d e n de los 28 m i l l o n e s d é pese­
tas. « E l desarrol lo de un p r o g r a m a 
de invest igaciones como e l propues­
t o e x i g i r í a u r i complemento a n u a l no 
i n f e r i o r a 159 m i l l o n e s y l a do ta ­
c i ó n i n s t r u m e n t a l necesar ia p a r a re -
nova r equipos exper imenta les s e r í a 
de u n o rden a p r o x i m a d o a o t ros 50 
m i l l o n e s de p e s e t a s » . 

A o t ras p regun tas del i n f o r m a d o r , 
el s e ñ o r L o r a T a m a y o s e ñ a l ó la u r ­
genc ia de / u n a adecuada p o l í t i c a 
c i e n t í f i c a nac iona l cuyo descuento 
puede l l egar .a ser insuperable y 
g ravemen te p e r j u d i c i a l p a r a l a t é c ­
n ica nac iona l . 

o t r o s o m e t i d o a l y u g o c o m u n i s t a . 
L o q u b e m p e z ó s i e n d o m e r a m e n ­
te u n a l i n e a d e d e m a r c a c i ó n e n ­
t r o l a z ó n a d o o c u p a c i ó n s o v i é t i ­
c a y . l a s z o n a s . d e o c u p a c i ó n b r i -
tániCb'1 y n o r t e a m e r i c a n a ( l a do 
o c u p a c i ó n f r a n c e s a n o . e r a c o n t i ­
g u a a d a s o v i é t i c a ) so c o n v i r t i ó 
p r o n t o c ^ m o c o n s e c u e n c i a de l a 
t i r a n t e z O r i e n t e - O c c i d e n t e , e ñ u n 
h o n d o foso do d i v i s i ó n n a c i o n a l , 
c c n e l n a c i m a e n t o de dos E s t a d o s . 
. - M i e n t r a s . q t t e ¡a R e p ú b l i c a F e ­

d e r a l f o r m a e n J a - a l i a n z a d e f e n ­
s i v a o c c i d e n t a l , l a W A T O , los a l o -
m a n e s o r i e n t a l e s se e n c u e n t r a n 
u n c i d o s a l c a r r o d e l " p a c t o d e 
V a r s o v i a " . — E f e . 
" K " , E N V I E N A 
: V i e n a — N i k i t a , K r u s c h e f , i n a u ­

g u r ó s u s e g u n d o d í a d e e s t a n c i a 
o n V i e n a a p a r e c i e n d o e n l a c a l l e 
incsporada .mentey , c o n su esposa, 
d u r a n t e 20 m i n u é s . 

K r u s c h e f , s in. p r e v i o a v i s o , .co­
m o y a h i z o e n L o n d r e s , s a l i ó e s t a 
m a ñ a n a d e l ' l u j o s o H o t e l I m p e ­
r i a l , d o n d e so h o s p ^ o d a r á l o s n u e ­
v e d í a s do s u v i s i t a o f i c i a l , y 
a c o m p a ñ a d o d o s u esposa y d o 
u n a v e r d a d e r a m u l t i t u d de p o l i ­
c í a s y m i e m b r o s d e Xa s e g u r i d a d 
s o v i é t i c o s , ' , s e d e d i c ó a r e c o r r e r l a 
c i u d a d . 

, K r u s c h e f i n i c i ó sus p r i m e r a s 
c o n v e r s a c i o n e s o f i c i a l e s , c o n l o s 
d i r i g e n t e s a u s t r í a c o s . L a s c o n v e r ­
s a c i o n e s c o m e n z a r o n e n e l p a l a ­
c i o M o f b u r g , a s i s t i e n d o e l " Q o -
b i e r n o a u t r i a c o e n pieno^ y l a d o -
l e e a c i ó n r u s a , c o m p l e t a . 
• E l c a n c i l l e r R a a b y e l j e f e d e l 
G o b i e r n o s o v i é t i c o , K r . u s c h e f , 
a d e m á s do t r a . t a r d e las r e l a c i o ­
nes e c o n ó m i c o c u l t u r a l e s e n t r o 
a m b o s p a í s e s , , t a m b i é n h a b l a r o n 
l a r g a m e n t e s o b r e los p r o b l e m a s 
e n ó l m u n d o . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e K r u -
chef. y R a a b d u r a r o n e - x a c t a m e n -
t e n o v e n t a m i n u t a s y se c r e e q u e 
d u r a n t e e l l a s se a c o r d ó i n c r e m e n ­
t a r l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c o c u l ­
t u r a l e s d e a m b a s p a í s e s . E s p o s i -
b l o q u e se e s t a b l e z c a n d a s ' c o m U é s 
e spec i a l e s a ü s t r o - s o v i é t i c o ; p a r a 
e s t u d i a r los c a m i r i ó s m á s v i a b l e s 
p a r a este e s t r e c h a m i e n t o d e r e ­
l a c i o n e s . 

R a a b m f o r m ó ( a K r u s c h e f d e q u e 
A u s t r i a h a b í a y a p r á c t i c a m e n t e 
t e r m i n a d o d o p a g a r sus r e p a r a c i o ­
nes a l a U n i o n S o v i é t i c a . 
P A R T I D O A L E M A N Q U E S E 
' F U S I O N A C O N E L 

D E M O C R A T I O O 
B c n i L — L o s d o s m i n i s t r o s ,y 

s i e t e de .los t r e c e d i p u t a d o s r e s ­
t a n t e s d e l p a r t i d o a l e m á n , d e r e ­
c h i s t a s y a l i a d o de l c r i s t i a n o d e 
m o c r a t a , h a n a n u n c i a d o , e n u n a 
d e c l a r a c i ó n d l a P r e n s a s u p r o ­
p ó s i t o d é i n g r e s a r e n é s a ú l t i m a 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , c p y a p e r ­
s o n a l i d a d m á s d e s t a c a d a es e l 
c a n c i l l e r A d e n a u e r . " L o s r e c i e n ­
tes a c o n t e c i m i e n t o s m u n d i a l e s 
h a n c o l o c a d o a l a A l e m a n i a o c ­
c i d e n t a l e n s i t u a c i ó n m u y p e l i - , 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Nüevas normas sobre concesión 
de créditos para inversiones en 
empresas pequeñas y medias 

Se t r a m ü a r á i prcfeieotemente las so icitodes para 

m o d e r D i z a d ó o y r e e s t r n c t a r a d ó a de iodu. trias 
nes r e g l á m e n t a r i a s h e c h a s p o r e5 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e l L i b r o E s ­
p a ñ o l a t r a v é s de l a o f i c i n a de & 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

E l v i c e p r e s i d e n t e 

N i x o n y l o s I n d i o s 

M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e S. E . e l J e f e de l E s t a d o , se h a 
r e u n i d o e n e l P a l a c i o d e E l P a r ­
d o , l a C o m i s i ó n d e l e g a d a do A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s p a r a e x a m i n a r 
d i v e r s a s c u e s t i o n e s de s u c o m p e ­
t e n c i a . 

• A U D I E N C I A D E L A E S ­
P O S A D E L C A U D I L L O A U N A 
C O M I S I O N D E C A R R I O N D E 
L O S C O N D E S 
M a d r i d . — E n a u d i e n c i a e s p e c i a l 

l a e sposa d e l c a u d i l l o d o ñ a C a r ­
m e n P o l o de F r a n c o r e c i b i ó a l a 
c o m i s i ó n p r o C o r o n a c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n d e C a -
r r i ó n de los C o n d e s , p r e s i d i d a po l ­
los o b i s p o s de P a l e n c i a , H u e l v a y 
M o n s e ñ o r L e o p o l d o M . C a s t r o , 
P r e l a d o d o m é s t i c o y p r e s i d e n t e 
d é l a . c o m i s i ó n e j e c u t i v a ; a l c a l d e 
y s e c r e t a r i o de C a r r i ó n y los se- • 
ñ o r e s G a r c í a M o n t e r o , D í a z P i ­
s ó n , R o d r í g u e z C a i n o s , B l a n c o 
D i e z y e l o r f e b r e s e ñ o r P u i g d o -
l l e r s q u e m o s t r a r o n a S. E . l a c o ­
r o n a q u e se i m p o n d r á a l a V i r ­
g e n , 

L a esposa d e l O e n e r a l í s i m o 
p r o m e t i ó e s t a r p r e s e n t e e n d i c h a 
c o r o n a c i ó n c o m o m a d r i n a , a c t o 
q u e se c e l e b r a r á e l ú l t i m o . d o m i n ­
go d e l m e s d o A g o s t o . — - C i f r a . 
R E U N I O N D E U N A C O M I S I O N 

D E L A S C O R T E S 
, M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r E i j o y G a f a y se h á r e ­
u n i d o l a c o m i s i ó n do E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l d e l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s 
p a r a e m i t i r d i c t a m e n s o b r e e l 
p r o y e c t o de l e y de t r a s p a s o a los 
t r i b u n a l e s d e c o n t r a b a n d o y d e ­
f r a u d a c i ó n d e l a c o m p e t e n c i a p a - ' 
r a l a a p l i c a c i ó n de s a n c i o n a s e n 
m a t e r i a de^ e x p o r t a c i ó n f r a u d u ­
l e n t a : d é o b j e t o s i n t e g r a n t e s de l 
T e s o r o a r t í s t i c o n a c i o n a l . i 
• E l p r o y e c t o , a l q u e n o se h a b í a 
p r e s e n t a d o e n m i e n d a a l g u n a , fue 
d e t e n i d a m e n t e e s t u d i a d o , p o r l a 
c o m i s i ó n y e m i t i d o d i c t a m e n f a ­
v o r a b l e de a c u e r d o c o n e l i n f o r ­
m e de l a p o n e n c i a . S e g u i d a m e n -

, t o se r e m i t i ó a l a p r e s i d e n c i a d e 
' l a s C o r t a s p a r a s u e n v í o a i p l e n a i 

I M P O R T A C I O N D E 
M A Q U I N A R I A I 
M a d r i d . — i O e s p u é s d e l a s g e s t i o -

s i 

M i n o t ( D a k o t a d e l N o r t e ) . >— 
S o n r i e n t e , e l v i c e p r e s i d e n t e 
N í x o n c o n u n " t o m a h a w k " 
e n l a m a n o y t o c a d o c o n u n 
v i s t o s o a d o r n o de p l u m a » , f o ­
t o g r a f i a d o d u r a n t e s u v i s i t a a 
e s t a l o c a l i d a d , d o n d e f u e o b ­
s e q u i a d o c o n ob j e to s , t í p i c o s 
de los i n d i o s p o r C a r i W W t -
m a n , d e l F u e r t e B e r t h o l d , e n 
n o m b r e d e l o s i n d i o s d e l a a 
c u a t r o r e s e r v a s de D a k o t a d e l 

N o r t e . — ( F o t o C i f r a ) 

y Somalia italiana 
se convirtieron aye r 

E l p r i m e r a c t o o f i c i a l 

s i d o f i r m a r u n t r a t a d o 

e c o n ó m i c o - c o m e r c i a l c o n I t a l i a 

A c e r a — E l d o c t o r K w a .m e 
N k r u m a h h a i n i c i a d o h o y s u p e ­
r i o d o p r e s i d e n c i a l e n l a R e p ú b l i ­
c a d e G h a n a . 

C a s t r o con f i s ca las r e f i n e r í a s 
« E s s o » y de l a « S h e l l » 

Estas ss negaros tmhlés a recibir por la fuerza petróleo ruso 
A r g e n t i n a e x i g e d e I s r a e l q u e E r i c k E i c h t n a n n s e a p u e s t o 

e n l i b e r t a d y h a r e t i r a d o s u e m b a j a d o r d e l T e l A v l v 

El Real iaifil. a la H U la [opa i M a d r i d . — Jugadores y d i rec t ivos del 
R e a l M a d r i d fo tograf iados en el aero­

puer to de Barajas , momentos antes de t o m a r el a v i ó n r u m b o a Montev ideo , "donde d i s p u t a r á n u l 
« P e ñ a r o l » el p r i n i e r pa r t i do de la f i na l de l a Copa del M u n d o de f ú t b o l de club!*. E l segando encuen­

t r o de esta f i na l se d i s p u t a r á m M a d r i d e n el mes de Sept iembre. - (Fo to -C i f r a . ' ) 

L a l l á b a n a . - - E l a o b i o r n o ' c u -
h a n o h a i n t e r v e n i d o l a s o f i c i n a s 
de i l a s G o r n p a ñ i . a s "'Esso" y 
• ' S h e U " c h L<a H a b a n a . H o r a s a n ­
tes h a b l a n s i do i n t e r v e n i d a s l a s 
r e f i n e r í a s de u n a y o t r a c o m p a ­
ñ í a s . L a s o f i c i n a s ae a l " T e x a c o " 
f u e r o n i n t e r v e n i d a s el m i é r c o l e s ^ 
C O M O S E E F E C T U O L A 

I N C A U T A C I O N 
L a H a b a n a . — E l G o b i e r n o c u ­

b a n o e n v i ó dos b a r c a z a s c a r g a ­
d a s c o n p e t r ó l e o c r u d o r u s o u u e 
p a r t i e n d o d e l / t e r m i n a l d e l I n s ­
t i t u t o C u b a n o d e l P e t r ó l e o , c r u ­
z a r o n la b a h í a p a r a d i r i g i r s e a 
l a s r e f i n e r í a s d o l a " E s s o " y 
" S h e l l " . L o s c a r g a m e n t o s i b a n 
a c o m p a ñ a d o s d e l a s c o r r e s p o n -
d i e m e s ó r d e n e s p a r a q u e e l p e ­
t r ó l e o f u e r a r e f i n a d o . • • 

L o s f u n c i o n a r i o s c u b a n o s en­
t r a r o n p r i m e r a m e n t e en l a r e f i ­
n e r í a de l a "Esso" y o f i c i a l m e n ­
te p r o c e d i e r o n a l a " i n t e r v e n ­
c i ó n " d e l a m i s m a , a l nega r se ;JU3 
d i r e c t i v o s a a c e p t a r l a e n t r e g a d e l 
p e t r ó l e o r u s o . I n m e d i a t a m e n t e , 
se d i r i g i e r o n a l a " S h e U " . q u e 
e s t á a l l a d o de' l a c o m p a ñ í a n o r -
t e á m e r i c a n a ••Esso", y se p r o c e ­
d i ó en l a m i s m j a f o r m a p o r n e ­
g a r s e t a i n b i é n los d i r e c t i v o s d e 
l a e m p r e s a a n g l o - h o l a n d c s a a 
a c e p t a r e] c a r g a m e n t o . 

I n m e d i a t a m e n t e , e l G o b i e r n o 
h a p r o c e d i d o al n o m b r a m i e n t o de 
" i n t e r v e n t o r e s " p a r a d i r i g i r é l 
f u n c i o n a m i e n t o de l a s dos g r a n ­
des r e í i n e r i a s y o b r e r o s de l a m i ­
l i c i a h a n p r o c e d i d o a m o n t a r l a 
g u a r d i a p a r a e v i t a r a c t o s de sa­
b o t a j e . 

T a n t o l a E m b a j a d a b r i t á n i c a 
c o m o l a n o r t e a m e r i c a n a , h a n e x ­
p r e s a d o p r e o c u p a c i ó n p o r l a " i n 

c a u t a c i ó n " d e l a s r e f i n e r í a s , pe ­
r o n o h a n h e c h o n i n g ú n c o m e n ­
t a r i o o f i c i a l — E f e . 

A R G E N T I N A Y E L " C A S O 
• E I C Í H I V I A N N " • 

B u e n o s A i r e s . — A r g e n t i n a i n -
"siste e n q u e I s r a e l d e b e p o n e r e n 

l i b e r t a d a l que fue c o r o n e l de 
las SS . a l e m a n a s , E r i c k E i c h -
m a n n , a q u i e n l o s • agen t e s d e l 
s e r v i c i o s e c r e t o ¡ s r a e l í d e t u v i e r o n 
y s a c a r o n s u b r e p t i c i a m e n t e de 
B u e n o s Ai re s .1 

C o n t r a r i a m e n t e a " c i e r t a s i n ­

f o r m a c i o n e s e x t r a n j e r a s " , A r g e n ­
t i n a n o se c o n s i d e r a " a d e c u a d a ­
m e n t e s a t i s f e c h a ú n i c a m e n t e , c o n 
l a r e s o l u c i ó n d e l C o n s e j o " , d i j o 
e l a n u n c i o d e l M i n i s t e r i o , c o m u ­
n i c a n d o a l m i s m o t i e m p o , q u e e l 
e m b a j a d o r a r g e n t i n o e n I s r a e l , 
t i u l e r i r e c i e n t e m e n t e f u e l l a m a d o 
a s u p a í s p o r e l G o b i e r n o , h a 
s i d o t r a n s f e r i d o de f o r m a p e r ­
m a n e n t e a l M i n i s t e r i o d e . A s u n ­
tos E x t e r i o r e s y n o v o l v e r á a u p u -
p a r s u p u e s t o . — E f e . 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Con lastimeros aullidos, un perro 
herido acude a la mesa de operaciones 
de un Consultorio médico de Ceuta 

D e s p u é s d« serle v é n d a l a y e n t i b l l h d i o t a pata 

que t e n í a fractatada, s a l l ó a la cal e y d e s a p a r e c i ó 
Ceuta .—Un p e r r o vagabundo, cuyo p r o p i e t a r i o se desconoce, «e p r e ­

s e n t ó esta, m a ñ a n a en e l consu l to r io d e l a O b r a « 1 8 de J u l i o » , donde k c 
ha l l aban va r i o s enfe rmos en espera de ser a tendidos po r e l m é d i c o . E l 
a n i m a l , como si se t r a t a r a de u n ser dotado", de i n t e l i genc i a h u m a n a , aguar­
d ó pac ien temente y cuando e l , doc to r Ba l l e s t e ros t e r m i n ó de a tender a u n 
«•nfermo y i l a m ó al signaiente, e l p e r r o se d i r i g i ó a l a sa la p r o f i r i e n d o Jas-
t i m e r o s au l l idos . Se s i t u ó a l l a d o de l a mesa de operaciones y m i r a b a al¡ 
doc to r con ojos t r i s tes . E x t r a ñ a d o e l doc to r Bal les te ros de l a a c t i t u d de l 
oan lo e x a m i n ó y p u d o c o m p r o b a r que t e n í a una p a t a f r a c t u r a d a l a c u a l 
v e n d ó y e n t a b l i l l ó convenien temente . U n a vez f i n a l i z a d a l a cu ra , e l p e r r o 
s a l i ó a l a ca l le y d e s a p a r e c i ó ante l a e x t r á ñ e l a de todos los presentes, 
pues se da e l caso de que el p e r r o n u n c a h a b í a s ido v i s to p o r l a ^ ce rca ­
n í a s del consu l to r io y nadie c o n o c í a qu l fo j p u d i e r a ser e l d u e ñ o de l i n t e l i ­
gente a n i m a l . — C i f r a . 

G h a n a -se c o n v i r t i ó e n u n a 
p ú b l i c a i n d e p e n d i e n t e d e n t r o d&l 
m a r c o d e l a M a n c o m u n i d a d b r i ­
t á n i c a , d e s p u é s de l a m e d i a n o ­
che , e n t r e u n - u l u l a r d e s i r e n a s , y 
b o c i n a z o s d e coches . N o se cele­
b r a r o n c e r e m o n i a s o f i c i a l e s p a r a 
c o n m e m o r a r e l a c o n t e c i m i e n t o , 
p e r o l a o c a s i ó n f u e m o t i v o de 
b a i l e s y f e s t i va l e s p o p u l a r e s , o r ­
g a n i z a d o s p o r e l p a r t i d o d e l p u e - , 
b l e . 

L a c e r e m o n i a e n l a q u e K w a -
m e N k r u m a h t o m ó p o s e s i ó n c o ­
m o j e f e d e l E s t a d o y j e fe d e i G p -

• b i e r n o , ; se c e l e b r ó e n l a r e s i d e n ­
c i a o f i c i a l de l g o b e r n a d o r g e n o -
r a l q u e fue , y a h o r a h a p a s a d o a. 
ser c a s a d e l E s t a d a 

N k r u m a h , q u e g o b e r n a r á é l 
p a i s d u r a n t e u n p e r i o d o d e c i n c o 
a ñ o s , o c u p ó es ta r e s i d e n c i a i n m e -
d i a t a m e h t e d e s p u é s que e l ú l t i ­
m o g o b e r n a d o r g e n e r a l , l o r d L i s -
t o w e l a b a n d o n ó A c r a l a p a s a d a 
n o c h e . — E f e . 

C O N M U T A C I O N D E t A S . F E ^ 
Ñ A S D E M U E R T E 
A c c r a ( G h a n a ) . — E l • d o c t o r 

K w a m e N k r u m a h h a j u r a d o h o y 
s u c a r g o c o m o p r i m e r p r e s i d e n ­
t e d e l a N u e v a . R e p ú f e l i e a d a 
G h a n a , 

E l p r e s i d e n t e , p a r a c e l e b r a r l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , h a 
o r d e n a d o s e a n c o n m u t a d a s t o d a s 
las s e n t e n c i a s de m u e r t e d i c t a ­
d a s . A d e m á s , t o d o s l o s p resos q u » 
h a y a n c u m p l i d o m á s de t r e s a n o » 
d e c o n d e n a t e n d r á n u n a r s d u c ^ 
c i ó n de u n a ñ o — E f e , 

S O M A L I A , E S T A D O 
I N D E P E N D I E N T E . , 

M o g a d l c h o ( S o m a l i a ) . - ~ - L a « .n* 
t í g u a S o m a l i a i t a l i a n a , q u e If t 
m e d i a n o c h e p a s a d a s é t ; o n v l r t j ( > 
e n e s t ado i n d e p e n d i e n t e , a l cesa r 
e l f i d e i c o m i s o de las N a c i o n e s 
U n i d a s - , e j e r c i d o . p o r l a m i s m a 
I t a l i a , se h a f u s i o n a d o c o n ia S o ­
m a l i a , l a h a s t a d i a s a t r á s 
S o m a l i a b r i t á n i c a , p a r a c o n s t i ­
t u i r l a R e p ú b l i c a d e S o m a l i a . 

E ! p r i m e r a c t o o f i c i a l d e l p r e ­
s i d e n t e p r o v i s i o n a l de l a a n t i g u a 
S o m a l i a i t a l i a n a , A d e n A b d u l l a h 
O s m a n . q u e b a j o l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n f i d u c i a r i a i t a l i a n a o s t e n t a b a 
e l c a r g o d e p r e s i d e n t e de l a A s a m ­
b l e a l e g i s l a t i v a , h a s i d o f i r m a r 
c o n e l G o b i e r n o de R o m a U n t r a ­
t a d o de c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a 
y c o m e r c i a l . 

E n t o d o s l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s 
y e h c e n t e n a r e s d o m á s t i l e s d i s ­
t r i b u i d o s p o r t o d o M o n g a d i c h o 
o n d e a l a b a n d e r a d e l a n u e v a R e ­
p ú b l i c a d e S o m a l i a , q u e o s t e n t a 
u n a e s t r a l l a b l a n c a de c i n c o pan­
tos s o b r e c a m p o a z u l p á l i d o . 

http://iugar.de
http://zonas.de


S E G U N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 
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S á b a d o , 2 de J u l i o de 19^ 

T K o n I C A -
M E N T E , n ú i i 

r e s t a n n n ü h n s 
fostojos del p r o -
g r u m a . 

E n l a rea l idad, 
la p r o p i a f isono­
m í a de la cap i t a l 
m i s dice que y a 

pasado, v i r - • • • • • • H H I 
t t i a l m e n t e . l a s . 
fiestas d e San 
Pedro . 

A y e r hubo e l acos tumbrado fes­
t i v a l t a u r i n o - m u s l c a l , tenis," con­
c ier to en ei E s p o l ó n , a u d i c i ó n del 
O r f e ó n B u r g a l é s en el m i s m o p a ­
seo, ba i l e de gala en e l S a l ó n de 
Kecreo y los populares del « r e a l » 
de la f e r i a . Pero , a ú n cuando esto 
pueda parecer o t r a cosa, la ve rdad 
rs que resul ta m u y pobre e l p r o ­
g r a m a p a r a u n t e rce r d í a de f i es ­
tas y é s t a s se ' v a n d i luyendo en 
d í a s sucesivos, a t r a v é s de espec-
t á c i d o s de menor relieve del que 
d e s e á r a m o s pa ra nuestras fiestas 
mayores . 

I g n o r a m o s sí se h a in ten tado 
ensayar, a lguna vez, a lgo que con­
sista eri condensar numerosos fes­
tejos, per fec tamente escalonados, 
en unos cuantos d í a s , aunque sean 
pocos, pe ro de modo que esas fe-
clias ref le jen exac lamente el c l i m a 
¡ e s t e r o que, de o t ro modo, r epe t i -
i n ó s , a l est irarse, se van apagando 
«un ío u n a vela, s i n el eco que fue-

Ayer 
ra de. desear. 

E s é s t e un fe­
n ó m e n o q u é se 
v a acusando m á s 
cada a ñ p y a l 
que hay que en­
f rentarse moder ­
nizando el con­
cepto de esos fes-

• • • H m H H B tejos 
r a n d o aquellos 
o t r o s que d a n 

n n tono, como el de la Fies ta de 
l a £ n s e ñ a n z a , t r a d i c i o n a l m e n t e 
celebrada el 2 de J u l i o y que, des­
plazado de nues t ro p r o g r a m a de 
San Pedro , ahora , a u n cuando^al­
cance esplendor inus i tado , a l des­
gajarse de esa é p o c a , pierde s in 
duda a l g u n a algo de su c a r á c t e r 
m á s re levante , en o r d e n a l a e x a l ­
t a c i ó n m á s b r i l l a n t e de los a l u m ­
nos m á s aplicados y a l dedicarlos, 
precisamente e n fiestas, el debido 
homena je y aplauso. 

E n f i n , q u i z á parezca u n t a n t o 
n o s t á l g i c a esta r e i t e rada observa­
c i ó n que l o r m n l a m o s , desde que 
d e s a p a r e c i ó del p r o g r a m a de nues­
t r a s f iestas esta de l a E n s e ñ a n z a . 
Pero, pese i f e l lo l o consignamos 
hoy, en que t r a d i c i o n a l m e n t e se 
celebraba. 

V este puede ser i m o de los ac­
tos que pueden incorporarse a u n 
p r o g r a m a renovado, que todos los 
burgaleses esperan con v i v o i n t e ­
r é s . . . — B . I . 3 

R E G I S T R O C I V I L . — D u r a n í o 
e l ÚÍ&. de a y e r se e í e c t u a r o n e n ul 
R e g i s í r o C i v i l las s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Jose fa C a m a r g o 
y P é r e z , M a r í a M i l a g r o s B o l a d o 
y T p r r e , M a r í a I s a b e l G ó m e z y 
L a d r ó n de G u e v a r a . J u a n A l b e r ­
t o G o n z á l e z y R u i z y M a r í a J e s ú s 
S á c z y M o n t o y a . 

M a t r i m o n i o s . — D o n F e l i p e B a r ­
c o F e r n á n d e z c o n d o ñ a M a n a 
J e s ú s M a n s o M e r i n o , h o y a las 
d o c e e n S a n L e s m e s y d o n E m i l i o 
S a n z S i e r r a c o n d o ñ a M a r í a L u z 
M i n g u e z P e r e d a , h o y a las doce y 
m e d i a e n S a n L e s m e s . 

D e f u n c i o n e s : A r t u r o H u i d o b r o 
d e l a I g l e s i a , 79 a ñ o s , de S e d a ñ o , 
P i sones , 5 7 ; P e t r a M a r t í n e z P e ­
ñ a , 75 a ñ o s , de J i n e d á g u i i a , H o s ­
p i t a l p r o v i n c i a l y S e r a p i o B u r -

Actualidad burgalesa 
gos P é r e z , 78 a ñ o s , 

• L a i n C a l v o 1«. 
de BurgCfe, 

I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

C E N T R O S D E C O L A B O R A ­
C I O N . — S e c o n v o c a a las m a e s ­
t r a s y M a e s t r o s do las d i s t i n t a s 
z o n a s d e I n s p e c c i ó n p a r a d u e 
a s i s t a n a l o s C e n t r o s de C o l a b o ­
r a c i ó n e n los l u g a r e s y d í a s y 
h o r a s que1 so s e ñ a l a n : 

D í a 4 d e J u l i o , e n T r c s p a d e r n e , 
á las d iez y m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a ; e n B e i o r a d ó a l a s once , d o l a 
m a ñ a n a y e n P r a d o l u e n g o a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e , p u d i e n d o las 
m a e s t r o s de ' p a r t i d o ' a s i s t i r i n ­
d i s t i n t a m e n t e ' a c u a l q u i e r a de 
los dos l u g a r e s . 

D í a 5, e n Q u i n c o c e s de Y u s o , 
a ias d i e z y m e d i a ; e n V i l l a d i e -
í í u a las o n c e de l a m a ñ a n a ; e n 
V i l l a s a n a d e M e n a a las o n c e . 

D í a 6, e n M i r a n d a de E b r o a 
las d i ez y m e d i a . 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 

F e m e n i n o 

•en es ta S e c r e t a r i a t i t u lo.s d e 
m a e s t r a s de P r i m o r á E n s e ñ a n z a 
á f a v o r de l a s s i g u i e n t e s s e ñ o r k 
t a s : M a t i l d e G ü e m e s - E s t é b a ­
nes ; T e r e s a M a t a . G o n z á l e z , 
M a r í a de l o s D o l o r e s • M o l e r o 
M a r t í n , A n a S á c z G i l y M a r í a 
I s a b e l . R o s a l e s C a s a d o . 

P o d r á n ser r e c o g i d o s p o r las 
i n t e r e s a d a s l o s d í a s h á b i l e s , do 
11 a 1 de l a m a ñ a n a . 

B E C A S . — Se r e c u e r d a a to^ 
das l a s a l u m n a s q u e deseen so­
l i c i t a r beca, o p r ó r r o g a d e l a 
q u é v i e n e n d i s f r u t a n d o , p a r a e l 
c u r s o 1960- 6 1 , q u e e l p l a z o p a ­
r a h a c e r l o t e r m i n a e l d í a 10 de 
J u l i o p r ó x i m o y q u e los i m p r e -
s ó s n e c e s a r i o s se h a l l a n a s u 
d i s i x j s i c i ó n e n l a S e c r e t a r í a do 
es ta E s c u e l a , de 11 a 1 de l a 
i m a ñ a n a . > 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

R E G I M E N D E D E R E C H O S 
P A S I V O S . — P o r O r d e n M i n i s ­
t e r i a l d e 7 d e J u n i o de 1960 
( B . O . d e l E s t a d o d e l 2 2 ) , se p r o -T I T U L O S , — Se h a n r e c i b i d o 

C O L I S E O . — " D ó n d e vas A l f o n ­
so X I I " (2) y " E s c u c h a m i c a n c i ó n " 
( l)v 

A V E N I D A . — " ¡ U n a j o v e n c i t a de 
800 a ñ o s ! " C o m p a ñ í a de R e v i s t a s 
( 3 R ) . 

C A L A T E A V A S " L a r e i n a d e 
M o n t a n a " (2) y " E l t i g r e de C h a m ­
b e r í " (2). 

C O K D O N . — " C o n f l i c t o í n t i m o " 
( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " ¡ A r r i v e d e r -
« j , R o m a . . . ! " (3R). . C o m p a ñ í a de 
R e v i s t a s . 

A S T O R I A . — " F . B , I . c o n t r a e l 
i m p e r i o d e l c r i m e n " ( 3 ) y " L a p i ­
c a r a m o l i n é r a " ( 3 ) . 

R E X . — " E l d í a de los e n a m o r a ­

d o r " (2) y " E l c o n q u i s t a d o r de M o n -
g o l i a " ( 3 ) . 

C I R C O I T A L I A N O C O L I S E t J M . — 
H o y , 2 f u n c i o n e s . 

" L a c i m a de l o s 
EN 

M E C I S A . 
h é r o e s " (s . c.) 

N O V E D A i D E S . — " M a d r e inr-
d í a " ( 3 ) . 

C I N E M A . — " E l caso de u n a d o ­
l e s c e n t e " ( 3 ) . 

C I R C O E S P A Ñ O L , c o n P i n i t o 
d e l O r o . 

E N A R A N D O 
T E A T R O C I N E A R A N D A — 

" S a b r á s q u e te q u i e r o " . ( 3 ) . 

r r o g a p o r seis meses e l ' p l a z o de 
a c o g i m i e n t o a l r é g i m e n de d e ­
r e c h o s p a s i v o s m á x i m o s c o n c e ­
d i d o s p o r e l D e c r e t o 2 2 5 0 / 1959 
de 1 7 de D i c i e m b r e , e n t e n d i é n ­
dose q u e q u i e n e s n o e j e r c i t e n l a 
o p c i ó n a n t e s - d e l t é r m i n o de l a 
p r ó r r o g a q u e p o r l a c i t a d a O r ­
d e n so concede , r e n u n c i a n a m e 
j o r a r sus f u t u r o s de i ' echos p a ­
s ivos . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

O R D E N E S D E P A G O . — I n ­
d i c o de l a s ó r d e n e s d e p a g o y 
d e m á s d o c u m e n t o s r e m i t i d o s a 
es ta D e l e g a c i ó n p o r l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e l T e s o r o , D e u d a P ú ­
b l i c a y Clases P a s i v a s . 

P e d r o M o l i n e r o A n d r é s , C a y o 
C a r r a s c o S i a l d e r , F i d e l P é r e z S o -
l o r z a n o , J u s t i n o R o d e r o A n t ó n , 
D a m i á n . O r t e g a R o d r í g u e z ; A n ­
t o n i o P é r e z A g u i l e r a , C r e s c e n -
c i a R o c a B a q u e r í n , M a r í a T c ó í i -
i a M o n t o y a D í a z , . A n t o n i o M a r ­
t í n e z R o j o , C a r m e l o H e r n a n d o 
M a r t i n e z , R o q u e de J u a n V e l a s -
c o , C á n d i d o D i e g o P o z a , J u i i á n 
G a r c í a E s t e b a n , G r e g o r i o G o n z a ­
l o B a l o r i a , R a m ó n H i e r r o R e l i ó ­
se. F e l i p e I b e a s N i e t o , V i c o n t q 
G i l L a r a , C a l i x t o B a ñ u e l o s L u ­
c i o , J u a n A n d r é s T o m é , E m i l i o 
A n d i n a Z o r r i l l a , C l e m e n t e H e r ­
m e n e g i l d o P a l a c i o s , A g u s t í n d e l 
V i g o P e ñ a , E s t e b a n S e d a ñ o S a n z , 
V i c e n t e M a r t i n e z F i d e l , A l f r e d o 
L ó p e z F e r n á n d e z , M a r í a de l C a r ­
m e n B r a v o F a b a l i s . 

M a r í a T e r e s a C h i c o A p a r i c i o , 
P e d r o C a b a l l a s F u e n t e s , F r a n ­
c isco S a l i n a s G a r c í a , V a l e n t í n 
R o c h a S a n z , G r e g o r i o R o m á n 
Ifcoas, A g u s t í n R e b o l l o C a s í r i l l o , 
V e n a n c i o P o r t u g a l M a e s o , F r a n -
c isco M a r t i n e z d e l O l m o , D á m a ­
so M a r í n H e r r e r a , A d o l f o H e r ­
n a n d o G ó m e z , R a i m u n d o G u i j a ­
r r o Sanz , E l e n a J i m é n e z I z q u i e r ­
d o , A l o d i a S á i z A r r í o y o , P i l a r 
V i c e n t e S a n M a r t i n , F i d e l M a e s o 
A n d r é s , A l i c i a C e p a M a e s t r o , 
A l e j a n d r o M a r t í n e z A r n á i z , A n ­
g e l B a ñ o s M a r t i n , S a n t i a g o d o 
R i o j a B e n i t o , J o s é T o r r e s F r a n ­
c i s co . A g u s t í n B e n i t o G ü e m e s , 
M a r í a C r u z L ó p e z C a c h o y M a r í a 
N ú ñ e z V i l l o r í a . 

VENDEMOS 
SACOS 

usados en b u e n estado p a r a 
toda clase de p roduc tos . P r e ­
cios e c o n ó m i c o s . R a z ó n M a r i a ­
no P é r e z S. A . A b a d Ma luenda , 
6. B u r g o s . 

N U E V A I N D U S T R I A . — P o r " S a ­
c a r , S. L . " h a s i d o s o l i c i t a d a de 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de I n ­
d u s t r i a de B u r g o s l a a u t o r i z a c i ó n , 
p r e c e p t i v a ' p a r a c o n s t r u i r u n a es ­
t a c i ó n de s e r v i c i o e n c a r r e t e r a , e n 
e l k i l ó m e t r o 2?3,950 de l a c a r r e t e ­
r a de M a d r i d - I r ú n , p r o x i m i d a d e s 
de B u r g o s . 

G r a v e p r o b l e m a 

e l de l o s p e q u e ñ o s e m p r e s a r i o s y 
h o m b r e s de n e g o c i o s s i n s u f i c i e n ­
t e e x p a n s i ó n p a r a m o n t a r y d e s ­
p a c h a r s u o f i c i n a . R e s u é l v a l e l l a ­

m a n d o a l t e l é f o n o 4481 . 
, — ¿ - r 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r 
d o n I s i d o r o J . d e l A l a m o , d i r e c ­
t o r de l G r u p o E s c o l a r - ' B a g a z a " , 
de B a r a c a l d o y p a r a s u h e r m a n o 
p o l í t i c o , d o n E m i l i o A l o n s o G ó ­
mez , p r o f e s o r d e l C o l e g i o de í n -
d a u c h u , S. J . , de B i l b a o , h a s i d o 

p e d i d a a los s e ñ o r e s de Q u i n t a n á 
S e v i l l a , l a m a n o de su e n c a i i t a -
d o r a h i j a A ñ a M a n a . 

E n t r e les n o v i o s se c r u z a r o n v a ­
l i o s o s r e g a l o s . 

L a b o d a se c e l e b r a r á e n b r e v e . 

G A F A S S O L 

• l i j a e n t r e m i l 
e n 

I Z A M I L 

F I N D E C A R R E R A . — E n B i l ­
b a o h a c o n c l u i d o l a c a r r e r a s u p e ­
r i o r de p i a n o l a s e ñ o r i t a A n a M a ­
r í a , P e ñ a H u r t a d o , h i j £ r d e n u e s ­
t r o e s t i m a d o a m i g o e l c o n o c i d o 
i n d u s t r i a l de e s t a p l a z a , d o n G e r ­
v a s i o P e ñ a . 

Rec iba (n a m b o s n u e s t r a m á s 
c o r d i a l e n h o r a b u e n a , e x t e n s i v a a l 
m a e s t r o A r a m a y o n a , p r o f e s o r de 
l a i n d i c a d a s e ñ o r i t a . 

G R A T I S 
h o y d e g u s t a c i ó n de c a r n e s 

p r e p a r a d a s 

P R E C O S A 
e n S u p e r m e r c a d o 

S U P E R T E X 

F A L L E C I M I E N T O . — A l a u n a 
de l a m a d r u g a d a de a y e r d e j ó de 
e x i s t i r e n l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 
d e l G e n e r a l Y a g ü e , v í c t i m a de l a s 
g r a v í s i m a s h e r i d a s • que s u f r i ó a i 
cae r se p o r e l p o z o de l a e sca le ­
r a de s u d o m i c i l i ó , s i t o e n l a c a l l e 
de l a P u e b l a n ú m e r o 26, 4.° , A n a 

B a r r i o c a n a l S á e z , de 52 a ñ o s de 
e d a d , casada . 

E n e l c i t a d o c e n t r o a s i s t e n c i a l 
h i z o a c t o d e p r e s e n c i a el J u z g a ­
d o de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, de 
g u a r d i a , que o r d e n ó e l l e v a n t a ­
m i e n t o d e l c a d á v e r y s u t r a s l a d o 
a l d e p ó s i t o j u d i c i a l p a r a l a p r á c ­
t i c a de l a a u t o p s i a . 

Descanse e n p a z . 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Guillermo Mhbsú 
E s p o l ó n n ú m . 30 

D e s p a c h a sus r e c e t a s e n e l ftetof 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . — I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Rojo , E s p o l ó n 22 H i d a l g o ,Sau J u a n 
25 y Pascual de l a Puente , Salas 7. 

. E L C U P O N P R O - C I E G O S — E n 

.el sorteo celebrado el d í a de ayer 

. r e s u l t ó p remiado - con 250 pesetas el 
n ú m e r o 4'49 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s t e rminados en 49. 

wm A U M E N T O S E Q U I L I B R A D O S 
p a r a a v i c u l t u r a y g a n a d e r í a 

P I I U E B K C O N SUS A N I M A L E S 
Y C O M P R U E B E R E S U L T A D O S 

Piensos «GARMO» 
V i t o r i a , 59. — T e l é f o n o 5271. — B U R G O S 

E L S E Ñ O R 

Don Teodosio Sáiz Velasco 
F a l l e c i ó ayer, en A r r o y a l , a los 63 a ñ o s de edad, 

desp ica de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P . D . 

Su apenada esposa, d o ñ a Sabina M a r t í n e z ; h i jos , H o n o r a t o , F ranc i sca , 
J o s é , M.a P i l a r y F é l i x ; h i jos p o l í t i c o s , Sab ina M a r t í n e z y Ped ro V a ­
r o n a ; n ie tos ; he rmanos , Fe l i sa , J u l i á n , C i p r i a n o (Sacerdote P a ú l ) , 
ausente) y F é l i x ( t a x i s t a ) ; he rmanos p o l í t i c o s , C r i s t e t a T o b a r , Car­
m e n de Pablo, P . Pedro M a r t í n e z (Agus t i no , ausente) , Celest ino, 
Sor J a v i e r a (ausente) , Es teban y don V i c e n t e M a r t í n e z , d o ñ a V i c ­
t o r i a Saiz y d o ñ a Gregor i a Velasco; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N A SUS A M I S T A D E S L E T E N G A N P R E S E N T E 
E N SUS O R A C I O N E S . 

E l sepelip se v e r i f i c a r á a las O N C E - d e hoy, d í a 2, en l a P a r r o ­
q u i a del c i t ado pueblo. 

A r r o y a l , 2 de J u l i o de 1960 
(«LA M I S E R I C O R D I A » , G r a n , F u n e r a r i a ) 

L O S C O N C I E R T O S D E L E S ­
P O L O N . — P r o g r a m a d e l c o n c i é r -
to q u e i n t e r p r e t a r á l a B a n d a de 
M ú s i c a de l a A c a d e m i a de I n g e ­
n i e r o s d e l E j é r c i t o e n el k i o s c o 
d e l E s p o l ó n , h o y , s á b a d o , a m e ­
d i o d í a : 

P r i m t e r a p a r t e . — V e r s a l l c s , 
m a r c h a , Q u e i p o ; B o r i s G o d u n o f , 
g r a n f a n t a s í a de l á ó p e r a " , M u -
s s d r g s k y y A s t u r i a s , p o e m a s i n ­
f ó n i c o , ü r a l d i . -

• S e g u n d a p a r t e . — C a p r i c h o i t a ­
l i a n o , c a p r i c h o , T s c h a i c o w s k y ; 
L a s E r i n y e s , d i v e r t i m e n t o , M a -
ssenot y / S u e ñ o d e a r t i s t a , pa so -
d o b l e , L a p o r t a . 

de h o m b r o i z q u i e r d o . Les ión* . , 
l a s q u e fue a t e n d i d o en el cb ^ 
C e n t r o p o r los f a c u l t a t i v o s ^ 
g u a r d i a , q u e se r e s e r v a r o n el n 5 
n ó s t i c o y d e t e r m i n a r o n su i n 
so e n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a ! 

M E T E O R O L O G O B O L E T I N 
c o m p r e n s i v o de los d a t o s recogí . 
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o h 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia -

B a r ó m e t r f f . — A las ocho d* i 
m a ñ a n a , 686 ,1 ; a l a s dbs do 3 
t a r d e , 685,7; a l a s s i e t e de l a to 
de , 685; a tar-

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e — Má 
x i m a , 24,4 g r a d o s , a i a s 16.30 hl' 
r a s ; m í n i m a , 12,6 g rados , a 
h o r a s . • * âs 5 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v í p * 
t o . — A la s o c h o de l a m a ñ a n V 
S E — 3 , 6 - k i l ó m e t r o s ; a l a s dos d f 1 
t a r d e . S—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las s í ? ' 
t e de l a t a r d e , E—5,4 k i l ó m e t r ' o r 

R e c o r r i d o , 121,4 k i l ó m e t r o s 
, H u m e d a d , 65 p o r c i e n t o . ' 
. L l u v i a e n m i l í m e t r o s , 0,2. 

L E T R A S D E L U T O . — E n Arre 
y a l d e j ó v d e ex is t i r , a los 63 años Z 
edad, el s e ñ o r v d o n Teodosio Sal 
Velasco, d e s p u é s de r e c i b i r los San-
tos Sacramentos y la bendición 
a p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d . 

Descanso eri paz el a lma dc¡ fina­
do y reciban su apenada esposa 
ñ a Sabina M a r t í n e z , hijos, hijos po­
l í t i c o s - y resto de f a m i l i a dolieñtc. 
nues t r a condolencia por l a desgia. 
•cia que les af l ige . 

S E C A E D E L T R E N . — E n l a 
m a ñ a n a d e ayer , el o b r e r o de l a 
R e n f e , J o s é L u i s de D i e g o G a r c í a , 
de 18 a ñ o s de e d a d , s o l t e r o , c o n 
d o m i c i l i o e n C a m i n o de l a P l a t a 
n ú m e r o 14 q u e v i a j a b a e n , e l t r e n , 
d e l q u e h a b í a h e c h o uso p a r a i r 
a c o b r a r s u j o r n a l , t u v o l a ' d e s ­
g r a c i a de caerse d e l m i s m o . 

T r a s l a d a d o a l a Casa de S o c o ­
r r o , los f a c u l t a t i v o s de g u a r d i a le 
a p r e c i a r o n h e m a t o m a e n r e g i ó n 
o c c i p i t a l c o n h u n d i m i e n t o de h u e ­
so p r o p i o , e ros iones e n r e g i ó n es-
c a p u l a r i z q u i e r d a y c o n m o c i ó n c e ­
r e b r a l de p r o n ó s t i c o g r a v e . /-

D e s p u é s d e . a t e n d i d o c o n v e n i e n ­
t e m e n t e e n d i c h o C e n t r o , p a s ó a 
l a c l í n i c a d e l "18 de J u l i o " . 

A T R O P E L L A D O P O R U N C O ­
C H E . — A l a f e c t u a r s u e n f r a d a e n 
n u e s t r a - c i u d a d , en l a m a ñ a n a de 
aye r , el c o c h e f r a n c é s de l a m a ­
t r í c u l a M - 6 3 1 5 - 3 8 - M A p o r l a c a ­
r r e t e r a de V a l l a d o l i d , a t r e p e l l ó e n 
su m a r c h a a M a r c o s G u i l a r t e F e r ­
n á n d e z , de 80 a ñ o s de e d a d , c a s a ­
d o , r e s i d e n t e e n P e ñ a h o r a d a , a 
q u i e n o c a s i o n ó l e s iones de i m p o r ­
t a n c i a , que h i c i e r o n o b l i g a d o s u 
i n g r e s o e n l a Casa d e S o c o r r o . 

P r e s e n t a b a h e r i d a c o n t u s a • e n 
r e g i ó n s u p e r c i l i a r i z q u i e r d a , h e ­
r i d a i n c i s o c o n t u s a de u n o s 15 c e n ­
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n e n d o r s o dé­
l a m a n o i z q u i e r d a , que d e j a b a a l 
d e s c u b i e r t o t e n d o n e s y l u x a c i ó n 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . -
A doce m e t r o s d e l paso a n¡vo| 
de l a l í n e a d e l f e r r o c a r r i l de la 
R o b l a e n el p u e b l o d? N a v a úi 
M e n a ' , c h o c a r o n l a moto, ' ' ' matri­
c u l a V I — 6 1 4 3 vy e l t u r i s m o S A -
2040. E n l a - p r i m e r a f iguraban 
c o m o pasa j e ro s , F r a n c i s c o Tapia 
M a n t r a n a y M a n u e l G ó m e z Un-
g o S a l a d r o r o A r l u z u , é s t e en el 
t u r i s m o . 

E l m é d i c o de N a v a de Men,a 
a s i s t i ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n a 
los q u e i b a n e n l a motocic le ta 
a p r e c i á n d o s e l e s ^ l es iones de ca­
r á c t e r leve e n l a cabeza . 

1 TONELADA 

• Menos qaslo 
mas velocidad 
u más comodiddil 
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A R l l I E N D O local c é n ­
t r i c o , p r o p i o t a l l e r o 
: i lmacen , ba ra to . T e l é ­
fono 6()80. 
A L Q U I I X ) b o n i t o piso 
r . m y e é n t r i c o , f i j o o 
t e m p o r a d a verano, 'bar 
f io , ascensor. I n f o r m e s 
osta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A piso é 
habi taciones . I n f o r m e s 
f.stSL Adm'init-d r a c i ó n . 
S K A l l I U E N D A o v e n ­
de m o l i n o e l é c t r i c o dos 
piedras . M e l g a r de Fe r -
51:1 men ta l . D o n a t i l a del 
R í o . 
í P O N G A u n negocio! 
.Con buena v i v i e n d a , a l ­
qu i lo locales de 40, 100 
y 150 met ros , m á s pa ­
t i o . E n c l a v a d o en zona 
m u c h o p o r v e n i r . P r o ­
pios p a r a t iendas, b a ­
res, a l m a c é n vinos, t a ­
l leres, etc. Desde 3.350 
a 3.250 - pesetas tne i ) -
¡a ia lcs . I n f o r m e s P r i g o . 
Moneda , 13. 
S E A L Q U I L A piso con­
f o r t , t e m p o r a d a v e r a ­
no. In fo rmes , ' G e n e r a l 
M o l a , 2. T e l é f o n o 2038. 
A I . Q U 1 L A N S E : pisos, 
confor t , c inco J iabifa-
ciones, cajle V i t o r i a , l o ­
cales. ViCoria. 21 . 
E N S A N T A N D E R a l ­
q u i l o habi taciones , con 
o s in derecho cocina. 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A u n a casa 
nueva en Ban M i l l á n 
Juar ros , p r o p i a , ve ra ­
neantes. T r a t a r C a n t i ­
na de Cortes. T e l é f o n o 
1839. í 
A B R I E N D O loca l p r o ­
p io ga l l i ne ro y vendo 
g á l l l n i s p lena p roduc ­
c i ó n . Ca r r e t e r a de A r ­
cos, 18. 

S E A L Q U I L A c a s a 
amueblada en l a Q u i n ­
t a , t emporada verano. 
R a z ó n Teodoro Calvo. 
B a r I t u r r i a g a ; 
A L Q U I L O piso todo 
confor t , t emporada ve­
rano. T e l é f o n o 5810. 

A U T O S Seat 600, 
D a u p h i n e , a l q u i l a ­
mos s in c h ó f e r . 
I n f o r m e s : Calaa-
dos L u i s . T e l é f o ­
nos 3585 y 1133. 

. A l M j K N T A R A el p re ­
cio de a lgunos v e h í c u ­
los nacionales fen 25.000 
ptas. ? A u t o - R e v i s t a n ú ­
mero 160. 
L A S L I C L N O I A S do 
i m p o r t a c i ó n p a r a t rac­
tores concedidas a los 
usuar ios d i r ec tamente . 
¿ u n o - R e v i s t a n ú n 3 . . l 6 0 . 

V E N D O camione ta 
Chevro le t bara ta . I n ­
f ó r m e s e , Garaje I z a r r a . 
Burgos . 
S E V E N D E u n « a m i ó n 
de .8 a 10 toneladas, en 
40.000 ptas., cori rue ­
das, nuevas. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E V E N D E c a m i ó n de 
10 toneladas o cambio 
por t r a c t o r o furgone­
ta . I n f o r m e s esta ' A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O c a m i ó n gas-
o i l 6 t o n e l á d a s r o cam­
bio por basculante. T e ­
l é f o n o s 2524 y 4486. 
V E N D O t u r i s m o F i a t , 
b i en de todo. Mercado 
Sur, 15. P e s c a d e r í a . 
V E N D O F i a t H i s p a n i a 
8 HP. , . barato, buen es­
tado. T e l é f o n o 5190. 
V K N D O Mon tosa m a ­
t r í c u l a BU-911C, 7.000 
pesetas. I L e r - m a n o s 
Fuentes . Santa Cruz, 
2.2,, ..... u . i ., _ , 

A L Q U I L O coches SeSt 
600, nuevos, s in c h ó f e r . 
Arconada . Calzadas, 36. 
T e l é f o n o 4795. 
T A X I R e n a u l t 4-4, p re ­
c io 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
l é f o n o 2154. 
1A U T O M O V E L I S T A S ! 
Ma t r i cu l ac iones . T r a n s ­
ferencias, ca rne ts de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamente G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

T A X I va r i o s coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 
C A R R O C E R I A S , cajas 
de carga, ent regas i n ­
media tas . I n d u s t r i a s V i -
ca l . A p a r t a d o 335. Ca­
r r e t e r a nueva de San­
tander . T e l é f o n o 27292. 
V a l l a d o l i d . 
E S T A N C I A S y cocheras 
independientes camio­
nes y t u r i smos , s e r v i ­
cios. Gara je S a n J u l i á n . 
V E N D O R e n a u l t 4-4, 
3.000 k i l ó m e t r o s . " T e l é ­
fono 1374. Fa l enc i a . 
M O T O Scot ter semi -
nueva, vendo m i t a d su 
va lo r o cambio p o r po­
t r a , rueda grande . T a ­
l leres Bas i l io . Pisones. 
S E A L Q U I L A D . K . W . 
con c h ó f e r , c a rga 800 
k ims , se sale a p r o v i n ­
cia. L l a m a r t e l é f o n o 
3455. 

COLOGACIOIES 

S E . N E C E S I T A g u a r d a 
p a r a l a d u l a del - gana­
do caba l la r p o r a ñ o . ea 
V i l l a t o r o . E l pres iden­
te. 
S E N E C E S I T A N t o r ­
nero , soldador y calde­
re ro , todos en la cate­
g o r í a de o f i c i a l p r i m e ­
ra. F a c i l i d a d v iv i enda . 
I n d u s t r i a s Lebre ro . M i ­
l a g r o ( N a v a r r a ) . 
S E H A L L A vacante l a 
d u l a de M a d r i g a l de l 
M o n t e , P a r a t r a t a r con 
©1 p r e s i d é n t e . 
S E N E C E S I T A o f i c i a l 
de p e l u q u e r í a . I n f o r m e s 
esta A d t a i D i s t r a c i ó n . _. 

N E C E S I T O chica p a r a 
m a t r i m o n i o , sabiendo 
c o c i n a . G e n e r a l í s i m o 
11, 2.e. izqda. 
F A L T A ch ica o m u j e r 
p a r a l ava r p la tos co­
cina, 1.000 ptas. m e n ­
suales m á s p rop inas , 
t emporada c u a t r o m e ­
ses. L l a m a r T e l é f o n o 
10O, L e r m a . 
S E N E C E S I T A asis­
ten ta , buen sueldo. P l a ­
za Vega , ' 27 , bajo. 
S E P R E C I S A ca rn ice ­
ro 21 -25 a ñ o s p a r a s u ­
pe rmercado San J u a n . 
Calle San J u a n , 3. 
S E N E C E S I T A m u ­
chacha meses verano, 
chacha meses verano , 
p l a y a del N o r t e . R a ­
z ó n , V i t o r i a , 59, 2.», i z ­
qu ie rda . 
S E H A L L A vacante la 
g u a r d a de ganado m a ­
y o r de F r a n d o v i n e z . 
T r a t a r con el Sr . A l ­
calde. 
SE N E C E S I T A ch ica o 
m u j e r p a r a m a t r i m o n i o . 
San Pedro y San F e l i ­
ces, n ú m . 8, 4.", D . A s ­
censor. 
S É N E C E S I T A s i r v i e n ­
ta. A p a r i c i o y Ru iz , 8. 
.quinto. 
N E C E S I T O c r i ado la^ 
branza . Teresa A l m c n -
dres. B a r r i o San Pe­
dro la Fuente . Burgos . 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha f o r m a l , p a r a m a t r i -
« i o n i o solo. Buenas re ­
ferencias . Genera l San-
j u r j o , 9^ 8." n ú m . 22. 

I M P O R T A N T I S I M O . 
Gane 50 o m á s pesetas 
d i a r i a s , t r aba jando en 
su casa horas l ibres , 
h o m b r e s ' y mujeres , 
cua lqu i e r edad. P a r a 
i n f o r m a r l e s , m a n d e n 
t r e s pesetas sellos. 
A p a r t a d o 124. L e ó n . 

J O V E N u n i v e r s i t a r i o 
precisa s e ñ o r i t a p a r a 
leer. D i r í j a n s e a la 
D e l e g a c i ó n de Ciegos. 
Avel lanos , 6. De 11 a 3 
de l a m a ñ a n a , 

N E C E S I T A N cocinera 
y s i rv i en t a . M i r a n d a , 
5, 3.°, izqda. 
S E N E C E S I T A ch ica y 
asis tenta. V i t o r i a , 20, 
cua r to . 
SE • E N C U E N T R A va­
cante l a du la de V i l l a -
verde del M o n t e . T r a ­
t a r con el alcalde. 
S E N E C E S I T A s i rv i en ­
t a 50 a 60 a ñ o s , sepa 
de cocina pa ra s e ñ o r 
solo, buenos in fo rmes . 
T e l é f o n o 6, H u e r t a de 
R e y . 
C H I C A se necesita en 
Cala t ravas , 3, 1.-, dcha. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. Av ied la M a r í a I s a ­
bel. San G i l , 7. Burgos . 
S E V E N D E N dos m o ­
tores de r iego de 3 y 4 
H P . , equipados. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a -

ENSERftlíZM 

1.200,000 d ó l a r e s p a r a 
i m p o r t a r a u t o m ó v i l e s y 
camiones de I t a l i a . A u ­
to - rev i s t a n ú m . 160. 
D e r e c h o s de A d u a ­
na d é m e r c a n c í a s ro la-
c i o n a d á s con a u t o m ó ­
viles . A u t o - R e v i s t a n ú ­
mero 160. 
P R E C I O S de a u t o m ó ­
vi les y camiones usa­
dos en el mercado n a ­
c iona l . Auto-Revis ta , . 
A U T O - R E V I S T A , P u ­
b l i c a c i ó n Semanal del 
A u t o m ó v i l . E n k ios ­
cos o en D r . Esquerdo, 
n ú m . 1. M a d r i d (2)w 
V E N D O B . M . V . desca­
potable y b ic ic le ta n i ­
ñ o . Ma teo Cerero, 7. 
Garaje . T e l é f o n o 5888. 
A T E N C I O N prop ie ta ­
r ios de R e n a u l t 4-CV 
y Dauph ine . Su proble­
ma de t rompetas , c r u ­
cetas, oscilaciones y 
m a l d e s g a s t é de ruedas 
resuelto, m o n t a n d o su-
per es tabi l izador Ibe r i a . 
A u t o r i z a d o pa ra Burgos 
y p r o v i n c i a Ta l le res T a ­
j adu ra . M o l i n i l l o , 17, te­
l é f o n o 2912. 

S E V E N D E c a m i ó n 
F o r d , basculante, t r a ­
bajando. I n f o r m e s , P i ­
sones, 15, T a l l c r i 
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V E N D O yegua p r e ñ a ­
da con . c r í a p o t r a de 
a ñ o . T r a t a r Pedro M a r ­
t í n e z . V i l l a v e r d e M o -
gina . 
V E N D O ca r ro par se-
minuevo . J u l i o G a r c í a . 
P a d i l l a de Abajo . 

P E R D I D A cier ta can­
t i dad de dinero, trayec­

t o C a r d e ñ a d i j o a Piso­
nes. G r a t i f i c a r é entre­
ga. Cura p á r r o c o de 
C a r d e ñ a d i j o . 

G R U P O S de t iogo 
nacionales y , de 
i m p o r t a d ó n . V i -
d a u r r e t a y Com­
p a ñ í a . San Pab lo , 
20. Burgos . 

Tí 

P E R S I A N A S todas c la ­
ses y prec io , amer ica­
nas, g r a n su r t i do en 
colores, co r t i na s p l á s t i ­
cos. C o l ó n . San Pa­
blo, 9. 
P O L L A S m a g n í f i c a s , 
c r iadas a l suelo. G r a n ­
j a <.Los C u b o s » . Santa 
Agueda , 27-31. T e l é f o ­
no 5564, 
P O L L A S m a g n í f i c a 
procedencia , de . uno, 
dos y t res meses. Ca­
sa D a v i d . San ta D o r o ­
tea, 
t ' O L L I T O S u n d í a . 
G r a n j a S a n Ben i to . 
A p a r i c i o y Ru iz , 12, 
bajo. D e t r á s A u d i e n ­
c ia , T e l é f o n o 1146. 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d r o . San ta C i a r á , 46, 
Te le fono 411T. 
P O L L I T O S de u n d í a 
y po l l i t a s de uno y dos 
meses. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
S E V E N D E u n a p a r t i ­
da de co rambres semi-
mrevos, de 7 c á n t a r a s . 
P a r a v e r l a y t r a t a r 
F e r n á n G o n z á l e z , 20. 
V i n o s . 
V E N D O s ie r ra c i n t a de 
60 y c a r r o m a n o rue­
das de goma. I n f o r m e s 
esta A d m l f t i s t r a c i ó u , 

_ 

O C A S I O N , 80 po l l i t a s 
de mes y medio . G a l l i ­
neros f ren te Pa rque 
A r t i l l e r í a . T e l é f o n o 
3819. » 
S É V E N D E m á q u i n a 
U n i v e r s a l c e p i l l a d o r a . 
R a z ó n , M a d r i d , 29,, 1;» 
derecha. 

M O T O B O M B A u n H P . , 
5.000 l i t r o s ho ra , v e n ­
demos. C l í n i c a del Ca r ­
men . 
M A Q U I N A esc r ib i r 
nueva" 2.600, usadas ba­
ra tas , vendo. S a n G i l , 
11, 4.°. 
U N M O L I N O Zaga nue -
v o, nueve m a r t i l l o s , 
con su m o t o r siete y 
medio H P . O c a s i ó n . 
D a r á n r a z ó n f e r r e t e r í a 
L a í n Calvo, 7. 

M O T O R L i s t e r gasoi l , 
4'0 H P . , seminuevo, con 
ca r ro g i r a t o r i o , m u y 
apropiado pa ra t r i l l a , y 
t r i l l a d o r a A j a r í a 110, 
vende j u n t o o separado 
J o s é M a r í a C a ñ a s . T e ­
l é f o n o 115. Santo D o ­
m i n g o Calzada ( L o g r o ­
ñ o ) . 

V E N D O coche de n i ñ o . 
Burgense , 10, 3", izqda. 
C O M P R A R I A cebada, 
avena., habas, m a í z ex­
t r a , pago contado. D i ­
r i g i r s e : Reí". 1.OO0, P u ­
b l i c idad N o r t e . A p a r t a - ' 
do 194. " San S e b u y t i á u , 

L I C E N C I A D O y maes­
t r o nac iona l p r e p a r a n 
r e v á l i d a s y Mag i s t e r io . 
T e l é f o n o 3757. 
A C A D E M I A C e n t r o . 
T a q u i g r a f í a . G r a n cen­
t r o m e c a n o g r á f i c o . 
L a í n Calvo, 4. Concep­
c i ó n , 28. 
A C A D E M I A C e n t r o . 
Cursos de verano , ba­
ch i l l e r a to , r e v á l i d a . 
G r u p o s reducidos. Sa­
t i s fac to r ios resul tados 
obtenidos. 

A C A D E M I A C e n t r o . 
C u l t u r a general , c á l c u ­
lo , con tab i l idad , corres­
pondencia . Cursos i n ­
tensivos. 
C L A S E S pa r t i cu l a r e s 
m a t e m á t i c a s , l a t í n y 
d e m á s . San Juan , 20, 4." 
P R O F E S O R A p a r t i c u ­
l a r d a r í a clases bach i ­
l l e r a to y c u l t u r a gene­
r a l . A lhucemas , 8. Te­
l é f o n o 2368. -
P R O F E S O R p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , clases pa r ­
t i cu la res . T e l é f o n o 5558 

FUGAS 
V E N D O m a g n í f i c o piso 
m u y c é n t r i c o , ocho ha­
bi tac iones , p r o p i o p a r a 
profesionales. F a c i l i d a ­
des de pago. V i u d a de 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan , i . ' 

V E N D O boha rd i l l a s y 
pisos l ibres y ocupados 
desde 30.000 pesetas. 
Avel lanos^ Puebla , Sa­
las y Plaza R e y San 
F e r n a n d ó . V i u d a d e 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan , 1. 
S E V E N D E piso l i b r e 
en F e r n á n G o n z á l e z , 

,40, 4 A 
V E N D O casa l i b r e con 
p l a n t a baja, piso y cua­
dras y med ia fanega 
de te r reno . Pisones 137, 
f ren te T e l e f ó n i c a . T r a ­
t a r en l a m i s m a con 
Gregor io Ola l l a , N 

¡ C O M P R O ! m o n t e o 
p á r a m o , ' de 100 a 500 
h e c t á reas. P r o v i n c i a 
Burgos , Fa lenc ia , Ofer ­
tas P r l g o . Moneda , 13, 

V E N D O piso c inco h a ­
bi tac iones y servicios,-
85.000 pesetas*. S a n 
F ranc i sco . 42. Sever iano 
V E N D E N S E casa y 
t i e r r a s en Cortes. Cal le 
de San Pedro C a r d e ñ a 
72, entresuelo, 
V E N D O piso te rcero , 
seis habi taciones, b a ñ o , 
po r San Cosme. R a ­
z ó n B a r J u á n j o . 

! 

S E V E N D E u n ca r ro 
de bueyes seminuevo. 
P a r a t r a t a r con V i u d a 
de B a l b i n o Duque . V i ­
l l a t o ro . 

S E O F R E C E cose­
chadora au top ro ­
pulsada. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

- - • V i ! - I | l „ . „ | 

C O S E C H A D O R A S 
« S . A . C . A . - F . A H . R » . 
au topropu l s a d a s. 
A m p l i a s f a c i l i da ­
des de pago. D i s -
t r i b u f d o r en B u r ­
gos: C e n t r a l A g r í ­
cola. (Fi-ente Es ta ­
c ión Autobuses ) . 

R E P A R A C I O N y r & -
f o r m a de toda clase 
de t r i l l á d o r a s , a t ado-
r a s y cosechadoras. 
Const rucciones A g r 0-
m e t á l i c a s ' . F r anc i s co 
Sal inas, 22. T e l é f o n o 
5845. 
R E M O L Q U E S m e j o r 
ca l idad , m á s e c o n o m í a . 
O o m e z G a r c í a H e r m a ­
nos. A v e n i d a C i d , 63. 
R E M O L Q U E S g a r a n ­
t izados cons t ruye a v o ­
l u n t a d del a g r i c u l t o r 
San t iago L l ó r e n t e . Ba> 
e a m ó n . 

M Ó T O R E S Diesel nue­
vos p a r a t r i l l ado ras , 
precios e c o n ó m i c o s . I n -
so, S. L . D u r a n g o ( V i z ­
caya ) . 
V E t f n o t r i l l a d o r a mar­
c a A j u r i a , bueh estado. 
L o m o v i e j o f V a l l a d o l i d ) . 
J o s é M a r í a Rico. 
V E N D O car ro de v a ­
cas. C i r í a c o Blanco, en 
Mecerreyes . 
A G R I C U L T O R E S : Re-, 
molques y p la t a fo rmas , 
nuevos y usados, v e n -
d e e c o n ó m i c o s J u a n 
Esp ino . San Pedro y 
San Felices, 41. 
S E V E N D E N 5 n o v l -
l ias, dos de ellas cu­
bier tas . Reg lno H i e r r o , 
en I t e r o del Cas t i l lo 
( B u r g o s ) y 2 nov i l los 
Ue 0 ineaea. Ve te r ina ­
r i o de» L u n t a d i l l a ( I ' a -
Icnc ia ) . 

A G R I C U L T O R E S : 
N u e v a en t rega i n ­
med ia t a de t r ac to ­
res « B y o l á r u S» 
M T - 3 de 45 caba­
llos por o rden r i ­
guroso de pedido. 
C o m p r o m é t a l e s i n 
p é r d i d a de t i empo 
a su d i s t r i b u i d o r 
en B u r g o s : Cen t r a l 
A g r í c o l a ( F r en t e 
E s t a c i ó n ^ A u t o b u ­
ses). 

• V E N D O m á q u i n a bel-
dadora m o t o r Rcx con 
bomba para r iego dos 
caballos. P i o Opeajo 
R a m o s (Cas t r i l l o Sola-
r a n a ) . 
T K A C T O R D a v i d 
B r o w n 30 H P . , gasoi l . 
perfecto estado. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
V E N D O t r i l l a d p r a A j u -
r i a n ú m . 1, dos c á m -
p a ñ a s . Pablo Bal les te­
ros. V i l l ahoz . 
V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
r i a - 1 con elevador l a n ­
za pajas, m o t o r e l é c t r i ­
co Siemens 20 H P . 200 
m . l í n e a , seminuevo. 
Pablo Ura r t e . E lc i ego 
( A l a v a ) . 

V E N D O dos m o n o c u l ­
t ivos m e c á n i c o s 6 HP . t 
con toda clase de ape­
ros ( m á q u i n a segado­
r a y ca r ro de varas ) 
eon ruedas iU- ^ o i m i i . 
J u l i o Sa,dornil. S(l«a™ 
m ó n ( B u r g o s ) . 

HUE8PEDEI 
tm 1 «»iiduliiÍii'Ur«MM»>» 

S E Ñ O R A sola cede dos 
bi taciones d e r e c h o 
cocina . Belorado, 5, 3.'-' 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas, b a ñ o , c é n t r i c o , 
po r t emporada . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

C E D O h a b i t a c i ó n s ó l o 
d o r m i r o p e n s i ó n . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n , 
A R I Í I K N D O dos o cua­
t r o habi taciones dere­
cho cocina, aseo y t e ­
l é f o n o . R a z ó n t e l é f o n o 
2745. 
S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n amueblada a m a ­
t r i m o n i o solo, s e ñ o r i t a 
o cabal lero. Crucero 
San J u l i á n , 21, 2.'-' de 
10 a 2. 

MUEBLE! 

C O j \ J E D O R m u y e c o n ó ­
mico vendo. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

PEBDiDAt 

P E R D I D A : Re lo j do 
oro de s e ñ o r a con ca­
dena. De C a f e t e r í a I s ­
la a M a r t í n e z del ¿ C a m ­
po, 3. 
P E R D I D A ca rne t c o n ­
ductor , C é s a r I g l e s i a 
Diez. E s t a c i ó n do A u ­
tobuses. G r a t i f i c a r é e n ­
t rega, t i enda comest i ­
bles. A v e n i d ^ Cid , 58. 
H A L L A Z G O p e r r a de 
ea/.a nejara en Sar ra ­
c ín . E m i l i a n o A p a r i c i o . 
P E R D I D A yegua g r a n ­
de, í i eg ra , mareada a 
t i j e r a una M pa- . te ' t ra ­
sera c y a d r i l á e r e c h o . 
AvLsar T e l é f o n o 1096. 
E X T R A V I O vaca, r ub i a 
de edad, cordel en ios 
cuernos. Su d u e ñ o , Ca­
m i l o Porras , en Carde­
ñ a d i j o . 

liWWi ifli|il|M||¡ ̂  
D O S traspasos intére-
i s a n t í s i m o s . Informes: 
Casa Huera . Plaza Ma­
yor , 33. 
SE T R A S P A S A ' mor-
cerja por lio poderla 
atender, r e n t a antigua. 
I n f o r m e s en la.misma. 
San J u l i á n , 13. 
S E T R A S P A S A local 
250 met ros cuadrados, 
r en ta p e q u e ñ a , San Pe­
dro y San Felices, ». 
I n f o r m e s . n ú m . 25. 
Monje , 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p l d » 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d* 
B u r g o s » . Precio* 
v e n t a j o s o » . Calfc 
V i t o r i a , M . a f e l i t o 
no 2853. 

P A S A P O R T I O S , pena­
les, ú l t i m a s voluntades, 
l icencias. Conf í e l a s a 
G e s t o r í a Quintani l la-
S E G U R O S Generales 
todos los ramos, o-"s9 
l u t a g a r a n t í a . Gestoría. 
Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T E S . Cance­
laciones • penales. R a " , 
A u t o m ó v i l . Asuntos ^ 
nis tei los. Seguros ^ 
herálets . Ayuntan i i c | ' -
tos. E n G e s t o r í a tJn-
ctta". 
E S T O S anuncios se - £ 
cogen te lefonicameni" 
l l amando a l 36-12. ^ u . 
b l i c i dad Cas t i l l a . 
¡ A T E N C I O N ! E " 0 ^ ' 
gue u n televisor P -
11.600 ptas. m á s l - ^ 
de impuestos, en R a " 
M i l á n . C o r d ó n , n ú m . *• 
¡ P A S A P O R T E S , Fettít' 
les. Planos, U l t i m a vo 
l un t ad , Reg is t ro Ctv»'« 
Ta / a . G e s t o r í a San/-
D I A S fest ivos y 
m i n g o s . Meriendas-
pla tos t í p i c o s . Precio-
populares. H o s t a l 
te l lano. 

toa D I A I M O O * j 
I t l i R O O Ü i ^ J 
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P A T R O C I N A D A per 
L A M A R C A D t L O S C A M P E O N E S 

R i v i e r e , v e n c e d o r a l s p r i n t e n l a e tapa de a y e r 

Escapó con R i r l w m M m i 
y J m k m m , 

• 

M a n z a n e q u e s e d a s i ñ c ó e n s e x t o l u g a r 

N u e v o l i d e r : e l b é l g a A d r i a n s s e n s 
f B rons (Servic io especial de A l ­

f i l ) .—Desde que los c c n e d o i e s c i ­
c l is tas de l a V u e l t a a F r a n c i a to ­
m a r o n la salida' esta maf iana en 
Sa in t Malo , se han p roduc ido v a ­
r ios in tentos de escapada que fue­
r o n p ron tamen te neut ra l izados po r 
los d e m á s par t i c ipan tes . 

A los c inco k i l ó m e t r o s de Ja. sa l i ­
da, , poco d e s p u é s de la loca l idad de 
Sa in t Jouan de Guarests, V a n den 
B o r g h y dos corredores m á s se l a n ­
zaron a ve loc idad e x t r a o r d i n a r i a 
d e s p e g á n d o s e del g rupo p r i n c i p a l , 
pero r á p i d a m e n t e f u e r o n alcanza­
dos," r o d á n d o s e a una ve loc idad en­
diablada. 

É l segundo in ten to se p rodu jo po­
co d e s p u é s y t o m a r o n par te en el 
m i s m o D a r r i g a d c , V i o t y Picot , que 
l o g r a r o n despegarse del g rupo p r i n ­
c ipa l , i 

A los 20 k i l ó m e t r o s de etapa y cer­
ca de las localidades de Le Cro ix 
d u Frene, C á z a l a , Hoevenaers y 
Pauwels , con otres var ios corredo­
res, t r a t a n de despegarse. M a r c h a n 
unos m i n u t o s var ios ccritenares de 

' met ros delante del p e l o t ó n , aunque 
a los 22 k i l ó m e t r o s se les une este, 
yendo en cabeza V i o t . 

E l cuar to in ten to se produce poco 
d e s p u é s y son R iv i e re , C á z a l a , Hoe­
venaers, Groussard, el e s p a ñ o l Pa­
checo, Mahe y otros los que logran 
u;:. <;icr1 u veabi ju , f ; i ,b ien son p r o n ­
tamente á í c a n z á o o s , cuando d e s p u é s 
de pasar po r la p o b l a c i ó n de D i ñ a n 
(por cuya m o t a volante p a s ó en p r i ­
m e r l ü g a r N e n c i n i ) l legaban a l k i ­
l ó m e t r o cuaren ta y c u a t r o de la 
etapa. 

E n el k i l ó m e t r o 47, se unen a los 
que f o r m a b a n el g rupo a n t e r i o r A n -
glade, P i p e l i n , j í i l p s e s p a ñ o l e s M a n ­
zaneque y S u á r e z y por ahora dan 
l a s e n s a c i ó n de que los componen­
tes de este p r i m e r g rupo puedan dar 
l a ba ta l l a y mantenerse despegados 
de los restantps componentes del 
p e l o t ó n general . 
N U E V O S D E T A L L E S 

L o r i e n t (Servic io especial de «Al­
f i l » ) . - - - D u r a n t e toda l a j o r n a d a ha 
hecho u n t i e m p o m a g n í f i c o . E l sol 
b r i l l a b a en el cielo y l a t e m p e r a t u ­
r a era m á s elevada que estos ú l t i ­
mos d í a s , cuando a las doce de esta 
m a ñ a n a los 120 corredores,, t o d a v í a 
clasif icados, t omaron l a salida, de la 
.sexta ¡ e t a p a -Saint M a l o - L o r i e n t 
sobre un recorr ido ' de 191 k i l ó m e ­
t ros . Como en las jo rnadas prece­
dentes los ataques se suceden des­
de él p r i n c i p i o y ent re los a n i m a d o -

cia se hace m a y o r t o d a v í a y l lega 
a 5,15 en el k i l ó m e t r o 108. D e s p u é s 
de var ios k i l ó m e t r o s a este t r e n , 
Adriaenssens es v i r f u a l m e n t e m a i l l c t 
a m a r i l l o . . 

E n P o n t i v y ( k i l ó m e t r o 123), el r e ­
t raso del p e l o t ó n en r e l a c i ó n con los 
fugados es de 13,05. Manzaneque, 
Anglade , Reinecke, Do F i l i p p i s y 
Bolzan, t r a t a n de o rgan iza r la per­
s e c u c i ó n d e t r á s do los ^ p r ime ros 
fugados pero s in é x i t o . 

E n el k i l ó m e t r o 127, S t reh lor se 
escapa del grupo p r i n c i p a l y poco 
d e s p u é s se le une Manzaneque y a l 
l l egar a B u b r y ( k i l ó m e t r o 144) es­
tos dos corredores se encuent ran a 
7,40 de los p r ime ros y el p e l o t ó n a 
10,25. E l p e l o t ó n es sacudido por 
a r rancadas por pa r te de Simpson 
pero d e s p u é s de estos ataques el pe­
l o t ó n consigue re formarse . 

E n P louay ( k i l ó m e t r o 159) e l 
t á n d e m hispano-suizo se encuentra 
a 10,5 do R iv i e re , Adr ianssens , J u n -
k e i m a n n y N e n c i n i y el p e l o t ó n a 
12,15. Bolza:? Reynolds , Fe r l engh i , 
Prco ts , ó c l d o r m e n s Hoevenaers , M i -
lesi y F o u c h e r t r a t a n en vano de 
despegarse del p e l o t ó n . . 

H a s t a la m e t a eri* L o r i e n t cor i t i -
n ú a n los ataques y los in ten tos y R i ­
viere con 14 segundos de ven ta ja 
sobre el p e l o t ó n gana el s p r i n t f i ­
na l bat iendo a N e n c i n i , Adriaenssens 
y , J u n k e r m ^ n n . . v 

Adriaenssens se conv ie r te en el 
l í d e r de la c l a s i f i c a c i ó n genera l an­
te N e n c i n i y R iv i e r e . G r a c z y k con­
serva 'el m a i l l o t verde. L a media de 
la etapa ha sido de 44,048 k i l ó m e t r o s 
p o r hora . -^ -Al f i l 

L O S E N T E N D I D O S . . . 

Prefieren la moto M . V . 
a cuatro tiempos 

M á s p e r f e c c i ó n no cabe 

COMERCIAL VELO - MOTO 
V i t o r i a , 1 1 . — T e l é f o n o s , 2023 - 4763 

R e c o r t e este a n u n c i o y p r e s é n t e l o a l e f e c t u a r sus c o m p r a s . 
R e c i b i r á u n o b s e q u i o 

m 

CLASíFICACIONES 

P A R T E M E D I C O 

L o r i e n t . — E l b o l e t í n m é d i c o d e l 
s e r v i c i o f a c u l t a t i v o e n l a V u e l t a 
i n f o r m a QUe F o r e s t i e r s u f r i ó u n 
a g a r r o t a m i e n t o e n el t o b i l l o y 
f u e a s i s t i d o sobre e l t e r r e n o . S i n 
e m b a r g o t e r m i n ó l a c a r r e r a c o n 

'el p e l o t ó n . 
A l t i g ^ e s t á e n f e m o y es v i g i l a ­

do p o r e l m é d i c o . 
M a s e s t á e n f e m o d e l e s t ó m a ­

go y es p o r es to p o r l o que h a 
m a r c h a d o s i e m p r e m u y r e z a g a d o , 
p a r a t e r m i n a r finalmétite f u e r a 
de c o n t r o l . 

M o r e s i s u f r e f u r u n c u l o s i s y t ie---
n e d i f i c u l t a d e s p a r a s e n t a r s e e n 
•el s i l l í n . H a s i do a s i s t i d o ' - e n r u ­
t a . . 

* S c h l e u n i g e r r e c i b i r á l a v i s i t a 
d e l m é d i c o u n a vez m á s p a r a v i ­
g i l a r su r o d i l l a . — ( A l f i l ) . " 

res de estos ataques se hacen no ta i 
Chr i s t i a r i , Pambianep, Pauwels, L e ;5i5:5;S>5s5í5!S!5v?Sv5!S5^&^^ 
M e n n , T h i e l i n , Bihouse. Graczyk . 
Janssens, Hoevenaers , Mahe, . V i o t , 
Bíi i bosa, etc. 

E n el k i l ó m e t r o 25, R iv i e re , N e n ­
c i n i , Schappens, Queheil le, C á z a l a , 
P á c h e c o , Janssens ,Hoevenaers, G r a ­
czyk y P l a n c k a e r t se despegan, pero 
seis k i l ó m e t r o s d e s p u é s vue lven a 
s e r alcanzados. A c o n t i n u a c i ó n 
arrancar^ de nuevo pero é s t a vez con 
l a c o m p a ñ í a de V a n den B o r g h , 
Nie tsen , Manzaneque, Graf , Ga in -
che, B r a n k a r t , B a t t i s t i n i , Mo le -
naers, Hor roe lbecke , Barbosa, P r i -
v a t Adriaenssens, Sabbadini , P a u ­
wels , Mahe y P ie t V a n É s t . A este 
g rupo se u n e n p i p e l i n , Pava rd , F a -
í a s c h i , Bolzan , J u n k e r m a n , P a m -
bianco, Geldermans y Delberghe. 

Cuando los 34 t i enen 45 segundos 
sobre el p e l o t ó n , M a r c e l B i d o t ha­
ce que Mahe, C á z a l a , P r i v a t , D e l ­
berghe y P a v a r d esperen y en el 
k i l ó m e t r o 58 se . t e r m i n a la escapada 
d e s p u é s de que Ang lade se lanza 
e n p e r s e c u c i ó n con t res de sus c o m ­
p a ñ e r o s de equipo provocando con 
esto una respuesta de B a l d i n i . 

E n el k i l ó m e t r o 79 se produce 
una nueva serie de a r rancadas en las 
q u c t o m a n par te J U n k e r m a n n , 
Adriaenssens, N e n c i n i y R i v i e r e , 
•que se despegan del p e l o t ó n y to ­
m a n r á p i d a m e n t e l a de lan te ra p a r a 
a t ravesar Loudeac en so l i t a r io ( k i ­
l ó m e t r o 101) l levando una ven ta j a 
de 3,15 sobre el "pelo tón . L a d i s tan-

Hoy, la etapa 
más larga 

Es de 2 4 4 k i l ó m e t r o s 

L o r i e n t . — H a s t a es ta c i u d a d l o s 
p a r t i c i p a n t e s de l a V u e l t a c i c l i s ­
t a a F r a n c i a h a n r e c o r r i d o y a 
1.142 k i l ó m e t r o s . 

L e s q u e d a p o r r e c o r r e r h a s t a 
P a r í s 2.270 k i l ó m e t r o s . 

H O Y , L A E T A P A M A S L A R G A 
L o r i e n t . — L a e t a p a de m a ñ a n a 

s á b a d o , s e r á l a m á s l a r g a de l a 
V u e l t a . L o s c o r r e d o r e s i r á n des­
d e es ta c i u d a d ,a A n g e r s , que r e ­
p r e s e n t a u n r e c o r r i d o de 244 k i l ó ­
m e t r o s . 

C u a t r o k i l ó m e t r o s m e n o s r e c o ­
r r e r á n e l d o m i n g o , e n t r e A n g e r s 
y L i m o g e s . — ( A l f i l ) . 

C O S E C H E R O E X P O R T A D O R D E 
L I M O N E S 

N O V A L E S ( S A N T A N D E R ) 

L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

B I C i Q É T A S B . H . 

C O N C E S I O N A R I O 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O V^ÚV 

C L A S I F I C A C I O N D E L A • 
E T A P A 

í, R i v i e r e ( F r a n c i a ) , 4-20-10 
( c o n b o n i f i c a c i ó n , 4-19-10) . 

2, N a n c i n i ( I t a l i a ) , 4-20-10 
( c o n b o n i f i c a c i ó n , 4-19-4). 

3, A d r i a n s s e n s ( B é l g i c a ) , 4-
20-10. 

4, J u n k c r m a n n ( A l o m a n j a ) , 
m i s m o t i e m p o . 
E s t f e h l c r ( S u i z a L u x ) , 4 -
33-2. 
M A N Z A N E Q U E (B i S m o 
t i e m p o ) . 
B r u n i ( I t a l i a ) , 4-34-50, 
G r a z c y k ( F r a n c i a ) . 
V a n Geneufc?den ( B é l g i c a ) . 

ÍO, P i c t ( P a r i s - N o r d ) . 
U , G a i n c h e (Oes t e ) . . 
12, A r o z s e v i o z ( A l e m a n i a ) . ' 

T o d o s e n el m i s m o t i e m p o 
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« E L D E L E X I T O ». P re ­
cio G.OOO'OO pesetas,- i n ­

c lu ido i m p u e s t o s . 
Capacidad 100 dcm.3. 

l l e v a n d o a u n r i t m o 
de v e r d a d e r o a s o m b r o 

L o r i e n t . ( C r ó n i c a de R o b e r t D e s c a m p s , e s p e c i a l p a r a " A l f i l " ) . 
Es m u y d i f í c i l de m o m e n t o o p i n a r s o b r e los r e s u l t a d o s de es ta 
sex t a e t a p a de l a V u e U a a F r a n c i a . 

R o g e r R i v i e r e . v e n c e d o r de l a e t a p a d e s p u é s de u n m a g n i f i c o 
s p r i n t , se e n c u e n t r a e n t e r c e r l u g a r e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
a 2,14 d e l n u e v o l í d e r , e l b e l g a A d r i a n s s e n s . T o d a v í a n o se sabe 
s i e l be lga se h a e q u i v o c a d o o t i e n e r a z ó n a l h a b e r a p o r t a d o s u 
c o l a b o r a c i ó n a u n a e scapada de N e n c i n i y d e l a l e m á n J u n k c r ­
m a n n . dos de l o s peores a d v e r s a r l e s d e l e q u i p o de F r a n c i a . Es 
esa u n a p r e g u n t a que t o d o e l m u n d o se e s t á h a c i e n d o y que se 
h a c i a a n t e s de que e l g r u p o f r á n c o - i t a l i a n o - b e l g a - a l e m á n p e ­
n e t r a r a p o r Ja p i s t a d e l n u e v o v e l ó d r o m o de L o r i e n t . 

" Q u e a l g u n o s h a y a n a c e p t a d o que h o m b r e s c o m o N e n c i n i , 
A d r i a n s i e n s y J u n k e r m a n n se a d e l a n t e n u n c u a r t o de h o r a so­
b r e p a s a l o r a z o n a b l e — d e c l a r ó e l l i o n é s — . C i e r t a m e n t e , R i v i e r e 
es taba e n s u d e r e c h o a l r e a l i z a r u n a o p e r a c i ó n a n á l o g a a a q u e ­
l l a en l a c u a í y o f u i el b e n e f i c i a r i o e n t r e D i e p p e y C a e n , p e r o 
c u a n d o l a i m p o r t a n c i a de l a d i s t a n c i a l e fue c o m u n i c a d a é l de^ 
h e r í a h a b e r a d m i t i d o q u e l a a v e n t u r a se c o m p l i c a b a y se p o n í a 
m u y p e l i g r o s a y p o r t a n t o r e a c c i o n a r e n c o n s e c u e n c i a " . A n g l a d e 
n o i e r e c a t a b a de d e c i r que é l , p o r su p a r t e , a p r o b a b a l a a c t i t u d 
de A n q u é t i l q u i e n h a p r e f e r i d o n o p a r t i c i p a r e n l a V u e l t a . 

R i v i e r e no b u s c a b a d i s c u l p a : " H e t o m a d o de A n g l a d e l a m o -
• n e d a que le p r e s t a r a u n d í a " h a d e c l a r a d o e n s u s t a n c i a . 

Se p u e d e ser t a n v e h e m e n t e , es d e c i r t a n t o c o m o l o f u e A n ­
g lade en l a s c r í t i c a s que , pese a t o d o , se le d e b e n h a c e r a R i v i e r e . 

Nosos t ros n o nos l o p e r m i t i r e m o s p o r q u e n a d a p r u e b a que R i ­
v i e r e n o se v a y a a i m p o n e r a A c j r i a n s s e n s . N e n c i n i y J u n k e r m a n n . 
en las e t a p a s m á s i m p o r t a n t e s , e n Ja m o n t a ñ a o b i e n c o n t r a r e l o j . 
Y s i R i v i e r e Jo c o n s i g u e s e r á p r e c i s o q u i t a r s e e l s o m b r e r o p o r q u e 
él s e r i a el v e n c e d o r de u n a V u e l t a a F r a n c i a e x t r a o r d i n a r i a , q u e 
si a c a b a c o m o h a c o m e n z a d o h a i : á o l v i d a r l a m a y o r p a r t e de l o s 
o t r o s a ñ o s a n t e r i o r e s . P e r o t o d a v í a é s t o n o p e r f i l a m u y c l a r o . 

A d r i a n s s e n s e l n u e v o m a i l l o t a m a r i l l o es u n c o r r e d o r e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e r o b u s t o . Y a h a b í a c o n s e g u i d o e l m a i l l o t a m a ­
r i l l o e n 1956. A d r i a n s s e n s c o r r e b i e n , c o n f r i ó y -con c a l o r y 
este es su s é p t i m o " T o u r . y e n t o d o s e l los h a t e r m i n a d o e n t r e 
los p r i m e r o s . E s t o es u n a r e f e r e n c i a que n o h a y que o l v i d a r y 
h o y p o r h o y todos los c o r r e d o r e s e s t á n de a c u e r d o e n que e n 
é s t e , c o m o n u n c a , p a r e c e l l e v a r l a p a l m a d e l t r i u n f o e n l a m a ­
n o . . . . . 1 , , ' . 

E n c u a n t o a l a l e m á n " H e n n e s " J u n k e r m a n n que los d e p o r ­
tista?, f ranceses c o n o c e n m u y b i e n , es u n c o r r e d o r de u n v a l o r 
v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i o , que p o r p r i m e r a vez se h a p r e ­
s e n t a d o a l " T o u r " . E 3 a t l e t a q u e n o p i e r d e e l a l i e n t o y q u e c o r r e 
d e m a s i a d o a l e g r e m e n t e . D e s p u é s de l i l l e e r a u n o de l o s f a v o r i ­
tos de A n g l a d e que e l a ñ o p a s a d o t u v o que i n c l i n a r s e a n t e s u 
s u p e r i e d i d a d e n l a V u e l t a a, S u i z a . C o n es to e s t á d i c h o t o d o . 

E s t a V u e l t a a. F r a n c i a n o es c o m o l a s o t r a s . Que h a g a f r í o o 
c a l o r c o m o sucede e n e l c u r s o de e s t a e t a p a t í p i c a m e n t e b r e t o ­
n a que nos c o n d u c e fcle L a M a n c h a a l o c é a n o p o r e l c o r a z ó n d e l 
m a c i z o a r m o r i c a n o , l a c a r r e r a se e s t á l l e v a n d o a r i t m o v e r d a ­
d e r a m e n t e a s o m b r o s o . 

l o s 44, 48 k i l ó m e t r o s de m e d í a h o r a r i a r e a l i z a d o s e n t r e S a i n t 
Malo , y L o r i e n t s o n s u p e r i o r e s a l a m e d i a c o n que D u p o n o b t u ­
vo l a " c i n t a amar i l J a : " de l a c a r r e t e r a e n 1955, a ñ o e n q u e g a n ó 

f a t i g a d o . L a V u e l t a v a d e m a s í a - S Ja c a r r e r a P a r í s - T o u r s c o n 43'766. 
do d e p r i s a . E s t o y c o r r i e n d o desde ; ^ ^ © £ ^ © £ ^ é ^ £ i £ ^ ^ ^ 
e l mes. de F e b r e r o s i n descanso 
e n t o d a s l a s v u e l t a s y c a r r e r a s . 
E s t o y a g o t a d o . N o q u e r í a p a r t i ­
c i p a r e n e l " T o u r " p e r o l a F e d e ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a m e h a o b l i g a d o 
y a h o r a es te r i t m e i n f e r n a l e s t a 
a c a b a n d o c o n m i g o ' ' ' , d e c l a r ó C a r ­
m e l o . — A l f i l . —-

L o r i e n t . — Este a ñ o Jos e s p a ñ o -
les t i e n e n p r á c t i c a m e n t e p e r d i d o « 
el " T c u r " de F r a n c i a p o r su f a l t a 0) 
de a c c i ó n y p o r l a r e t i r a d a de 
B a h a m o n t e s . y) 

Es u n a t r i s t e v e r d a d , p e r o es- y} 
t a t a r d e los e s p a ñ o l e s s é h a n d a ­
d o c u e n t a de que su e q u i p o e r a 
e l ú n i c o que n o p a r t i c i p ó e n l a es­
c a p a d a de l a v i c t o r i a . 

L o r o ñ o y S u á r e z , l o s dos l í d e ­
res d e l e q u i p o , e s p a ñ o l ise h a n 
q u e d a d o u n a vez m á s e n e l p e l o - ^ 
t ó n y a d e m á s se h a n r e t r a s a d o A 
m á s t o d a v í a e n r e l a c i ó n c o n los y) 
g r a n d e s " v e d e t t e s " . j ^ 

P a c h e c o h a r e a l i z a d o buenos es- , C) 
f u e r z o s e n los k i l ó m e t r o s - 2 2 y 25, $ 
M a n z a n e q u e que t a m b i é n , p e r o 6) 
s i n é x i t o . A l fin M a n z a n e q u e a f) 
c o s t a de u n es fuerzo t e r r i b l e , se « 

' ' d e s p e g ó d e l p e l o t ó n y g a n ó 1'48". y; 
M o r a l e s i n t e n t ó escaparse e n e l 0) 

108 piero s i n r e s u l t a d o ^ . " E s t o y ; y) 

Vendo cosechadora autopropulsada 
m a r c a C l a a s , 12 p ies , m o t o r * P e r k i n s DieselK p e r f e c t o e s t a d o de f u n ­
c i o n a m i e n t o . E s c r i b i r A L A S . R e f . 1.315. I n d e p e n d e n c i a , 26. Z a r a g o z a . 

113, 
u 
3, 
4, 
5. 
6, 

- 7, 

9, 
10, I n g l a t e r r a , 84-25-26. 

No se canse limpiando 
sos cristales con a p a . 

Limpíe los con C R i S T A S O L 
* Se r o c í a c o n e l r n i s m o f r a s c o 

sobre e l c r i s t a l . . . s c _ f r o t a c o n u n 
n a n o . . . ¡ y y a e s t á ! E n u n i f t s t a n -

"te y s i n n i n g ú n t r a b a j o b r i l l a n 
q u e d a g l o r i a v e r l o s . 

C R I S T A S O L n o d e j a p o l v o n i 
r e s i d u o a l g u n o , p o r l o q u e e s t á 
I n d i c a d o p a r a i ; i l i m p i e z a d e c r i s ­
tales e s m e r i l a d o s y l á m p a r a s . 
P r u é b e l o . 

B lüi n f í t u r ' s s I e K ! ÚQI ayuQ \& e p e , d © s i e m p r e , 

contribüy^ al r e n o m b r e rmmdstri de \ m grofides 
cervszas de clase m t Q r m ú m n l í m ¡agutís m é s 
rsputesdas son los de Pilssn, í)orfl 
ÍTÍ I s p t t m , es lo calidad excepcional de5 agua 4e 
manantial de ^rtkutzo, gn los Pirineos, la que ha 
hecho ei renombre de las famosas Cervezas 
"f l U0N" de S m Sebastián. , 

1 hijos, desde 18J4> !a famiKa KUTZ 
e h provincia de Baden-Baden, en 
HfjafcHas cerveiTas "El ilQH" esm 
imúo y con se?re?os 

ciones 
!e Cervezas "El IE0N",, cuyas instala-
si'djo reísóvodas soñípíetamente, es 

ahora una de las cervecerías más modernas del 
continente europeo. 

Fabricadas con maltas seleccionadas, con lúpulos 
exfrafinos y con m agua incomparable, las Cer­
vezas "fl Í Í O H " son de una fineza y un sabor 
análogos a tos d& los mejores cervezas extran-
leras« - ^ ¡ ^ m ^ - i 
Desde hoy, vaya a pasar un momento agradable 
a so bar 0 safé y regálese con uno buena cer­
veza "El 11ON", exquisita y refrescante. 

E l a b o r a d 

d e A r t S c 

S 

I 

con c a g y a d e l a s f u e n t e s 

i9 e n l o s P i r i n e o s 



C U A R T A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 
mr Sábado, 2 ele Julio de lOGO 

Una importante tesis sobre la previa censura 
en la Pontificia Universidad Lateranense de Roma 
El Caríssal Ottertanl eonsUsra da gran uülldad la obra dal doctar leda Maclega 

E l i l u s t r í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
d o c t o r d o n P a b l o L e ó n M u r c i o ^ 
g o , d e A s t o r g a , y a c t u a l m e n t e c a ­
n ó n i c o p e n i t e n c i a r i o d e l a S. I . 
C a t e d r a l d e I b i z a , a c a b a d e ser 
c r e a d o " d o c t o r i n u t r o q u e j u r e " 
p o r l a P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d L a ­
t e r a n e n s e , d e s p u é s de h a b e r de­
f e n d i d o b r i l l a n t e m e n t e s u T e s i s 
s o b r e " L a p r e v i a c e n s u r a y p r o -
h i l j i c i ó n de l i b r o s e c l e s i á s t i c o s " . 

E l d o c t o r L e ó n M u r c i e g o (dos 
veces d o c t o r , u n a l i c e n c i a d o y 
o t r a m a e s t r o ) es u n c o n o c i d o es­
c r i t o r y s o n famosas , e n t r e o t r a s 
p u b l i c a c i o n e s suyas , " L a l e c t u ­
r a " ( g e r m e n d e s u T e s i s ) , " G r a n ­
dezas d e E s p a ñ a " y " S i c o l o g í a 
s u g e s t i v o - t e r a p é u t i c o - m o r a l " . H a 
c o l a b o r a d o e n d i v e r s o s d i a r i o s y 
r e v i s t a s de E s p a ñ a y de l a A r ­
g e n t i n a , ' y h a p r o n u n c i a d o n u ­
m e r o s a s c o n f e r e n c i a s e n E s p a ­
ñ a , P o r t u g a l y l a m i s m a R e p ú ­
b l i c a d e l P l a t a , e n l a q u e p r o d u ­
j e r o n g r a n i m p r e s i ó n sus m a g n i ­
f icas l e c c i o n e s d e " s i c o t e r a p i a 
a p l i c a d a " , q u e d i ó , p r i n c i p a l ^ t é n -
t e , e n l a F a c u l t a d de O f ^ o h t o l d -
g i a y e n e ¡ I n s t i t u t o d j i - R a d i o l o ­
g í a y F i s i o t e r a p i a d ^ B u e n o s A i ­
res , t a n t o , q u e d i f e r e n t e s c e n t r o s 
c i e n t í f i c o s l e o t o r g a r o n c i n c o d i ­
p l o m a s e n el a ñ o 1954. L a m a y o r 
p a r t e d e s;u v i d a l a h a d e d i c a d o 
a l a e n s e ñ a n z a e n I n s t i t u t o s y Se­
m i n a r i o s , s i e n d o . s u v o c a c i ó n d e 
p r e n s o r y de e s c r i t o r las dos alas 
de s u e s p í r i t u i n q u i e t ó , d i n á m i c o 
¿ a p o l o g i s t a . E n a m o r a d o de l a 
v e r d a d e n t o d o s l o s ó r d e n e s , l a 
d e f i e n d e c o m o u n v e r d a d e r o c r u -
•zado; y , f o r m a d o e n l a s a n a es­
c u e l a t r a d i c l o n a l i s t a e s p a ñ o l a d e 
l o s , B a l m e s , D o n o s o , A p a r i s i . 
M a n j o n e s , M e n é n d e z y Fe l ayo , ' 
V á z q u e z de M e l l a y R a m i r o de 
M a e z t u , c o m b a t e , c o n i n t r e p i d e z , 
l o s fa lsos a se r tos de l n a t u r a l i s -

. m o , r a c i o n a l i s m o , l i b e r a l i s m o y 
m a r x i s m o , n o d e j a n d o d e r e b a -

. t i r , c u a n d o l a o c a s i ó n se p r e s e n ­
t a , l o s s o f i s m a s q u e s i r v e n de sos­
t é n a' l a d e m o c r a c i a l i b e r a l y , e n 
p a r t i c i i : a r , e l c o n c e p t o , i m p e r a n ­
t e e n l o s p a í s e s q u e se. d i c e n d e ­
m o c r á t i c o s , d e l a l i b e r t a d , e n t e n ­
d i d a , ñ o en el s e n t i d o c a t ó l i c o 
y t o m i s t a , s i n o e n el s e n t i d o de 
l a f i l o s o f í a n a t u r a l i s t a • y d e l l i ­
b e r a l i s m o , o sea, l a l i b e r t a d f í s i ­
c a , y d e c o n t r a r i e d a d , c á n c e r q u e 
c o r r o e el c u e r p o m o r t a l d e ias 
m o d e r n a s soc iedades c u y a s ú l t i ­
m a s c o n s e c u e n c i a s . s o n , e n t r o 
o t r a s , l a i l i m i t a d a y d e s e n f r e n a d a 
ü b e r v a d de P r e n s a , c o n l a c u a l se 
n i e g a n los d e r e c h o s de D i o s , d e ¡ a 
I g l e s i a y h a s t a d e l D e r e c h o n a t u ­
r a l e x p r e s a d o e n los D i e z M a n d a ­
m i e n t o s . N o t a b l e c o n f e r e n c i a n t e , 
h a p r o n u n c i a d o n u m e r o s o s d i s ­
c u r s o s y c h a r l a s e n c e n t r o s d o c e n ­
tes y e m i s o r a s d e r a d i o , e n t r e 
e l l a s e n B u e n o s A i r e s , C ó r d o b a , 
e n ;a A r g e n t i n a y. B a r c e l o n a . T i e ­
n e t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n t a n 
i n i r r o g a n t e s c o m o " L o s r e f r a n e s 
f i l o s ó f i c o s c a s t e l l a n o s " ( s u Tes i s 
p a r a e l D o c t o r a d o e n F i l o s o f í a y 
L e ir a s ) . " L o s c e m e n t e r i o s e n Es­
p a ñ a " ( l e g i s l a c i ó n c a n ó n i c o - c i v í l ) , 
p r e s e n t a d a p a r a l a l i c e n c i a t u r a 

. e n D e r e c h o C o n ó n i c o , e n S a l a ­
m a n c a ; y " L o s f e n ó m e n o s m i s t e ­
r i o sos d e l p s i q u i s m o " , p o r n o c i ­
t a r o t r o s . 

C E N S U R A Y P R O H I B I C I O N 
D E L I B R O S 
D e s p u é s de r e a l i z a r in l i c e n c i a ­

t u r a d e D e r e c h o C a n ó n i c o e n l a 
P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d de S a l a -
m a n c a , v i e n e a R o m a , y e n l a 
P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d L a t e r a -
ñ e n s e , e n dos a ñ o s , c u r s a n t o d o 
e l D e r e c h o C i v i ] y r e s t a n t e s d i s ­
c i p l i n a s d e l d o c t o r a d o c a n ó n i c o 
p r e s e n t a n d o s u y a f a m o s a Tes i s 
q u e c a u s a s e n s a c i ó n e n l a m e m o ­
r a b l e j o r n a d a de l a de f ensa y a h o ­
r a a l p u b l i c a r l a . 

D a d o e l f e l i z é x i t o d e su Tes i s 
e n los a m b i e n t e s e c l e s i á s t i c o s d e 
R o m a , h e m o s q u e r i d o t e n e r u n a 
e n t r e v i s t a ' c o n e l d o c t o r M u r c i e ­
g o p a r a " E l E s p á ñ o l " , e n t r e v i s t a 

. q u e r e c o j a las r a z o n e s , f ú n d a m e l a 
t o y eco de s u tesis, q u e l e h a v a -
lido> e l a l t o e l o g i o d e u n a a u t o r i ­
d a d t a n d e s t a c a d í s i m a c ó m o é l 
c a r d e n a l O t t a v i a n i . C o m e n z a m o s 
p o r n u e s t r a s p r e g u n t a s y respues-, 
t a s : * 

—¿Está usted, contento, des-
jyués cíe las fatigas que suponen 
ambes Derechos, del rexuitado de 
sus estudies en la Pontificia Uni­
versidad Lateranense? 

— N o s ó l o e s t o y c o n t e n t o , s i n o 
s a t i s f e c h í s i m o . C a í e n l a c u e n t a 
de l o q u e s i g n i f i c a b a e s t u d i a r e n 
d i c h a U n i v e r s i d a d e l ú l t i m o d í a 
d e c lase , c u a n d o e l p r o f e s o r de 
D e r e c h o P e n a l C o m p a r a d o , se­

ñ o r C o r s á n e g o , l l e n o de p r o f u n ­
d a , e m o c i ó n , se d e s p e d í a d e n o s ­
o t r o s , n o s a f i r m a b a q u e " h a b e r 
e s t u d i a d o e n l a U n i v e r s i d a d L a ^ 
t e r a n e n s e e r a u n v e r d a d e r o d o n 
d e D i o s " , y c o n ' e n t e r n e c e d o r a s 
p a l a b r a s nos s u p l i c a b a e j e r c i é r a ­
m o s e l D e r e c h o c o n v e r d a d e r a 
j u s t i c i a y e q u i d a d , p r e f i r i e n d o 
an t e s p e r d o n a r a n o v e n t a y h u e ­
ve c u l p a b l e s q u e c o n d e n a r a u n 
i n o c e n t e . \ 

—¿Dificultades? 
— N o p o c a s . ' A l p r i n c i p i o , l a n o 

p o s e s i ó n d e l i d i o m a i t a l i a n o ( c a s i 
t o d o s los s e ñ o r e s p r o f e s o r e s d e 
D e r e c h o ' C i v i l e x p l i c a n e n i t a l i a ­
n o ) l a c a r e n c i a de los a p u n t e s 
o t e x t o s , e n d e t e r m i n a d o s meses; 
e l a j e t r e o de R o m a , q u e a l p r i n ­
c i p i o d e s c o n c i e r t a ; l a r e p e r c u s i ó n 
q u e , e n e l s i s t e m a n e r v i o s o c a u ­
s a n l a r u i d o s a c i r c u l a c i ó n de v e -
h i c u l o s , l o d e s e n f r e n a d ó de los 
l i i a n l f l e s t o s , l a d e s e n v u e l t a l i b e r ­
t a d d e d i a r i o s , r e v i s t a s y l i b r o s , 
e l c o n t r a s t e d e i d e o l o g í a s de t a n ­
tos y t a n t o s e s t u d i a n t e s , q u e de­
f i e n d e n a c a l o r a d a m e n t e ' p r i n c i ­
p i o s t a n opues tos a los p u r o s p o s -
t u l á d o s c a t ó l i c o s y t r a d i c i o f l a i e s 
de n u e s t r a p a t r i a , e l t i e m p o q u e 
r e su l t a - s i e m p r e escaso e n R o m a 
p a r a t a n t a s cosas : t e m p l o s , a u ­
las , b i b l i o t e c a s , s a l a § de c o n f e r e n ­
c i a s , p r o y e c c i o n e s d o c u m e n t a l e s 
c i n e m a s e n l a s sa las p a r r o q u i a ­
les , a c o n t e c i m i e n t o s r e l i g i o s o s e n 
S a n P e d r o y o t r a s B a s í l i c a s , t o d o 
es to y m á s ( c o m o e) c o n t r a s t e 
e n l a a l i m e n t a c i ó n y sus h o r a s 
c o n r e spec to a í l s p a ñ a ) h a c i a q u e 
u n o h a l l a r a n o pocas d i f i c u l t a ­
des y s in t i e se t e m o r e s m i r a n d o 
a l f i n a l d e l c u r s o . D e s p u é s , q sea, 
a l s e g u n d o a ñ o , v e n c i d a s l a s m a ­
y o r e s d i f i c u l t a d e s , h a s t a - s e n t í a 
u n o p l a c a r e n l a i n v e s t i g a c i ó n , 
pues l;a Tes i s a b s o r b í a , p o r c o m ­
p l e t o , las fue rzas s í q u i c a s d e l es­
t u d i a n t e , q u e v i v í a e n ese m u n d o 
fe l i z de l a a b s t r a c c i ó n , q u e , "cuan­
d o se r e f i e r e a u n t e m a c o m o e l 
q u e y o e l e g í , " d e -a c e n s u r a y 
p r o h i b i c i ó n de l i b r ó s , a r r e b a t a y 
h a s t a l l e n a de e n t u s i á s m o . 

—¿Por qué eligió usted preci­
samente esté tema? 

x — E s a m i s m a p r e g u n t a m e l a 
d i r i g i ó el d í a de - l a d e f e n s a e l 
d i r e c t o r de m i Tes i s , d o n O v i d i o 
C a s s o ] a . L e c o n t e s t o c o m o l e c o n ­

t e s t é a é l : P o r s u m i s m a ^ t r a s c e n -
* d e n c i a ; p o r q u e c r e o q u e s i e l 

m u n d o v a m a l , es1 p o r los m a l o s 
e sc r i t o s , l i b r o s y p u b l i c a c i o n e s ; 
el m u n d o se p i e r d e , a m i . j u i c i o , 
p o r las m a l a s l e c t u r a s . E Í P a d r e 
S a n t o a c t u a l se d i s t i n g u e " c ó m o 
d e f e n s o r de ]os d e r e c h o s de l a 
V e r d a d y de l a J u s t i c i a " f r e n t e a 
l a i l i m i t a d a l i c e n c i a d e i m p r e n t a , 
q u e c a m p e a , f u e r a de E s p a ñ a , y 

" q u e l i é v a a l a r u i n a m o r a l a t a n ­
tos p a í s e s i n f e c t a d o s p o r l a l i b e r ­
t a d n a t u r a l i s t a y l i b e r a l , d e r i v a d a 
d e l p r o t e s t a n t i s m o , r a c i o n a l i s m o , 
l i b e r a l i s m o , m a s o n e r í a y m a r x i s ­
m o , e n e m i g o s r a d i c a l e s d e l D e r e ­
c h o n a t u r a l y d e l d i v i n o p o s i t i v o 
y e c l e s i á s t i c o . 
A M A R S I N P E C A D O L A 

V E R D A D , L A B O N D A D . 
Y L A B E L L E Z A 
—Según eso, ¿cuál es el verda­

dero concepto de •libertad, que us­
ted admite y cómo piensa usted 
que se puede conciliar o conjxigar 
con los derechos de la verdad y 
los deberes relativos al entendi­
miento? 

— M e h a h e c h o u s t e d j u s t a m e n ­
t e l a p r e g u n t a f u n d a m e n t a l e n l a 
m a t e r i a . C o m o c a t ó l i c o y t e ó l o ­
g o , f o r m a d o e n l a f i l o s o f í a y t e o ­
l o g í a c a t ó l i c a q u e es, e n s u f o r m a , 
m e j o r , l a , t e o l o g í a t o m i s t a , y o n o : 
p u e d o t e n e r o t r o c o n c e p t o de " i i - ; 
b e r t a d " q u e e l d e ' S a n t o T o m á s 
de A q u i n o : " v i s e l e c t i v a m e d l o -
r u m s e r v a t o o r d i n e f i n í s " , o s é a , 
l a l i b e r t a d m o r a l d e p o d e r e l e -
g i f , e n t r e los m e d i o s , los m á s 
i d ó n e o s o c o n v e n i e n t e s a l h o m b r e 
a f i n de q u e c o m o c r i a t u r a r a c i o ­
n a l , i n t e l i g e n t e y l i b r e , p u e d a 
c o n s e g u i r m e j o r e l d e s a r r o l l o de­
b i d o a s u e n t e n d i m i e n t o , a su v o ­
l u n t a d , al d o n p r e s t a n t í s i m o de 
ser d u e ñ o d e sus acc iones y p o ­
de r , e n e l o r d e n m o r a l , m o v e r s e 
s i n c o n t r a d e c i r l a s leyes de D i o s 
y d e s u I g l e s i a y , e n d e f i n i t i v a , 
p o d e r a s í a l c a n z a r s u u l t e r i o r fe -

Pruebe en a l q u i l e r u n 

ttnmt • n n n u 

s a l d r á de dudas, y l o c o m ­
p r a r á en f i r m e . — C o m ­

pensamos l o pagado p o r e l a l q u i l e r 
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S U C U R S A L D E B U R O O S 
' A l m i r a n t e B o n i f a z . 15 ( E d i f i c i o d e s u p r o p i e d a d ) 

U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( F r e n t e E s t a c i ó n A u t a o u s e s » 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N ­
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R . S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R 1 -

T A S D f i A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a d e D u e r o , 

B r l v i e s c a , L e r m a , M e l g a r do F e r n a m e n t a l , M i r a n d a de E b r o , 
P r a d o l u e n g o , R o a de D u e r o , V i l l a d i e g o y V l U a r c a y o . 

A p r o b a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l « e B a n c a . B o l s a c I n v e r s i o ­
nes e l d í a 17 de J u n i o de 1960 c o n e l n ú m e r o 3.522). 

H E R N I A D O 
E l apa ra to i n f i n i t a m e u t e sol ic i tado puesto a l a ven ta . E s o r i g i n a l y 

m i n i a t u r a . U s á n d o l o como el paciento se m a r a v i l l a po r las cualidades que 
r e ú n e . E l paciente a p r e c i a r á que los s u f r i m i e n t o s ocasionados por todos los 
bragueros adminis t rados , con este inven to quedan e l iminados , a d e m á s de 
re tener y m e j o r a r l a he rn i a , y has ta si e l caso l o requiere, d o r m i r á con é l 
s i n nada notarse. N o l leva hier ros , n i correajes de cuero, s in bultos, p e s á 
85 g r a m o s en t r a j e de b a ñ ó l e l l eva s i n notarse y no se estropea aunque 
nade y se b a ñ e . E l h i g i é n i c o por ser lavable . A d a p t a c i ó n fác i l . D u r a c i ó n 
muchos a ñ o s Pa ten te n ú m . 223598. Casa « O D R A P » , T ravese ra de Gracia , 
10, l .o , T e l é f o n o s ? 32 23, B A R C E L O N A . ( C q 14fiRn/ 

V l f T A E N B U R G O S : E l m é d i c o de esta Casa, D o c t o r d ' E n r i q u e 
Masse L ó p e z , a t e n d e r é a los herniados, el jueves, d í a 7 de J u l i o , en ol H o t r í 
E s p a ñ a , E s p o l ó n , 32* de- BURGOH. y M t ^ ^ i » a x / ^ " 0 t 0 1 

l i c i d a d . O . c o m o d i g o e n m i l i b r o 
" G r a n d e z a s de E s p a ñ a " , e n " a m a r 
s i n p e c a d o l a v e r d a d , l a b o n d a d 
y l a b e l l e z a " . L a l i b e r t a d f i s i c o -
n a t u r a l i s t a , q u e , e n f i n de c u e n ­
tas , n i e g a a D i o s y d i v i n i z a a l 
h o m b r e , o ' m e j o r d e c i r , l o e m b r u ­
tece , r e b a j á n d o l o a i n f e r i o r n i v e l 
q u e los h o m b r e s , es p r e c i s a m e n t e 
l o m á s o p u e s t o a l a v e r d a d e r a 
l i b e r t a d . 

E l h o m b r e , p o r se r i n t e l i g e n t e , 
se m u e v e e n u n m u n d o m o r a l ; 
e s t á s u j e t o a l a j ey n a t u r a l , e x ­
p r e s a d a e n l o s D i e z M a n d a m i e n ­
tos y , n i c o m o ser r a c i o n a l , n i c o ­
m o ser m o r a l , p u e d e , s i n d e g r a ­
darse , d e f e n d e r y p r a c t i c a r u n a 
l i b e r t a d f i s i c o - n a t u r a l i s t a - l i b e r a l , 
q u e c o n t r a d i g a a l a l ey n a t u r a l , 
a l a d i v i n ó p o s i t i v a y e c l e s i á s t i c a 
y q u e se o p o n g a a los d e b e r e s q u e , 
c o m o ser r a c i o n a l t i e n e . 

L a l i b e r t a d , e n b u e n , t e r r e n o 
m o r a l , n o p u e d e n i d e b o j a m á s 
e s t a r e n c o n t r a d i c c i ó n c o n l o s de ­
r e c h o s d e l a V e r d a d y d e l a J u s ­
t i c i a . E n e l u n i v e r s o t o d o e s t á so­
m e t i d o a leyes , y n o p o d í a , e s ta r 
e x e n t o d e e l l a s ^ n u e s t r o e n t e n d i ­
m i e n t o , n u e s t r a r a z ó n h u m a n a , 
q u e f o r m a l a c ú s p i d e y e l r e m a ­
t e , de l a c r e a c i ó n t e r r e n a . 

L a t r a n s g r e s i ó n de las l eyes y 
p r i n c i p i o s , p o r q u e se r i g e n p r o ­
d u c e ' ' e l e r r o r " , . m a l t e r r i b l e del : 
e s p í r i t u ; y l a c o n c u l c a c i ó n d e l a s 
n o r m a s p o r q u e se r e g u l a l a v o l u n ­
t a d y e l l i b r e a l b e d r í o , s " p r o d u ­
ce el p e c a d o " , q u e es el m a l m o ­
r a l , e n f e r m e d a d y r u i n a d e l h o m ­
b r e , c o m o ser l i b r e , f r e n t e a l a 
v e r d a d de l a v i d a y f r e n t e a l a 
v e r d a d d e l a j u s t i c i a ; p u e s q u e , 
s e g ú n S a n t o ' T o m á s , " l a v e r d a d 
de l a v i d a : ; se d i c e , p a r t i c u l a r ­
m e n t e , s e g ú n q u e e l h o m b r e e n 
s u v i d a c u m p l e a q u e l l o a q u e se 
o r d e n a p o r el e n t e n d i m i e n t o d i ­
v i n o ; " y l a v e r d a d de l a j u s t i c i a " , 
s e g ú n q u e o b s e r v a a q u e l l o eme 
debe a o t r o s e g ú n e l o r d e n de las 
leyes . 
N O H A Y Q U E P R E S C I N D I R 

D E L A V E R D A D E R A 
L I B E R T A D 
P r e s c i n d i r d e l a v e r d a d e r a l i ­

b e r t a d m o r a l y q u e r e r s e g o b e r n a r 
p o r . l a f i s i c o - n a t u r a l i s t a - l i b e r a l , es 
q u e r e r q u e l a m e n t e , c o n l i b e r t a d 
cíe p e r d i c i ó n , a s i e n t a a las o p i ­
n i o n e s falsas y }a v o l u n t a d a su -
m a - e l n i a l y se l o a p l i q u e . " N o 
es j u s t o n i e q u i t a t i v o .—dice 
L e ó n X I I I e n s u E n c i c l i c a " I n -
m o r t a l e D e i " — " q u e r e r p o n e r e n 
l a m e n t e y e n los Ojos de los h o m ­
bres las cosas c o n t r a r i a s a l a v e r ­
d a d y a l a v i r t u d " . N o s e r v i r a 
los e r r o r e s yy a l a s m a l a s p a s i o ­
nes — d é s p o t a s h o r r i b l e s — es v e r ­
d a d e r a l i b e r t a d , s i n o e s c l a v i t u d y 
l i c e n c i a ; p u e s l a m a d r e y c u s t o ­
d i a m e j o r de l a l i b e r t a d es l a v e r ­
d a d . Y a l o d i j o C r i s t o : " V e r i t a s 
l i b e r a b i t v o s " { " L a v e r d a d os h a ­
r á l i b r e s " ) . 

" L a l i b e r t a d d e p e c a r " n o es 
e s e n c i a l a l l i b r e a l b e d r í o , s i n o 
u n a i m p e r f e c c i ó n d e l a / v o l u n t a d , 
a l a m a n e r a que" s i u n a l o c o m o t o ­
r a tuv ie se , ' p o r h i p ó t e s i s , l a l i ­
b e r t a d , s e r í a c i e r t a m e n t e p a r a 
e l l a u n a h o n r a y d i s t i n c i ó n e l p o ­
d e r c o r r e r m á s o m e n o s v e l o z m e n ­
te , p o r t o d o s l o s f e r r o c a r r i l e s do 
l a t i e r r a , p e r o s e r i a p a r a e l l a u n a 
i m p e r f e c c i ó n , l'a p o s i b i l i d a d y e l 
h e c h o de d e s c a r r i l a r . . 

P o r eso n o es l a l i b e r t a d de 
c o n t r a r i e d a d ( l a de p o d e r i n c l i ­
n a r s e a l b i e n o a l m a l ) l a v e r d a ­
d e r a l i b e r t a d ; ' s i n o " l a d e espe­
c i f i c a c i ó n " ( t o r l a q u e se q u i e r e 
u n b i e n d a d o , o n o . 4e q u i e r e ) . 

D i o s es l i b r e y n o p u e d e p e c a r ; 
l o s á n g e l e s son l i b r e s y , c o m o y a 
.gozan d e l a v i s i ó n b e a t í f i c a , n o 
p u e d e n n o a m a r a D i o s ; y e l 
h o m b r e s e r á , o n este l u g a r de 
p r u e b a , t a n t o m á s l i b r e , c u a n t o 
m á s a l e j a d o e s t é d e l e r r o r y do 
l a m a l d a d y m á s se a p r o x i m e , 
c o n l a e l e c c i ó n d e l o m e j o r pa ra -
su ser y f acu l t ades , a los á n g e l e s 
y a D i o s . P e r o s e r á t a n t o m e n o s 
l i b r e c u a n t o m á s se a p a r t e d e ' l a 
v e r d a d y d e l b i e n , q u e s o n l o s o b ­
j e tos de sus dos p r i n c i p a l e s f a ­
c u l t a d e s , l a i n t e l i g e n c i a y l a v o -
l ü n t a d . A l a m a n e r a q u e l a s a l u d 
de l c u e r p o s e b á m e j o r c u a n t o m a ­
y o r sea l a a r m o n í a de sus f u n ­
c iones , m á s sanos l o s a l i m e n t o s , 
m e j o r l a a s i m i l a c i ó n de sus c é ­
l u l a s ' y m á s p e r f ecots sus ó r g a n o s 
y t a n t o se a p a r t a r á e n g l l a c u a n ­
t o m á s se q u e b r a n t e n l a s leyes a 
q u e d e b e n s o m e t e r s e , y m a y o r e s 
s e a n l a s les iones , m o n s t r u o s i d a ­
des, p e r t u r b a c i o n e s y v e n e n o s , o 
sea c u a n t o m á s e n f e r m o se e n ­
c u e n t r e y e n m a y o r p e l i g r o p o n g a 
s u e x i s t e n c i a ; a s i t a m b i é n y , p o r 
m o d o m á s s u b i d o , o c u r r e e n l a 
v i d a i n t e l e c t u a l y e n l a es fe ra 
m o r a l , á q u e p e r t e n e c e el h o m b r e 
p o r l a s f a c u l t a d e s q u e l o d i s t i n -
g u é n y l o e l e v a n s o b r o el m u n d o 
f í s i c o , e l v e g e t a l de las p l a n t a s y 
e l i r r a c i o n a l de los b r u t o s , pues 
q u e , n o p o r q u e t e n g a el p o d e r f í ­
s i c o d e b l a s f e m a r , m a t a r a sus 
padres, , v i o l a r d o n c e l l a s , c a l u m ­
n i a r a l p r ó j i m o y q u i t a r s e l a v i ­
d a , d e j a n de ser a c c i o n e s i a d i g -
n a s d o s u n a t u r a l e z a r a c i o n a l , l a 
i n j u r i a a D i o s , el p a r r i c i d i o , l a 
f o r n i c a c i ó n , l a c a l u m n i a y e l s u i ­
c i d i o , c o n las cua l e s se a r r u i n a y 
d a m u e r t e a s u v e r d a d e r a l i b e r ­
t a d . 
L A L I B E R T A D Y L A P A Z 

Q U E S E D I S F R U T A N 
E N E S P A Ñ A 
—Entonces ¿cómo ve usted, doc­

tor Murciego, el ejercicio de la li-
bertad en España, especialmente 
en el campo de la injormacióp.? 

—Pues m u y s e n c i l l o . Y u s a n d ^ 
el m i s m o l e n g u a j e a b s o l u t o q u e 
los q u e m á s a t a c a n , c o n t e s t o a s í : 
" E s p a ñ a es l a ú n i c a n a c i ó n e n 
q u e e x i s t e l a l i b e r t a d " . Y a n t e i a 
c a r a d e a s o m b r o ( m e h a p a s a d o 
m u c h a s veces) q u e p o n e e l i n t e r ­
l o c u t o r , y o a ñ a d o : " E n t e n d á m o ­
nos , s e ñ o r . S i u s t e d e n t i e n d e p o r 
l i b e r t a d l a f i s i c o - n a t u r a l i s t a - l i b e ­
r a l , o sea l a d o c o n t r a r i e d a d , i a 
de m e n t i r , c a l u m n i a r , e s c a n d a l i ­
zar , i n j u r i a r a l P a p a o a n u e s t r o 
C a u d i l l o , p o n g o p o r e j e m p l o , esa 
l i b e r t a d , o p o r m e j o r d e c i r , l i ­
c e n c i a e i n m o r a l l i b e r t i n a j e , n o 
l a t e n e m o s n i la q u e r e m o s t e n e r . 
P e r o s i p o r l i b e r t a d se e n t l e x l d e » 
c o m o se d e b e e n t e n d e r , l a de es-

m 

m 

D e s p u é s d e c i n c o a ñ o s d e 

é x i t o e n m á s d e 5 0 p a i s e s . 

p e c i f i c a c i o n , q u e e n s e ñ a S a n t o 
T o m á s de A q u i n o , o sea l a p r e ­
c i o s a v i r t u d o f u e r z a m o r a l , r a ­
c i o n a l y d i g n a , d e p o d e r e l e g i r , 
e n t r e l o s m e d i o s , l o s m á s i d ó ­
neos y h o n e s t o s a los f ines d e i . 
h o m b r e s e ñ a l a d o s p o r D i o s , e n ­
t o n c e s y o le d i g o a u s t e d - r - s e ñ o r — 
q u e é s a l a t i e n e E s p a ñ a y ú n i c a ­
m e n t e e l l a , e n t r e las n a c i o n e s 
c u l t a s , a m i m o d o d e ve r . L a p a z 
q u e es, s e g ú n d e f i n i c i ó n d e S a n 
A g u s t í n , " t r a n q u i l i d a d e n el o r ­
d e n " , os f r u t o e x c l u s i v o d e los i n ­
d i v i d u o s y d e las n a c i o n e s , q u o 
b u s c a n e l R e i n o d e D i o s y s u j u s ­
t i c i a , o sea de ¡ o s q u e c u m p l e n l a 
l e y n a t u r a l , l a d i v i n o p o s i t i v a y 
e c l e s i á s t i c a y l a c i v i l c u a n d o d e ­
r i v a de e l las , o sea c u a n d o es 
j u ^ t a . P u e s b i e n , esa p a z y esa 
" l e g i s l a c i ó n , c o n l a p e r f e c c i ó n l o ­
g r a d a d e s p u é s de n u e s t r a . C r u z a ­
d a , " s ó l o e x i s t e e n E s p a ñ a " . P o r 
eso, c o n r a z ó n h a d i c h o n u e s t r o 
C a u d i l l o q u e . " n o s o t r o s n o q u e ­
r e m o s l a . l i b e r t a d c o n a n a r q u í a " , 
s i n o l a l i b e r t a d d e n t r o d e l a a u ­
t o r i d a d y de l o r d 6 n , q u e os c o m o 
d e c i r l a . l i b e r t a d m o r a l de espe­
c i f i c a c i ó n , ú n i c a , v e r d a d e r a y sa ­
n a s i el h o m b r e q u i e r e v i v i r y m o ­
ve r se c o n d i g n i d a d e n s u p r o p i o 
t e r r e n o , q u e es el de l a M o r a l , e l 
d e l a V e r d a d y e l B i e n . 

P o r l o c u a l n o d e b e m o s d e j a r ­
n o s i m p r e s i o n a r p o r l o q u e se es­
c r i b a e n e l e x t r a n j e r o n i . p o r l a s 
o b j e c i o n e s q u e nos p o n g a n los h i ­
j o s d e l ' l i b e r a l i s m o , de i a m a s o ­
n e r í a y de l a s sectas m a r x i s t a s . 

A l a m a n e r a d e l g r a n F e l i p e I I , 
n u e s t r o c a t ó l i c o y p r u d e n t í s i m o 
R e y , m e r i t í s i m o d e l a c i v i l i z a c i ó n 
c r i s t i a n a , d e b e m o s c e r r a r c o n t r a 
e l e n e m i g o c o m ú n , q u e es h o y e l 
m i s m o q u e e l d e l s i g l o X V I y 
c o m b a t i r , s i n t r e g u a n i descanso , 
t o d o s u ñ i d o s , l a b a t a l l a d e ¿ a s 
ideas d e c l a r a d a c o n t r a n o s o t r o s , 
r e c o r d a n d o a q u e l l a s p a l a b r a s de 
l a E s c r i t u r a : " L u c h a p o r l a v e r ­
d a d , h a s t a l a m u e r t e y D i o & te 
a y u d a r á " . 

N u e s t r o C a u d i l l o g a n a r á —es­
t o y s e g u r o d e e l l o — , c o m o g a n ó 
l a b a t a l l a d e l a s a r m a s y l a b a t a ­
l l a d e l a paz , t a m b i é n e s t a d e l a s 
i d e a s — l a m á s t e r r i b l e y u n i v e r ­
s a l — c o m o c a m p e ó n , q u o es, e n ­
t r e los p r í n c i p e s c r i s t i a n o s . 

—¿Qué impresión — p a r a termir-
nar— ha causado su Tesis en Ho-
ma y en especial, en la Pontifi­
cia Universidad Lateranense? 

—Pues, ' ¡ q u e q u i e r e q u le d i g a ! 
M u y b u e n a . H a s i do u n a c o n t e ­
c i m i e n t o . A p l a u d i d a l a defensa , 
e l o g i a d a l a " T e s i s " p o r p r o f e s o ­
r e s , r e s e ñ a d o e l l i b r o p o r " L ' O s -
s e r v a t o r e R o m a n o " - d e l 3 d e 
A b r i l c o n l a g a c e t a o r e c e n s i ó n 
b i b l i o g r á f i c a , e l eco h a c o r r i d o . 

S é t a m b i é n q u e l a P r e n s a es­
p a ñ o l a se h a o c u p a d o d e e l l a . 
C r e o q u e : - R a d i o P a r í s h a d e s e m ­
p e ñ a d o e l p a p e l d e m i A r i s t a r c o . 
Y p a r a c o l m o d e s a t i s f a c c i ó n , R a ­
d i o V a t i c a n a , e n s u e m i s i ó n p a ­
r a E s p a ñ a , e l j u e v e s , 7 , de . A b r i l , 
d i ó u n j u i c i o t a n h e r m o s o q u e 
d o y ' p o r b i e n e m p l e a d o s , a n t e é l , 
t o d o s l o s esfuerzos y f a t i g a s p a s a ­
dos y q u e c o n v e r d a d e r o e n t u ­
s i a s m o h e d e d i c a d o a l a m a y o r 
g l o r i a de D ios , , a l b i e n d e l C a t o ­
l i c i s m o y de l a P a t r i a . R a d i o V a ­
t i c a n a se h i z o eco t a m b i é n . L e 
h a e n t r e g a d o s u l i b r o a l P a p a . 

Hernando D E C E B A L L O S 
( D e s d e R o m a ) 

D e " E l E s p a ñ o l " . 

B U R G O S L I M I T A C O N . . . 

N E U M A T I C O S G E N E R A L , S . A . 

s e c o m p l a c e e n p r e s e n t a r 

e n E s p a ñ a e l n e u m á t i c o 

d e c a m i ó n 

G E N E R A L 

A l a v a 

Se h a s o l i c i t a d o d e l a D i p u t a ­
c i ó n de V i t o r i a u n a m a y o r a m -
b i e n t a c i ó n de l a e r m i t a f o r a l d e 
S a n J u a n de A r r i a g a , a l a q u e es­
t á n a p r o x i m á n d o s e l a s c o n s t r u c ­
c iones de v i v i e n d a s . 
, — E n V i t o r i a se p i d e c o n i n s i s ­
t e n c i a q u e se g e s t i o n e e l t r á ^ c o de 
c o m u n i c a c i o n e s f e r r o v i a r i a s e l ec ­
t r i f i c a d a s , e n t r e A l s a s u á y M i -

b r a n d a de E b r o , p a r a l o c u a l se s u ­
g i e r e que las c e n t r a l e s e l é c t r i c a s 
de M i r a n d a d e E b r o y O l z o u t e p u e ­
d a n s u m i n i s t r a r e l f l u i d o n e c e s a ­
r i o p p r l o m e n o s p a r a l o s c o n v o r 
yes de v i a j e r o s , s o b r e t o d o , l o s 
m á s s e n c i l l o s . 

— U n a p e r e g r i n a c i ó n de n e g r o s , 
p r e s i d i d a p o r u n o b i s p o d e l m i s m o 
c o l o r h a n p a s a d o p o r V i t o r i a e n 
d i r e c c i ó n a L o u r d e s y R o m a . 

P a J e n c i a 

E l O b i s p o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r 
S o u t o V i z o s o of ic ió , de P o n t i f i c a l 
o n l a C o n s a g r a c i ó n de l a n u e v a 
i g l e s i a de l a s r e l i g i o s a s H i j a s de 
M a r í a I n m a c u l a d a y a c u y o a c t o 
a s i s t i e r o n las p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des p a l e n t i n a s . 

L a n u e v a c a p i l l a , o b r a d e l a r ­
q u i t e c t o d i o c e s a n o d o n A n t o n i o 

F o n t d e B e d o y a , y c o n s t r u i d a p o r 
los h e r m a n o s S a l v a d o r , es a m p l i a 
y l u m i n o s a , c o n g r a n c a p a c i d a d 
y g r a n b e l l e z a . 

S a n t a n d e r 

A l m e d i o d í a de l a f e s t i v i d a d de 
S a n P e d r o , S a n t a n d e r d a b a l a i m ­
p r e s i ó n de ser u n a c i u d a d a b a n ­
d o n a d a y a que l a m a y o r í a de sus 
h a b i t a n t e s d e j a r o n l a c i u d a d b i e n 
t e m p r a n o h a c i a los p u e b l o s que 
c e l e b r a b a n l a f i e s t a , p r i n c i p a l ­

m e n t e a L l e n e r o s y S a n P e d r o y 
sobre t o d o a l S a r d i n e r o y l a M a g ­
d a l e n a . 

P o r l a n o c h e l o s paseos v o l v i e ­
r o n a r e c o b r a r s u a n i m a c i ó n , que 
s i g u i ó h a s t a l a s p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a d r u g a d a . 

- 1 - S o l e m n e m e n t e h a s i do i n a u ­
g u r a d o e l S a n a t o r i o S i q u i a t r a de 
C u e t o , d e e s t a p r o v i n c i a y c u y o 
a c t o f u e r e a l z a d o c o n l a p r e s e n c i a 
do l o s ob i spos r e s i d e n c i a l y a u x i ­
l i a r y p r i m e r a s a u t o r i d a d e s de 
S a n t a n d e r . T a m b i é n se h a l l a b a n 
p r e s e n t e s l a M a d r e g e n e r a l do l a 
C o n g r e g a c i ó n de l a s H e r m a n a s 

H o s p i t a l a r i a s d e l S a g r a d o C o r a ­
z ó n , M a d r e s p r o v i n c i a l e s y C o m u ­
n i d a d e s r e l i g i o s a s d e l a c a p i t a l . 

— E l s e ñ o r K u r t D r o s t , a l e m á n , 
h a c a p t a d o L a M o n t a ñ a , e n f o t o ­
g r a f í a s , c o n c u y o . m a t e r i a l i l u s ­
t r a r á d e s p u é s u n a se r i e d e c o n f e ­
r e n c i a s d e a s p e c t o t u r í s t i c o q u e 
p r o n u n c i a r á e n H a n n o v e r . 

V a J J a d o i i d 

E l d i r e c t o r g é n e r a l d e P r e n s a 
d o n A d o l f o M u ñ o z A l o n s o , h a a c ­
t u a d o de m a n t e n e d o r de l a F i e s ­
t a d e l R o m a n c e , c e l e b r a d a e n Pe-
ñ a f l e l c o m o c u l m i n a c i ó n de los 
a c t o s d e l D í a de l a P r o v i n c i a y e n 
c u y o Juegos F l o r a l e s f u e g a l a r d o ­
n a d o e l l i o e t a F é l i x A n t o n i o G o n ­
z á l e z . 

E i p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a ­
r á l a n o v i l l a d a de l a P r e n s a , c o n 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e P a c o H e r r e r a , 
" E l V i t i " , " A n d a l u z 1 1 " y P a c o V i ­
l l a r . 

— B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l ­
de se h a r e u n i d o e l P a t r o n a t o do 
l a S o c i e d a d C r i s t ó b a l C o l ó n y e n 
l a q u e e l d e l e g a d o de l a m i s m a 
e n A m é r i c a , d o n J a i m e A l b a , i n ­
f o r m ó ' d e l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l 
d e l a e n t i d a d p o r e l G o b i e r n o de 
l o s E s t a d o s U n i d o s y de los b e n e ­
ficios c o n c e d i d o s p o r l a T e s o r e r í a 
d e a q u e l p a í s . 

l a s de L o g r o ñ o y V i z c a y a , c a m ­
p e ó n y s u b e a m p e ó n e n 1959. 

S e g o v i a 
A l d o c t o r d o n S e g u n d o J i m é n e z 

G o n z á l e z l e h a s i d o r o b a d o e l c o ­
che , en , s u d o m i c i l i o de l a c ^ i r e t e -
r a de L a G r a n j a . C o m o q u i e r a q u e 
e l l a d r ó n n o p u d o l l e v á r s e l o m á s 
que c u e s t a a b a j o p o r n o t e n e r l a 
ll^ave d.e c o n t a c t o , el d o c t o r se d i ­
r i g i ó e n u n t a x i e n l a d i r e c c i ó n 
p e n s a d a , h a l l a n d o a l l a d r ó n a l 
que o b l i g ó a s u b i r a l t a x i , p e r o 
c o m o e l " r a n d a " n o t e n í a i n t e n ­
c iones de l l e g a r a l a C o m i s a r í a 
se l a n z ó d e l t a x i e n m a r c h a y c o n ­

s i g u i ó esconderse e n t r e l a maleza, 
s i n q u e sus p e r s e g u i d o r e s y ^ 
t r i b u de g i t a n o s qUe p a r t i c i p o en 
l a b ú s q u e d a c o n s i g u i e r a n d a r con 
é l . 

— E n los a l t o s d e L a s Las t r a s J 
a n t e u n a e n o r m e m u l t i t u d se "a 
c e l e b r a d o u n a e x h i b i c i ó n de para­
c a i d i s m o , n ú m e r o de a u t é n t i c a no­
v e d a d e n es tas f e r i a s , consegmao 
g r a c i a s a l a e x c e l e n t e disposición 
d e l M i n i s t e r i o d e l A i r e que, con 
es ta c o l a b o r a c i ó n , h a proporcio-
n e d o a los s eg o v i an o s u n a oca­
s i ó n e x c e l e n t e d e p r e s e n c i a r ^ 
e x h i b i c i ó n r e a l de paracaiaisroJ 
E n t o t a l se l a n z a r o n c i n c u e n t a Pa' 
r a c a i d i s t a s . 

B I B L I O G R A F I A 

L o g r o ñ o 
E n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l d e esr 

t a c i u d a d i n g r e s a r o n l a s s e ñ o r i ­
t a s M a r í a d e l P i l a r S a r a b i a , A n a 
y B e a t r i z S á i n z , A n g é l i c a y O l g a 
V e l a s c o , M a r í a I s a b e l R o d r í g u e z y 
A n g e l e s G ó m e z , a f e c t a d a s d e i n ­
t o x i c a c i ó n p o r i n g e s t i ó n de a c e i t o 
l u b r i f i c a n t e que e c h a r o n p o r e q u i r 
v o c a c i ó n a l a r r e g l a r u n a e n s a l a d a . 

S o r p r e n d e e l p a l a d a r de estas 
s e ñ o r i t a s , q u e n o s u p i e r o n d i s t i n ­
g u i r u n a c lase d e ace i t e -de l a o t r a . 
A t o d a s e l l a s h a h a b i d o n e c e s i d a d 
d e h a c e r l e s u n l a v a d o d e e s t ó m a ­
g o . 

— S i g u e n c e l e b r á n d o s e e n es ta 
c i u d a d l a s p r u e b a s d e l C o n c u r s o 
n a c i o n a l d e A e r o m o d e l i s m o , que 
es te a ñ o h a c o r r e s p o n d i d o o r g a ­
n i z a r a l a E s c u e l a d e A p r e n d i c e s 
d e l a c a p i t a l r i o j a n a , c a m p e o n a 
de E s p a ñ a e n l a ú l t i m a c o m p e t i ­
c i ó n . 

L a s p r u e b a s s o n m u y d i s p u t a ­
das p o r e l g r a n n ú m e r o de p r o v i n ­
c i a s , h a b i e n d o q u e d a d o c l i a s i f i -
c adus p a r a d i s p u t a r l a s f inulc .s 

P E T E R S O N ( R ) , M O U N T -
F O R T ( G ) , H O L L O I M 
( P . A . D . ) G u í a c a m p o de 
l a s aves d e E s p a ñ a y de­
m á s p a í s e s do E u r o p a . V o l . 
(11 p d x 1 8 ) . 390 p á g i n a s . 
E d i c i o n e s " O m e g a " " . Car-
s a n o v a , 220. B a r c e l o n a . 

C u a t r o son , a* n u e s t r o j u i c i o , 
l a s v e n t a j a s q u e es ta o b r a o f r e ­
ce r e s p e c t o de l a s q u e h a á t a 
a h o r a p o s e í a m o s s o b r é e l t o m a 
y que l a h a c e n i n d i s p e n s a b l e a 
t o d o o r n i t ó l o g o do c a n i j o . . P r i ­
m e r a m e n t e su p e q u e ñ o t a m a ñ o , 
i d e a l p a r a e x c u r s i o n e s . E n s e c u n ­
d o l u g a r , l a g r a n c a n t i d a d do i l u s ­
t r a c i o n e s , q u e p e r m i t e n i d e n t i f i ­
c a r c u a l g u i e ; - - e s p e c i e n u e v a . E n 
t o r c e r l u g a r l a a b u n d a n c i a d o 

m a p a s , q u e a y u d a n a l n a t u r a l i s ­
t a a c o m p r e n d e r i a d i s t r i b u c i ó n 
d e l a s especies. Y , f i n a l m e n t e , s u 
c a r á c t e r e x t . - i c t a m e n t o c i e n t í f i c o 
y b a s a d o e n l o s d a t o s m á s r e ­
c ien tos . 

E l c o l o r i d o d é l a s 1.2O0 ilu.s 
t r a c i o n é s , v a r i a d o y a t r a c t i v o , ' 
p r e s e n t a a l a s aves c o n u n a gra­
c i a y v i v e z a s o r p r e n d e n tos. " s i n 
q u o p o r eSo p i e r d a n n a d a d e s u 

E l F r i g o r í f i c o 

" P A L A C I O S 
o s h i 1 e n o.i o k o 

Func ionamien to g a r a n t í -
mió por ÍMs rifibi 

n a t u r a l i d a d y r e a l i s m o . c o n d i C É 
nos i n d i s p e n s a b l e s en oste t i p o g 
o b r a s d e d i c a d a s a l e s t u d i o 7 ^ 
s i í i c a c i ó n d i r e c t a do los o j e w j 

É l t e x t o , c l a r o d e n t r o d e : $ ! 
c o n c i s i ó n , n o s p e r m i t e vc-r ló3 

r a s g o s d e s c r i p t i v o s y a veces . 
c a r a c t e r e s de c a d a ave , onJ ¡«j 
doso p o r c o m p l e t o d e t a l l e s (« ' 1 
te ros g e n e r a l . N o s p r o p o r c i o ^ 
pues, el m á x i m o d e i n f o r m a c l 
e n e l m í n i m o espac io . 

L a s á r e a s g e o g r á f i c a s c l u c , r r 
l i i n i t a n l a s especies, v a n in'11;;], 
das p o r m e d i o do m a p a s ü i ^ , e 
b u t i v o s , s a l v o e n l a s que son 
p r e s e n t a c i ó n a c c i d e n t a l . E1 or 
g a r d e c r i a es tá" s e ñ a l a d o 
á r e a s t o t a l m e n t e n e g r a s y el ^ 
i n v e r n a d a i ) o r m e d i o do u n a 
y a p u n t e a d a . 

L o s n o m b r e s c o i n c i d e n c :̂air 
n o m e n c l a t u r a a d o p t a d a oí l" 'co­
m e n t o p o r l a S o c i e d a d EsPa1' 
l a do O r n j t o l o g i a . Se h a l l a n ^ 
p r e s a d o s e n sois' l e n g u a s aüCIi n 
de s u d e n o m i n a c i ó n c i c n t i i i c a 
l a t í n . ' 

N o . d u d a m o s que este l i b r o , ^ 
t o do o b s e r v a c i o n e s d u r a n t e 1 ^ 
chos a ñ o s de v i a j o y es tudios . ^ 
u n a e s t r o c h a c o l a b o r a c i ó n ^ 
e m i n e n t e s n a t u r a l i s t a s de ¿ y 
E u r o p a y N u e v o C o n t i n . n ' - s 
de u n d e t e n i d o e x a m e n de * ¿ 
v i v i e n t e s y d i s ecadas . P f^Ldor 
I n m e j o r a b l e s s e r v i c i o s a l e f 
n j t ó l o g o s a q í i l o n o s e s p o c i a i n " . 
to le r e c o m o n d a n i ( ) S . - - n . C- .-> 
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Sxhorti el Papa 
a iaíeasiíicar ia 
devoción por la 

Preciosísima Sasgre 
de N. 0. Jesucristo 
S e o t o r g a e l p a t r o n a z g o 

d e t a l a d v o c a c i ó n a l a 

A s o c i a c i ó n d e d o n a n t e s 

d e S a n g r e d e N a v a r r a 

Ciudad del Vaticano. — El Pa­
pa Juan X X I I I , en una carta 
apostólica publicada hoy, pide a 
todos les católicos qué intensifi­
quen su devoción por la Preciosa 
Sangre de Cristo. La carfca, con 
fecha de ayer y que-comienza con 
las palabras latinas "Indo a n r i -
mis", va dirigida a todos los obis­
pos del Mundo.— Efe. ' 
AUTORIZACION 

Pamplona.' — Su Santidad el 
Papa Juan X X I I I , ha autorizado 
a la Asociación de donantes de 
sangre do Navarra para que ten­
ga como Patrona a la Preciosisiv 
ma Sangre de Nuestro Señor «fg. 
sucristo. 

Con este motivo, el pi-óximo 
domingo se celebrará^ ' diversos 
actos y se procederáva l a bendi­
ción de la bandera ele la Asocia­
ción. • ; 1 

Ifa escritor 
rectifica sus 
sobre 

inglés izpisrdista 
lasidiosos juicios 

la gesta del Alcázar 
T a m b i é n e l f a m o s o A r t a r o K o e s l e r c o n f e s ó qne 

h a b í a m m i k en c i e r t a s i s f o r m a d o n e s s o b r e E s p a ñ a 

F r i g o r í f i c o s 

Modelo Popular, ,7.000'00 
pesetas, incluido impues­
tos. Caoacidad, 65 dcm.3. 

Madrid. — El escritor inglés 
Hugh Thcmas, bien eOiiocido uor 
su inclinación izquierdista, 'ha 
publicado en la revisla "Tho N , w 
Staíeman'. ' una carta abierta, en 
la que practica juicics adversos 
centra Espáña emitidos por él 
mismo anteriorménte. En dicha 
car ta. comentadá recientemente 
por e: ilustre embajador y direc­
tor de "La Vanguardia Españo­
la", de Barcelona, don Manuel 
Aznar, se dice textualmente: "El 
día 22 de Marzo de 1958, oste se­
manario publicó mi recersion del 
libro d3 Herberí Matlnt-ws -'The 
yoko and arrows" ("El yugo y 
las flechas"), cuyo autor expre­
saba- süs duda acerca de la cc-
lebl-e Viistofia del Alcázar de To-
ledr^. ü u r a n t j la guerra civil es­
pañola; .y en general, sostenía la 

'impcsibilidad do la comunica-
cicn telefónica, entre el general 
Mosca.-dó y su hijo. Yo acepté 
entonces las düdas do Matthcws. 
Ahora, tras una completa inves­
tigación, que; incluyo conversación 
nos con testigos presenciales, he 
llegado a la conclusión de que 
me e,quivoqué, y tótoy convencido 
de que la conversación tuvo lu-
gar. Quiero presentar mis since-
xas excusas a los miembros de la 
familia Moscardo, sobre todo a 
su viuda, doña María Moscardó. 
Hugh Thomas". 

Junto al caso de í íugh Thomas, 
recuerda Manuel Aznar lo ocu-

(Viene de primera página) 
«omisión delegada del Gobierno 
•para el desarrollo do los conve­
nios con Norteamérica, ol Gobier­
no de este país ha cursado ¡as 
órdenes de compra para maqui­
naria de Artes Gráficas con des­
tino a la industria editorial espa­
ñola., ' por un valor de 1.351.612 
dolares, primera partida del to­
tal do 1.750.000 dólares, a que as­
ciende el crédito total aprobado. 
Esta importación se .llevará a 
cabo a tr(avés del Instituto Nacio-
•i\al de] Libro Español, titular ,del 
número do la autorización de. 
compra atendido por la í. G. A. 
EXPOSICION • 

M'adrid.-- El ministro de Ma­
r ina ha inaugurado,, en el Mu­
sco Naval, la segunda1 Exposición 
nacional de barcos en botellas. 
La organización del certamen ha 
estado a cargo del MXiseo Naval 
con. Ja Cíalaberacion do los jmi-
Pos del Mar de F. E. T. y de las 
J. O. N. S. Acompañaron al mi­
nistro, el jefe' del Estado Mayor 
ÚG la Armada, jefe de la juris­
dicción central de Marina y el 
director del Museo Naval. Asis­
tieron, asimismo, el vicesecretario 
general del Movimiento, el dele­
gado nacional de Juventudes y 
oírlas personalidades. 

Lsa exposición consta do 117 
obras que, excluyendo trece, per­
tenecientes al' Museo Naval, se 
d i spu ta rán los .-vali osos premios 
que se concederán a las catego­
r ías de "aficionados", "profesio­
nales" y "virtuosistas".—Cifra. 
IM-POSICION DE CONDECO­

RACIONES ., 
Madrid — En ' la Embajada de 

la República Argentna, les han 
sido impuestas la Gran Cruz de 
Mayo al" Mcritó Mil i tar , al te­
niente general don Carlos Ason-
sio Cabanillas, jefe do la Casa 
mil i tar de S..E. él Jefe del Esta­
do; la Condecoración de Gran 
Oficial, de Mayo, al director dsi 
Instituto • de Cultura Hispánica, 
don Blas Piñar, y la encomienda 
de la. misma1 Orden, al delegado 
nacional de Prensa, Propaganda 
y Radio del Movimiento, don 
Jesús Fueyo Alva'rez. ' 
PRO BEATIFICACION DE 

UNOS MARTIRES 
Madrid.— El obispo auxiliar'de 

Madr id - AJca-lá, doctor Garc ía 
ILahiguera, :na preíldido en el 
Palacio Episbbpal el acto celebra­
do para incoación del procesó in­
formativo diocesano para la cau­
sa de beat incación de nueve Car­
melitas de la Antigua Observan­
cia y diez y seis Hermanos do 
las Escuelas Cristianas.—Cifra. 
CREDITOS A LA INDUSTRIA 

Madrid. '— El director general 
de Banca y Bolsa, ha recibido esr, 
ta tarde en su despacho a los pe­
riodistas a quienes dió cuenta de 
las nuevas normas puestas en v i -
goí por el ministerio de Hacien­
da sobre concesión* de créditos 
para inversiones on empresas i n ­
dustriales, pequeñas y medias, 
con el fin de acelerar la reactiva­
ción de la economía del país. 

Dijo el Sr. Salgado |Torres que 
el ministerio de Hacienda ha to­
mado el acuerdo de aumentar 
nuevamente la dotación del Ban­
co de Crédito Industrial para io 
que se han dictado las instruc­
ciones oportunas. 

Las empresas, pequeñas y me­
dias cuyas acciones no estén ad­
mitidas a cotización en las Bol­
sas oficiales de Comercio, n i ten­
gan especiales vinculaciones ban-
carias, podrán seguir cursando 
sus peticiones do crédito al Ban­
co de Crédito Industrial en la 
forma establecida para la realiza­
ción de sus programas de inver­
siones. 

Ei importe total asignado pa­
ra inversiones industriales en' el 
añó 1960 asciende hoy a unos 1.300 
millones de pesetas, cifra muy 
superior a la del ejercicio de 1959. 

A continuación, el director ge-
/ neral de Banca y Bolsa detalló 

Una bombilla más en su 
casa supone el consumo 
del 

r 
Meio io cuesta in$« 

las condiciones que exigirá el Ban­
co para otorgar los nuevos prés­
tamos, aunque advirtió qué el co­
mité del crédito á medio y largo 
plazo está facultado para modi­
ficarlas en casos concretos. 

Las condiciones normales serán 
las siguientes: las inversiones se­
rán realmente nuevas, es" decir 
que no estén ya realizadas, por 
lo que no se concederán présta,-
mos para la' cancelación de deuda 
originada por inversiones anterio­
res. Se t rami ta rán con preferen­
cia las solicitudes de préstamos 
para modernización y4 reestructu­
ración do industrias con objeo de 
situarlas' en posesión de compe­
tencia con el exterior. 

La cuant ía máxima del prés­
tamo, será de setenta por ciento 
de la inversión a realizar,'con el 
tope máximo de cuarente millo­
nes de pesetas por empresa, com­
putándose ' los saldos pendientes 
de préstamos recibidos del Ban­
co con anterioridad. 
• La amortización será en el pla­

zo máximo de ocho años, que. po­
drá aumentarse en uno más du­
rante el cual no se iniciará lá 
cancelación del crédito, cuando 
por las características de .la i n ­
versión haya de demorarse mucho 
la puesta én rendimionto. 

Las empresas tendrán que llevar 
como mínimo tres años de vida en 
el momento de solicitarse ol prés­
tamo'. El tipo de interés será del. 
5,625 ppr ciento anual para prés­
tamos hasta seis años y del 5,875 
pór ciento para los de mayor pla­
zo, incluidas las comisiones. 

Las empresas industriales, me­
dias y pequeñas, como medida, ex­
cepcional aconsejada por las ac­
tuales circunstancias económicas, 
podrán solicitar de la Banca pr i ­
vada créditos de prefiñanciación 
para realizar sus nuevas inversio­
nes por un plazo máximo de die­
ciocho meses susceptible de pró-
rrpga-

El Banco privado que otorgue 
el crédito de prefiñanciación po­
drá solicitar a su vez del Comité 
de crédito a medio y largo plazo 
Su conformidad con la qperación, 
en cuanto a la autorización del 
redescuento por el Banco de Es­
paña en línea especial, de los efec­
tos financieros representativos 
del crédito concedido. . • 

En los medios financieros se es­
tima que el nuevo sistema tiene 
un gran interés para la realiza­
ción' de inversiones urgentes, ya 
que con el se pueden impulsar es-

• tas inversiones de modo inmedia­
to y de no esperar a trámites que 
hasta ahora exigían cierto tiem­
po por la naturaleza de las ope-
racionés crediticias a que se de­
dica el Banco de Crédito Indus­
trial. 

Estas normas han sido dadas a 
conocer a los Bancos privados. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
casi al precio de neveras 

y consumen menos 

Si fl i i 

Q u i e r e n q u e f u n c i o n e e n 

F l o r e n c i a e n 1 9 6 1 
Estrasburgo.—La Asamblea Par­

lamentaria Europea ha aprobado los 
planes para el establecimiento de 
una « Universidad europea »: Parla 
mentarios de Francia, Alemania oc­
cidental, Italia y los tres países del 
«Benelux» han aprobado una moción 
pidiendo a los Gobiernos ,de la «pe-r 
queña Europa» que tomen rápida­
mente-una decisión para que la Uni­
versidad pueda empezar a- funcionar 
en Florencia en Octubré de 1961. 

La proposición para la Universi­
dad fue hecha on un informe de la 
Comisión ejecutiva de la «Euratorfi». 
Probablemente se alprirá con 50 es­
tudiantes postgraduados, elevándose 
su número a mil o más con la adi­
ción posterior do ciirsos p^ra' nn 
gradúa d«a—Efe. 

H a loi 
i 

olios 

rrido con Arturo Kceslor, el fa­
moso autor de "El cero y el in­
finito". Enviado a España por un 
periódico tan importante como 
el "News Chronicle", Kocslor d i ­
fundió algún que otro suceso ver­
daderamente espeluznante, falso 
en todos .su: extremos, pero que 
el escritor procuraba inclusive 
ilustrar con fotografías amaña­
das. Pasado el tiempo, también 
rrido con Arturo Koesler, ya ale-' 
jado de sus antiguos correligio­
narios, revela que. su correspon­
salía dei "News Chronicle" ." "r-
vía sólo para encubrir sus acti­
vidades eit Sevilla, como agento 
secreto del partido comunista, 
confesando que aquillas informa-

, cienes fueron una "pura inven­
ción". . -

A lo largo del tiempo, r,e suT 
-ceden estas, rectificaciones, * que 
ponen de manifiesto por sí solas 
hasta qué. punto • ei comunismo 
ha movido y mueve la,calumnia 
y la injuria sontra España, pero 
la razón, la verdad y la pacien-
dia de España —dice Manuol Az­
nar. en su citado artículo— ha­
cen milagros. Ante esta campa­
ña y -otras que el comunismo in­
ternacional intenta hacer pros­
perar actualmente, el director de 
"La Vanguardia" concluye: "La 
España escarnecida sabe que 
frente á las cerradas y. sistemá­
ticas campañas de sus enemigos, 
.será siempre una' España t r iun­
fante, y quedarán a t rás pobres 
residuos del sordo rencor o de 
la injusticia, los, agravios al A l ­
cázar de. Toledo, las injurias a 
unos héroes, las bombas atómi­
cas señ un* corro •semimanchego, 
la justicia denegada, los saccr-
detos agraviados. —¡¡sacerdotes 
agraviados en la España nacio­
nal, Dios mío!!— y todas las es­
canda ¡osas jeringonzas con qüe 
desde hace más de cuatro lustros 
se búsca. la destrucción,' la dis­
persión y la ruina, moral de un 
gran pueblo. Dios' le deparará, 
comprobar nuestras razónos, ce­
rno há comprobado las del gene­
ral Moscardó y las do su .hijo 
Luis".—Cifra. . '." . • 

' LO QUE D I JO HUGH THOMAS 
E1 artículo publicado por Ma­

nuel Aznar el pas_ado viernes en 
"La Vanguardia española", bajo 
el titulo-"Mensaje do un español 
-al inglés Hugh Thomas", tomaba 
como punto de partida la carta 
que este escritor británico había 
dirigido recientemente al direc­
tor fio la revista "News States-
man" rectificando un primer co­
mentario que hizo al libro d.e 
Herbcrt Mathews "The, Yoke 
And Arrows". El texto integro, 
do dicha carta dice-así. 

"A l di'roeíor do "The News 
Statescraan": Muy señor mío . 
En la primavera de 1958 comen­
té en sus columnas el libro "The 
Yoke And Arrows", de Mr. Ma­
thews, sobre la España contem­
poránea. El señor Mathews expre­
sa sus dudas a.cerca do la famosa 
histeria del Alcázar do Toledo 
durante la guerra civil española. 
En particular sostenía que, pues­
to que los cables telefónicos que 
unían el Alcázar con el resto de 
Toledo estaban cortados, el sitia­
do general Moscardó no podía ha­
ber sido llamado' por teléfono por 
el jefe de la milicia republicana 
y amenazado con la ejecución 
do su hijo si el Alcázar no se 
rendía antes de diez minutos. En 
mi reseña acepté las dudas de 
Mr.. Mathews, sin embargo, aho-. 
ra, trás-'una exhaustiva investiga­
ción, incluyendo conversaciones 
con testigos, oculares,4 h© llegado 
a la; conclusión de que me ,equi­
voqué al hacerlo asi. Para mi 
está claro que la conversación 
tuvb lugar. Por lo tanto,' deseo 
ofrecer mis sinceras excusas a los 
miembros supervivientes de"1 la fa­
milia del general Moscardó, y so­
bre todo a su viuda, -doña Mana 
Moscardó ". Hugh Thom as". 

S e f i j a e l l í m i t e d e 

á f o n o s 1 ' t o l e r a d o s 

Madrid. — Por una orden 
del ministerio de Industria, 
oue mañana publicará el "Bo­
letín Oficial del Estado", se 
dan normas sobre comproba­
ción y limites máximos de 
ruidos producidos por moto­
cicletas. Los limites superio­
res admisibles para los ru i ­
dos emitidos por los motores 
de las bicicletas, con motor 
y vehículos de primera ca­
tegoría "c" serán: Bicicletas 
'con motor, 80 fonos, motoci­
cletas de dos tiempos, 85 fo­
nos, moticicletas de cuatro 
tiempos, hasta 250 c. c, 85 
fonos, y de más de 250 c. c. 
y motocarros, 90 fonos. 

Atraco sn una joyería znadríloña 
Los ladrones se apoderaron de alhajas 
relojes y dinero por valor no calculado 

Madrid.—Se ha cometido hoy 
un atraco en una joyería de ¡a 
calle de Bravo Muril lo número 
105, dende Í 0 5 . ladrones se apode­
raron de alhajas; relojes y dine­
ro por valor aun no calculado. 

De éste suceso el diario "Pue­
blo" da la siguiente información: 
"En 1?. tarde de hoy, aprovechan­
do la hora de" cierre de los esta­
blecimientos tres desconocidos 
han perpertado un atraco en la 
joyería sita en Bravo Muril lo 105, 
propiedad de Cier y Pareja. Se 
han apoderado de oferta cantidad 
de joyas cuya cuan t ía -no ha po­
dido ser determinada de momen-

E I m e j o r m u e b l e 
de su casa, u n 

Friplfito 'mJCIDS" 
A d e m á s e l m á s útil 

Se íijan las 
mmu u mimimi 
de imm eo ioi Mm 

FABRICA I N A V I C O , S . A . AFAÍITADO, 31. — ARANDA 

' (Viene de primera página) 
grosá, -que hace necesaria la 
unión de todas sus fuerzas", dice 
la declaración. 

Los ministros pertenecientes ai 
' partido alemán son Von Mer-
katz de Asuntos federales y Hans 
Crhstcph Seebobn, do Comunica­
ciones:—Efe. 
ESTUVO A PUNTO DE QUE LE 

ATR OFELL A SE UN TRANVIA 
Viena.-r1 Ei primer ministro de 

la URSS. Niki ta Kruschef, es­
tuvo a. punto(de\s!er arrollado pon 
un tranvía durante uh';,impróvir 

h 

Sin embargo, continuará giran­
do durante varias décadas 
Washington.—El «Tiros I» ha rea­

lizado 22.952 fotografías de "la capa 
nubosa que cubre la Tierra, proban­
do al mismo tiempo el rendimiento 
de las estaciones meteorológicas si­
tuadas en el espacio exterior. 

Este, abreviado, es el informe fa­
cilitado por la NASA, quien añade 
que la vida del «Tiros I», cuyo pe­
so era de unos 135 kilcgramos, ter­
minó a las'doce de la noclie del día 
29 de Junio a causa de un fallo 
electrómeo, tras, haber dejado de 
transmitir después de haber dado 
1330 vueltas a,la Tierra, a uña al­
tura de 720 kilómetros. 

El «Tiros 1» continuai'á girando 
«muerto» alrededor del planeta, du­
rante varias décadas e informará su 
posición indefinidamente por me­
dio de un transmisor de 108 megaci­
clos, que continúa «vivo». Su vida 
activa ha sido exactamente de trés 
meses, es decir el tiempo que se ha­
bía previsto al proyectar el lanza­
miento. 

El satélite es el primero de una 
serie que, según la NASA, propor­
cionará a los Estados Unidos «un 
sistema efectivo meteorológico ba­
sado en el empleo de satélites». El 
próximo satélite, el "«Tiros II», será 
lanzado este mismo año. Llevará,, 
además de dos cámaras de televi­
sión, detectores infrarrojos que le 
permitirán el equilibrio existente en­
tre la energía que-reciba del Sol y 
la, que enviará al espacio.—Efe. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

FA vrcyeclo de ley sobre 
creación de determinados fon­
dos nocionales vara aplica­
ción social del impuesto y del 
akorro, - aparte consideracio­
nes de orden político y de •jus­
ticia social, así come de g o - ' 
metidos de transcendental al­
cance nacional, •contiene algo 
muy digno de subrayar y es 
la. inegiíívo&a hondura espirt-
f.ual, el recin'pensamiento ca-
tólicó en que está inspirada. 

En efecto, se trata, sin dU: 
.tía alguna, de un jalón fúnda­

nle nt al en orden a la justa 
distribución de la. riqueza na­
cional, 'no a hase de una mal­
sana demagogia, sino-partien­
do de aquellas normas ema­
nadas del MágisteriQ supremo 
de la Iglesia , que propugnó 
siempre por la dignificación 
de la clase obrera,' por el es­
tablecimiento de un nivel de 
vida económico acorde con 
el espíritufcristia?io a que de-
he responder una sociedad 
inspirada en.los.principios in­
mutables de la Religión Cató­
lica. 

Tanto en sus principios 
doctrinales como en sus per­
files técnicos, el proyecto, re­
coge la decirinn pontificia, 
que le inspira desde el prm- . 
cipio al f in, de modo c¡ue, en 
iodos y cada uno de sus as­
pectos, encierra, la firme ins-
v i ración derivada de las En­
cíclicas y de los discursos de 
los^apas, para, orientar, con­
cebir y desarrollar'esta labor, 
encaminada a crear 'bienes 
nocionales, 'a. elevar las posi­
bilidades de los lm7nild.es y, 
a la postre, q acenluar. cada, 
ve.z más, el signo social de 
nu c 'siro Movivi ienlo. 

Pero si eso es cierto, no ca­
be duda que tiene más irtípor-
Lincia que estas linalidiides 
idteriores, futuras, este ctrO 
hecho, esencialísimr.,' de que 
y. la l iora de pensar en un pa­
so tan considerable como és­
te de aue tratamos se busque 
como pase la vristina fuente 

. de auténtico hermandad, el 
ma.nonüal inagotable de la 
espiritualidad. lección pervvi-

>nenie en la. que siempre en­
contramos la mejor grandeza 
y en cuya meior línea se en­
cuentra este xiuusihle plan de, 
creación de fondos naciona-

. les vara aplicación social del 
' impuesto y del ahorro. 

*Import.a 'mxic7io, desde lue-
• go, aue surja esta nueva rea­

lidad, tan prnrnetedora y ius-
ia. en crden a la redistriou-
clón de la renta, ñacional, co­
mo interesa* asimismo, la 
atlicanión social del ahorro 
individual. Pero para que 
am.b'.'s' cosos,, con su natura1 
corolario de orden financie-
jo . auedaron definitivnmenie 
impresas en ln. entraña mis­
ma óel pueblo español he 
cauí aue lieneii su mejor im-
r icn to : esa insrirarión cris­
tiana, esa. fy'te'idhd gozosa 
u efectiva a lo* docLm'nas p(,n-
lilicias, r.rCmis'a esencial v i ­
ra España, nación fervorosa 
y acenilrad'inients cbt&tica, 
en sus hombres 1,' en sus qo-
bérnente, crino sociedad y . 
como Estado... 

sacio paseo a pie dado por el di­
rigente nsso.. El ¡conductor del 
t ranvía hubo de utilizar los» íro-
nos de urgencia para evitar el 
'atropello de Kruschef, qüe rá­
pidamente se metió en un paso 
subterráneo para peatones, pe-se­
guido por su esposa y , sus guar­
daespaldas, todos ellos visible­
mente pálidos. 

En dicho pasadizo, Kruschef, 
al quo aún no habían alcanzado 
los suyos, entró en una cafetería; 
unos guardias austríacos quo se 
encontraban allí y reconocieron 
al Jjelte» del Gobierno soviético, 
formaron un cordón de prote-: 
c'ióris en torno de él y con ellos 
chocaron de momento los guar­
daespaldas rusos, que finalmeñt 
iban'.a reunirse con su jefe. Krus­
chef regresó a su hótél en auto­
móvil, después do una ausencia 
de 20 minutos. 

Kruschef ha renunciado, por 
consejo de su módico, a recorrer 
como estaba provisto, el macizo do 
Grossglockner. En .esa j i ra hu­
biera pasado, el martes- próximo, 
una noche a una al t i tud de 1.800 
metros.—Efe. 
KARAMANLIS, EN BELGRADO 

Trieste — En Belgrado,- un co­
municado oficial anuñC-ia que ol 
jefe del Gobierno griego, Kara-
manlis, y el dictador Tito, han 
procedido a un intercambio de 
puntos de vista , en su primera 
conferencia' on torno a la situa­
ción 'internacional y a cuestiones 
de interés mutuo: 

Karaínanlis ' l legó ayer para ce­
lebrar conversaciones durante 
tres días con Tito y otros di r i ­
gentes yugoslavos. 

Los observadores extranjeros 
manifiestan q,uo la delegación 
griega ha tenido un recibimiento 
oficial menos cordial que el dis­
pensado a Nasser a primeros de 
esto mes.—Efe. 
FRONDIZI. LLEGA A 

HOLANDA- . . . • 
• Baarn (Holanda).— El presi­

dente argentno Arturo F rondiz i , 
l i a llegado a esta estáción a bor­
do del "tren real". 

El principe Bernardo, en per­
sona, le ha 'dado laf bienvenida 
a Holanda, donde permanecerá 
durante cuatro días. 
1 En' la estación, e! presidente 

Fro'ndizi', acompañado del prin­
cipe Bernardo', monto en su co­
che y se dirigió al palacio del 
Scestdikk, donde se encuentra la 
Scborána de Holanda. El resto 
del séquito de Frondizi siguió on 
el tren hasta Amsterdam, donde 
se roúnirá con su presidente des­
pués de que ésto haya visitado a 
la Reina,—pfe. 
GRAVES INCIDENTES POLFTI-

COS ENf I T A L I A 
Genova.— Numorosós agent 

do la policía y manifestantes han 
resultado heridos oh choques ha­
bidos cuando 10.000 personas se 
manifestaron para protestar con­
tra la celebración del Congreso 
italiano neo-fascista en Genova, 
el sábado. 

Los manifestantes atacaron.a ,1a 
policía, cuando esta se vio obliga­
da a intervenir para íd ispersar a 
los manifestantes, arrojando con­
tra los agentes piodraS, desde los 
iejades. Los manifestantes^ rom­
pieron mesas y otros muebles y 
establecieron barricadas on las 
calles, con vehículos. Tres "jops" 
de la policía fueron volcados. 

La policía arrojo bombas do 
gases lacrimógenos y utilizó man­
gueras para restablecer el or­
den. 

La Federación de Trabajo' ha 
convocado una huelga general de 
24 horas para ú sábado, fecha 
fijada para- la inauguración del 
Congreso. 

El ministro italiano del Inte­
rior, Giuseppe Spataro, ha de­
clarado hoy ante el Sonado que 
72 policías y nugve manifestant-s 
resultaron heridos a consecuencia 
de lo? disturbios ocurridos ayer 
ch Génova. 

Spataro. replicando a nrégun-
tas que le fué ron dirigidas so­
bre los incidentes, dijo que mu­
elos comunistas activistas' ha­
bían ido a Génova, procedentes 
do varias provincias, y qüe los 
actos do violencia se produjeron 
durante seis horas por instiga­
ción de la Federación General 
del Trabajo, que dominan los co­
munistas.—Efe. z 

Madrid.— Sp comprende-a den­
tro del ámbi to laboral junsalc-
nal, el representante de Comer­
cio, sin estar incluido en las ca­
tegorías profesionales de "viajan­
tes" y -corredor en plaza" de las-
diversas reglamentaciones nació-
nales de trabajo realizadas erv 
una demarcación territorial, al 
servicio de una o más empresas 
y conforme a las encargos expre­
sos o tácitos usuales quo de ellos 
reciba, los cometidos' de ofreci­
miento'de artículos, toma do nota, 
de los pedidos, información a ios 
clientes, transmisión de encargos 

; y demás conexos, siempre que las 
operaciones que realicen exijan 
para alcanzar su perfecciona­
miento jurídico el consentimien­
to o conformidad de la empresa,, 
y sin que el mismo representan­
te quede personalmente, obligado 
por razonado tales actividades en 
cuanto no exceda de los aludido» 
encargos. 

Les ropresontantos de Comercio 
se incluyen en los beneficios a 
que se contrae esta Orden del 
Ministerio do Trabajo que- hoy 
p u b l i c a d "Boletín Oficial del. 
Estado",'tanto si la empresa, por 
cuenta do ¡a quo trabajan, es un 
comercio o ostablecimionto mer­
cantil propiamente dicho, d ú n a 
entidad industrial, con indepen­
dencia d;> la forma de retribución, 
bien sea'a sueldo, a comisión o. 
a sueldo- y comisión. 

No sé comprende en la pre­
sente Orden los agentes comer­
ciales que realizan funciones me­
diadoras como una prOXesion l i ­
bre ŷ  encaminada de un modo 

•permanente á realizar o preparar 
operaciones mercantiles en nom- . 
bré propio o por cuenta ajena. 

Los representantes, incluidos on 
él ámbi to do las presentes--
normas, tendrán a efectos )a-
-boraios ia consideración de car­
gos do: confianza do, las empre­
sas a que -sirven—Cifra. 

to ya que efectuamos osta infor­
mación a los pocos minutos de 
ocurrido e¡ hecho"'. 

"En el momenic de producirse 
el atraco se hallaba en el estable­
cimiento el encargado, tres em­
pleados más y el representante 
de una relojería. Los tres atraca­
dores irrumpieron,en el local em­
puñando sendas pistolas cen las 
que conminaren manos arriba, los 
aependientos fueron obligados 
acto seguido a bajar a la cueva, 
todos menos uno de los empleados 
a quien mantuvieren a raya en 
un rincón amenazándolo ademas 
con arma blanca. Una vez que 
los hubieron encerrado i en la cue­
va los ladrones se dedicaron a ins­
peccionar la trastienda del esta­
blecimiento abriendo la caja, fuer­
te de la que probablemente han 
robado también diversos objetos 
de. valor. Luego, desvalijaron va­
rias bandejas de las vitrinas.quo 
contenían en su mayoría valio­
sos relojes. No contentos con ésto 
los tros sujetos despojaron al en­
cargado do la cartera que conté 
nía cinco mil pesetas; y se apode­
raron do seiscientas en metálico 
que llevaba e-- ropresontánte d 
la firma de roíojeria que so-qn-
centraba do visita. Todo ocurrió 
en unos minutos, y los asaltantes 
desapareeiofen rápidamente sin 
cesar de proferir amenazas. Una 
vez en la-calle se perdieron eníro 
el enorme tráfico que a esas horas 
,de la tardo existe en él citado 
tramo de, la calle de Bravo Mu­
ril lo. Aunque apenás si, alguien 
pudo observar la,maniobra exte­
rior de los atracadores, pareco sor 

• que subieron a un coche en ol que 
huyeron velozmente. "'• 
- Pronto cundió -a alarma, on to­
do el sector y ¡ acudieron, cochos 
patrulla cicla policia aslcomo ins 
pecteres. do V " B I C", quienes 
efectuaron las primeras gestiones 
y obtuvieron los primeros datos 
de boca de las victimas, más tar­
do técnicos, de. •identificación han 
girado una inspocciou al escena­
r i o del hecho".—Cifra. -

DOS MUERTOS,-AI- KSTK-EIXAR-
SE W A MOTO ,,CONTRA UN , ; 

• CAMION l • . 
Madrid. Un grave accidente de 

motocicleta, en e! ,quc resultaron 
muertos los dos ocupa.ntes do 'la 
«motó» ha ocurrido boy en el --kiló-
metro cinco de la carretera de An­
dalucía. El suceso ocurrió al inten­
tar adelantar a un cámión; estre­
llándose/con'•otro que circulaba en 
dirección contraria. El conductor, 
Aurelio Guisado, falleció cuando era 

. conducido a una clínica.-El joven 
que- ocupaba el sidecai'," r e s u 11 ó 
muerto en-el acto y nO-'fue'identifi­
cado.--Cifra. • wS^e£S&£&&£^^ 

F r i g o r í f i c o s 

Ampüa gama de modelo* 
desde 7.000 p e s e t a s 
Seis años de garantía 

r " " - " 1 i ! i r n , , r r , n H " 1 

- Ciudad Trujülo.— Cuatro bar­
cos con, fuerzas de infantería y 
art i l lería han salido en las pr i ­
meras horas do hoy de la baso 
naval de Caloras, para realizar 
" 'uñas 'maniobras", según anuncia 
la Marina. 
• No sé conoce el destino de Jos 
barcos. Esta es la mayor fuerza 
reunida por la República Domi­
nicana on muchos años. Es aún 
mayor que ia? fuerza- reunida '01 
pasado, mes de JuniO 'para com­
batir ú n a invasión dé ayenturá-
rcs'que perseguía 'derribar al Go­
bierno' dominicano—Efe. 
ESTADO-DÉ EMERGENCIA EN 

CIUDAD TRUJILLO 
Ciudad Trujillo.—Él Congreso 

ha declarado ayer el estado do 
emergencia en toda la nación 
después qué el presidente, Héctor 
Trujillo,. acusó a Venezuela do 
preparar la guerra contra la Re­
pública Dominicana. 

Una comisiómdel Simado redac­
to ei borrador del estado de emer­
gencia después de las declaracio­
nes do! prosidento en el sentido 
do que Venezuela ora la sedo do 
un 'movimioritq ' revolucionario 
dispuesto a derribar , al, régimen 
dominicano. 

El Gobierno veno/oláno rompió 
sus relaciones coií ej dominicano 
•a principios de este año, después 
de acusar a Truji l lo de inmiscuir­
se en los asuntos privados do Ve­

nezuela. Por su parto, Venezuela 
ha acusado a, loa agentes de Tru­
ji l lo do, ser responsables del aten­
tado contra el presidente Betan-
court,—Efe. 

toaos los hogares 

F r i g o r í f i c o s 

T A L A C I O S " 
nsegurn la écníSfrVáeldn 

de los alimentos 

Madrid. — Durante el día 
de hoy se produjeron chu­
bascos o tormentas en Galicia 
León, Asturias, Guipúzcoa, 
altos Ebro y Duero y región 
del Sudeste. El máximo de 
lluvia correspondió a Santia­
go con 16 litros, seguido de 
Vitoria'con 6, Cartagena con 
3. Gijón -Con 2,' y cantidades 
inferiores al l i tro en el res­
to. La nubosidad fue abun­
dante-en-el resto de-la ver-, 
tiente cantábrica y en el Sur­
este y variable ' de evolución 
diurna en el resto de Espa­
ña. Predominarán los vien­
tos racheados de componen-. 
te Oeste en la mitad occi-
ciental de la península. La 
temperatura se •mantuvo re­
lativamente baja e-n general. 

Predicción para el día 2. 
Tiempo de análogas caracte­
rísticas a l del .día de hoy. 
• Temperaturas de Madrid: 
26.8 a las 14,15 y 15. a las 5.30. 

Extrem as de Espa ña: Mú l a -
Ra. 35, Lugo y Soria, 10. 

L í u n f o J e f e í p e c f á c u f o 

"Galas d e Arfe" 
Un inoportuno chaparrón —que 

descargó precisamente minutos 
antes de iniciarse el festejo— res­
tó entrada a la plaza, para pre­
senciar ayer tarde la presenta-^ 
ción del espectáculo 'cómico-tau-
rino-musical "Galas de Arte", de 
"Exclusivas Jumillano". Los ten­
didos de sombra aparecían semi­
vacíos a la hora dê  comenzar la 
fiesta. ' • ' 

La intervención de todos los ar­
tistas que integran este famoso 
espectáculo fue triunfal de pr in­
cipio a fin. La banda internacio 
nal cómico-taurina , "Los ases", 
dirigida por el "Gran Contreras" 
ofreció un variado programa _ d© 
poutpourris y trucos divertidísi­
mos, escuchando nutridos aplau­
sos. - ' : " N , 

-t En la parte seria del espectácu­
lo, el joven novillero Alejo Oltra 
tuvo que vérselas con una bece­
rra de mucho' genio, huida y pe­
ligrosa, a la que a duras penas 
pudo despachar con decoro, ga-

. liándose ovaciones. La cuadrilla 
de toreros bufos integrada por 
"Antoñete", "El Tío vivó", "Ei 

• marino torero" y "Don Quien",j 
sudó lo suyo y algo más para lidiar 
y mandar al desolladero a dos 
vacas tan níansas5,\Con genio y pe- : 
ligrosas como la primera. Los gol- \ 
pes, coces y revolcones abunda-; 
ron durante la lidia, porque lasj 
reses no pararon los pies y tenían 

, más fuerza que un tractor. D o s í 

de los lidiadores sufrieron en sus 
carnes seriamente las "caricias" 
de las vacas y tuvieron que pa­
sar al "hule", donde a cada unü; 
se Ae apreció fractura de costi­
lla. 

Con todo, el público se divir­
tió de lo lindo y otorgó caluro­
sos aplausos a todos los artistas,' 
que recorrieron al final el ruedo 
en triunfo. 

Exposición iaurina 
Mañana, domingo, en el vestíbu 

lo del viejo Teatro Principal, será 
inau<íui-acla una interesante exposi­
ción titulada «Casos y cosas de 
Burgos taúnno» que reuniendo muí 
titüd de motivos relacionados con id! 
fiesta nacional y nuestra ciudad, hr 
instalado, con motivo de âs ficstaí-
do-San Pedio y San Pablo, la.«Pem 
Taurina». 1 

I.a exposición podrá ser yiaitade 
por el público en las horas que, a 
mediodíd y por Ja tarde1, su«ien 861 
hó'í'maleg a toda ciase de exhibi-| 
clones. 

http://lm7nild.es
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V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
La Visitación de Nuestra Seño­

ra. Ss. Proceso, Martiniano, Feli­
císimo, Vidal, Justo, Félix, Urba­
no, mrs. 

Misa, con rito doble dei^-' clase 
y color blanco de la Visitación, 2* 
oración de Ss. Proceso y Martinia­
no. 3."- Et fámulos. Gloria, Credo, 
Prefacio de la Virgen. 

SANTOS DE MAÑANA 
Dominica IV de Pantecoslés. Ss. 

León I I p., Irenco, de., Jacinto, Eu­
logio. Marees, Marciano, mrs., Hé-
liodoro, ob. 

- Misa, con rito doble y color ver­
de, de la Dominica IV de Pente­
costés. 2.' oración de^ San León,' 
3." Et fámulos. 

C U L T O S 
VENERABLES. — Primer do­

mingo. Cultos mensuales de la 
V. O. T. de San Francisco! 

Por la mañana , a las ocho y me­
dia, misa de comunión. Por la tar­
de, a las siete, función eucaristica 
con sermón y procesión por el i n ­
terior- del templo. 

IGLESIA DIíL CARMEN 
La piedad cristiana h;\ dedicado 

el mes de Julio al culto a la Vir7 
' gen del CarnVon. Sus abanderados 

son los Padres Carmelitas. La igle­
sia en donde está canónicamento 
erigida la cofradía es La iglesia del 
Carmen. Los cuites que en el pre­
sente mes se dedican a la Virgen 

' del Carmen sbn: Todos los días en 
las misas de siete y ocho se hace 
ol ejercicio. La primera es acom­
pañada con cánticos populares y la 
segunda per el tócjue del órgano. 

•El ejercicio, por la'tarde, es a las 
ocho. Hay rezo del santo rosario, 
cánticos, exposición y bendición. 

DnMail de MlMli 

P í í i é j ie- i lDi i 

Pruebas E s p e c í f i c a s de Letras 
Se convoca a los alumnos matri­

culados para realizar los ejerci­
cios de Griego y Latin en la Fa­
cultad de Ciencias de esta Univer­
sidad (Paraninfo), en los días y 
horas que a continuación se indi­
can : 

Martes, 5 de Julio: Números 
1.541 a 1.817 y 1 a, 183. 

Miércoles, 6 de Julio: Números. 
,185 a 696. 

Jueves, 7 de Julio: Números 
697 a 1.540. 

Les tres grupos, a las 9 de la 
mañana : Traducción de Latín y 
Griego con diccionario. 

A las 4 de la tarde: Traducción 
sin diccionario y comentario de 
la obra estudiada durante el cur­
so, y , . ••- . * . 

S O L I D O S , 
S K G U R O S , 
S ÉQ N C I L L O S y 
S I L E N C I O S O S 

O b t u v o u n g r a n é x i t o 

A las once de la noche de ayer 
y en el anden do don Marceliano 
Santamar ía del pasco del Espo­
lón, dio anoche un brillante con­
cierto el laureado Orfeón Burga-
lés. . 

En una escenario instalado en­
tre "Los cuatro Reyes", la masa 
coral interpretó un selecto pro- j 
grama popu'ar y eF grupo de ¡ 
danzas ejecutó diversos bailes re-, 
gicnalcs. Aí final, el Orfeón en­
tonó el Himno a Burgos, escu­
chado en pie por el numeroso pú­
blico que asistió a la audición y 
que habla aplaudido calurosa­
mente a los componentes dei co­
ro, y del grupo de danzas. 

p necesita nombrar represen­
tante exclusivo para BURGOS-
imprescindible local exposi­
ción y estar introducido con 
organización en ramo venia 
inaquinaria agrícola. Solicitu­
des por escrito al apartado 

1.225. — MADRII). 

Pr o g r a m a 
para hoy 

A las cinco de la tarde, en 
las pistas de la Sociedad "Te­
nis Club de Burgos" termina­
ción del campeonato interpro­
vincial de tenis. 

A las ocho, en el paseo del 
Espolón, Teatro de Títeres, a 
v&tgo del Grupo del Frente de 
Juventudes. 

A las once de la noche, gran 
verbena eu el paseo de-1 Espo­
lón y plaza de José Antonio 
y Santo Domingo de Guzmán. 

excursiones especiales en avión y barco 
Cruceros marítimos en primavera y verano 

Aproveche sus días eii Italia viajando en avión 
Tor 5 días, todo comprendido, 7.100 pesetas. 

Pero Vd. puede prolongar su estancia. 
Salidas todos los días 

Pida folletos a • 

Calle Mayor núm. 5 
S . A . 
Madrid (13) 

i m c a l v o , 17 - t e i eVon o B11 

PARTOS Y 
1NFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y ' Cruz Rcfa 

Vitoria, 31, 3.° — Teléfono, B591 

G . R i b a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2." izquierda 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl.ReyS. Fernando, 3, 2.° T. 1446 

V . G J E D A C A P C t D C 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta: de 10 a 1 y ae 3 a 8 

Vitoria. 20, 1.° ^ Teléfono, 3667 

O O G T O n M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 3-a 5 

Almirante Bonifaz, 12, 1.° Tel. 1539 

JUJÍim MANZANÍDOl 
CAPCAYTA. KASdl y O Í D O S 

l V Ttt&a» «75 

l . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATO­
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19. S.« - T p I L 8 4 7 8 

Dr.VB£AT< 
¡ p a r t o s y 

CIKUGIA- VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.2 — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

X M.. Francés 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de. 3 'a 5 
Plaza de Vega. 36 - Teléfono, 6446 

O C U L I S T A 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Conceoción. 14, 2.9 dcha. Tel. 3832 

f. I . i ( 
i ' lKI ' , V •V.ENEnKAíH 

Consumí: Xcán la (Jiínica je ,siin .(uiin 
de Dio», sábados, do U a i 

i s í e hijo le la l i l i i e 
¡ 1 0 9010131 sos i 

E l N u n c i o d e S o S a n t i d a d , e n s o h o m i l í a d u r a n t e l a c o n s a g r a c i ó n 

e p i s c o p a l d e m o n s e ñ o r C i r a r d a , h a c e h i n c a p i é e n e i c a r á c t e r 

^ s o b r e n a t u r a l d e l a I g l e s i a C a t ó l i c a 

Maiia, ÉtDliiliiitfl ile la 
ápida m da a una talle el 

de " i d de la 
livisiói M' 

Vitoria.—A la solemne ceremonia 
de la consagración episcopal del 
Dr. D. José María Cirarda, celebra­
da anteayer en la Santa Iglesia Ca­
tedral de Vitoria, asistió una impre­
sionante multitud. En un lado del 
ci'ucero se situaron los familiares 
del nueyo prelado, y el otro lado 
estaba repleto de sacerdotes y se­
minaristas. Dirigiéndose al Obispo 
consagrádo, a los sacerdotes y semi­
naristas y a la gran muchedumbre 
de fieles, el Nuncio de Su Santidad 
pronunció ujia hermosísima homilía, 
plena de Unción, de sabiduiúa y cla­
ridad, que reproducimos on su • in­
tegridad. 

vInterrumpimos por breves mĉ  
mentes, comentó diciendo monse­
ñor Antoniutti, los sagrados ricos 
que se desarrollan con toda la e-! 
plendorosa majestad de la Liturgia 
pontifical para recordar la íntima 
conexión do la consagración de un 
nuevo obispo con la autoridad pon­
tificia que fluye de Pedro, primer 
Papa,.,del cual celebramos - hoy la 
festividad asociada a la de) Apóstol 
do las gentes «per quos religionis 
sumpsit exordium». 

En el evangelio que habéis escu­
chado se narra la solemne profe­
sión de-fé que Pedro hizo • procla­
mando a Cristo hijo de Dios vivo. 
«Tu es christus filius Dei vivi» 
(Mat. X V I 16). 

A esta profesión Cristo responde 
a Pedro con un gesto do incompara­
ble grandeza anunciando que sobre 
él edificará su Iglesia, '(Ma-t. XVI, 
-180). -

Y cuando después de. la'resurrec-: 
ción de Cristo pregunta á Pedro y 
oye de él una triple conmovedora 
posesión de amor, le confía el en­
cargo de apacentar la grey: «Pasee 
agnos meos... pasee ' oves mca.s:> 
(Joan, XVI 150). 

Establecido sobre la sólida piedra 
de la fe apostólica «in apostolicae 
confessionis Petra solidati», y uni­
dos en los más suaves vínculos del 
amor de Cristo, saludamos al nue­
vo obispo, hoy consagrado por elec­
ción y autoridad del actual sucesor 
de Pedro y en virtud del mandato a 
él conferido por Cristo, como han si­
do consagrados en. el, decurso de los 
siglcs tódós los obispos «quos spi-
ritus sanctue posuit regorc ecclesiam 
dei» (act. Ap. XX 280). 

Mas la consagración de un obispo 
auxiliar en la festividad de San 
Pedro, no sólo reviste este carácter 
general, sino que ofrece también 
otras' muchas enseñanzas. 

Antes da ser. cabera de la Iglesia, 
San Pedro ha sido fidelísimo auxi-
liálv del Divino Maestro por su fe 
admirable, por su amor ardiente, 
por "í íu generosa entrega. 

Después de haber proclamado poi-
vez primera la divinidad de Cristo, 
ha reconocido a Cristo como jefe 
y maestro, exclamando: «/.a quién 
irfemos? Tú sólo tienes palabra de 
vida eterna» (Joan, VI , 690). 

El Evangelio recuerda" pasajes de­
liciosos de la 'estrechaj unión de Per 
dro con el Señor. «Ve al mar —le 
dice un día Jesús— echa c! anzue­
lo, saca el primer. pez y después' 
abriéndole la boca hallarás una mo­
neda, tómala, y paga por mi y por 
tí» (Mat, XVII , 26). 

Pedro va a Cristo, sobre las aguas 
para encontrarlo más pronto (Mat. 
XIV, 290), después de una noche de 
pesca inútil recibe la orientación 
del Maeátro: «Duc in altum», obe­
dece y obtiene frutos copiosos (Luc. 
V. 4). En la noche de la Pascua des­
envaina la-espada para defender ai 
Señor (Mt. .XXVI,-51), y después de 
la resurrección predica con valen­
tía a Cristo^ i-esucitado y anuncia el 
Evangelio con todo el rigor de su ce­
lo apostólico. 

Esta compenetración de Pedro con 
Cristo es una lección y una adver­
tencia para el nuevo Obispo que de­
be avanzar siempre con docilidad y 
confianza por los camines que lo 
están indicados por -el Señor tra­
yendo a otros colaboradores al tra­
bajo en unión con el jefe de la Igle­
sia universal, y a la dependencia.del 
jefe de la diócesis a la cual está des­
tinado para asegurar asi una. más 
eficiente realización del apostolado. 

La solemnidad de hoy sugiere ade­
más otra consideración:- San Podro 
murió mártir, por defender el depó­
sito de la doctrina y la moral que 
le había, sido confiado. Por el ca­
mino del martirio le han seguido en 
todos los tiempos obispos de todas 
las iglesias. Pero su sacrificio no ha 
debilitado a la Cristiandad, antes 
bien la han fortalecido haciéndola 
más vigorosa y esplendente de Fe. 
.de virtud y de. intrepidez. 

Entre los recuerdos que más me 
entusiasman están los de mis pe­
regrinaciones a las tumbas de los 
Obispos intrépidos, defensores de la 
religión, no sólo de tiempos remotos, 
sino también de épocas contempo­
ráneas. He colocado las palmas del 
triunfo sobre las tumbas de obispos 
misioneros asesinados en China. He 
rezado sobre las sepulturas de obis­
pos albaneses caídos sobre la bre­
cha del servicio'de la Iglesia. He Ho­
rado sobre las tumbas de vuestros 
doce obispos masacrados en una re­
ciente hora trágica de vuestra Pa­
tria. 

Sí bien no todos los obispos son 
mártires, todos, sin embargo, deben 
sufrir pruebas amargas, dolorósas 
contradicciones, tristes adversida­
des o incomprensiones lamentables 
•dé parte de muchos hijos a la voz 

, que otros actúan indebidamente ex­
piando sus actos j - proceden 9011 pa­
sos dirigidos a perjudicar y compro­
meter a la Iglesia. 

:Que -no haya entre vosotros nin­
guno que obstaculice la misión áel 
Obispo o aumente sus dificultades 
por razones de orden contingente o 
por fútiles pretextos de carácter te­
rreno! 

Quien se opone al obispó, se opo­

ne a Cristo. Quien dificulta la mi­
sión del obispo paraliza la óbrá de 
la Iglesia. Que vuestro amor al Obis­
po sea profundo; que vuestra lealtad 
hacia él sea completa; que vuestra 
confianza en él sea segura y filial. 

Unidos aj obispo haréis -grandes 
cosas. .Confortándolo, confortaréis ai 
corazón de Cristo, Siguiéndolo, es al 
misma Cristo a €juien seguís; porr 
que vuestros pastores han recibido 
de Cristo su mandato. 

Entre todas las autoridades de la 
Tierra, ninguna está tan próxima al 
corazón do Dibs. Ninguna otra de-, 
be estar tan inmediata a nuestro 
corazón. Quien no ama a su obis­
po, quien no le consuela con su obe­
diencia, quien no recompensa su 
solicitud, ha perdido el sentimiento 
de su dignidad cristiana. 

Recordar . bien que la Iglesia. no 
es una institución política. Ella es 
el Cuerpo místico de Cristo. Su mi­
sión consiste en continuar la: obra 
de la Redención y en aplicarla en to­
dos los campos. l¡3ajo la dirección y 
el control del Obispo, el clero y los 
fíeles deben llenar una, obra común 
de apostolado para difundir, la ver­
dad evangélica y guiar las aln\as a 
los manantiales de la 'Gracia... La 
fuerza de un obispo le viene do la 
ayuda del Señor, sin duda, pero 
también del apoyo de sus sacerdo­
tes y de sus fieles. 

«Sacerdotes y fieles —escribe San 
Ignacio de Ahtioquía— deben estar 
unidos al obispo como las cuerdas 
a la lira, en La fe y en la obedien­
cia; nada deben hacer síñ el Obis­
po». Y San Cipriano añade: «La 
Iglesia está con el obispo». 

Y no se olvide que el obispo, doc­
tor, cabeza y pontífice, permanece 
hombre, cuyo corazón qs sensible, 
tanto a^la injuria como al afecto, a 
las denuncias y a las aclamaciones, 
al reconociniionto y & la ingratitud. 
El es un padre .que ama a sus hi­
jos, que se ocupa de aquellos ' 4ue 
sufren, que luchan y que caen; que 
llora, con los que lloran y se alegra 
con cuantos consuelan su corazón. 

Estos son los pensamientos que 
quería comunicaros en este santo 
día, que es también para mi una 
festividad .plena de recuerdos Rima­
dos :porque hace ahora 21 años es­
taba siendo consagrado obispo en 
esta misma fecha á la sombra de 
San Pedro de Roma, 
hrlotra ,¡pvh..b oáycphuA 

Es verdaderamente una coinci­
dencia llena de significado esta de 
transmitir la pfenitud del sacerdo­
cio en este día memorable y deseo 
expresar mi satisfacción al Eminen­
tísimo Sr. Cardenal arzobispo-de. Se­
villa y a su digno auxiliar porque, 
en un sentimiento de profunda unión 
a la Santa Sede, * han querido que 

' I M ' ^ I I ll'l I I 

S. 8. 
F u n d a d a en 1«4<J. 

F a b r i c a n t e ! de 

desde 1952. Dos feolias que afian­
zan nuestra garantía do seis años 

- - ' • • - -

fuese el representante del Papa 
quien cumpliese esta solemne fun­
ción. 

Esta ceremonia reviste, además, 
un ajto carácter conmovedor. El 
obispo que" hoy he consagrado es el 
quincuagésimo at cual confiero la 
plenitud del sacerdocio forma.ido el 
tiltimo eslabón de uña preciosa ca­
dena cuyo primero fue el siempre 
recordado y amadísimo Padre Car­
melo Ballestev, que ha sido vuestro 
obispo, al cual consagré en la ca­
tedral; de Pamplona el 15 dé Mayo 
de 1938. 

Aquel buen pastor de vuestras al­
mas reposa en la paz de Cristo-on 
esta misma catedral, y sobre su se­
pulcro, bendito, hemos dado a la 
Iglesia un nuevo obispo que cierra 
así este collar de prelados consa­
grados <cpcr diversa loca» .Me pa­
rece que los huesos de monseñor 
Ballester tiemblan ' de contento 
mientras tan cerca se celebra éste 
rito solemne. «Exultabunt domino 
ossa hhumiliata« (Pe. íi 100). 

Recordando con emoción a los 50 
obispos por mí consagrados presen­
to los votos más -fervientes a la úl­
tima flor y nueva joya del Episco­
pado, español elevado á la plenitud 
del sacerdocio mientras la Iglesia 
respira todavía la perfumada fra­
gancia de la i'eciente canonización 
de San Juan de Ribera, el gran 
obispo español que brilla, con fuigo-
res de claridad eñ el firmamento 
de la Iglesia, triunfante, y bajo. cu­
ya protección colocamos al nuevo 
Prelado con las mejores y fundadas 
esperanzas. 

Y como conclusión permitidme 
que os formule los consejos, las in­
vitaciones y los ruegos que en otras 
ocasiones he dirigido a los fieles 
eñ homenaje de vuestros obispos: 
venerad al obispo, representante de 
Dios, elegido del Espíritu Santo. 
Imagen del eterno sacerdote, sucesor 
do los Apóstoles. Honrad al obispo, 
pontífice de la Iglesia, padre del 
clero, guardián de la fe. indicador 
de la.moral; seguid al obispo, pas­
tor de les fieles, pregonero del evan-. 
gelip, maestro de la verdad, defen­
sor de la virtud; amad al obispo, 
alegría do los niños, guía de los jó-
yenes, fortaleza de la familia, espe­
ranza de la sociedad; ayudad al 
•obispo, bienhechor de los pobres, 
consuelo de los enfermos, sostén de 
los desamparados, refugio de los 
perseguidos; defended al obispo, 
protector del orden, apóstol de la 
paz, consejero de las autoridades, 
esplendor de la diócesis., 

S E V E N D E 
por no poder atender Omnibus con 
servicio estaciones Hotel Condesta­
ble. Para tratar Bar Encarna. Bur­
gos. _ - , 

Seiá entregado el titulo de 
presidente de honor de la 
Hermandad al abad de Cardéña 

La • Hermaridád de la División 
Azul, celebrará (Dios, modianu ), 
mañana demingo, solemnes actos, 
para conmemorar el descubrimien­
to de la lápida que 0a el nombro de 
«Héroes de la I?ivisión Azul» a \x.r¿ 
calle de la ciudad y la cnlregi dftí 
titulo de presidente de honor ol 
Excmo. y Rvdmo. Abad mitrado de 
San Pedro de Cardcña. 
FROG K AM A DE LOS A ( TOS 

A las doce de la mañana des'-jibri-
miento de la lápida en ^la fachada 
Nordeste dél Cuartel -de . Caballería 
(enfrente del edificio del Instituto de 
Higiene). Palabras del presidente de 
lí̂  Hermandad y de íügunas de las 
personalidades asistentes. Acto se­
guido, traslado al.Monasterio de San 
Podro de Cardcña. 

A la una de la tarde, en 1.a iglesia 
del Monasterio, misa rezada>;on so­
lemne responso por los caídos de la 
División, que celebrará el Excolenn 
tisimo y Peveren<Hsimo Sr. Abad 
Mitrado Fray María Bartolomé Pé­
rez Luzardo. 

A continuación, en la Sala capitu­
lar del Monasterio, entrega da nom­
bramiento de presidente de honor, ai 
Reverendísimo Abad. 

A las dos de la tarde, comida de 
Hermandad en el Monasterio, pre 
sidida por las autoridades. A. conti­
nuación, regreso a la ciudad. 

Se invita a tan emotivos, actos a 
todos les divisionarios, familiares de 
caídos y cuañtos burgaléses quieran 
unirse ele ésta forma-a la conme­
moración d^ la gloriosa gesta de la 
División Española de Voluiitarios. 
A estos actos están invitadas las 
primeras autoridades, esperándose 
la asistencia de destacadas perso­
nalidades nacionales relacionadas 
con la División. 

Burgos, Julio de 1960 
EL PRESIDENTE, DE LA HER­

MANDAD, José María SANZ BRIO­
LES 

^ l a d i i d — Torrnina la semanf»; 
en Bolsa, con una sesión débjj 
de cambios por la escasa aporta­
ción de dinero .a Jos corros. Abun-.-
dantcs cortes do cupón de intere­
ses y dividendos, (¡iue so han pro­
ducido por ser principio de se­
mestre, han distraído las norma­
les-"operaciones de los corros, por 
lo que las operaciones de los 

cambios, sin ser importantes, han 
sido m géiíér^-í faltos de firmeza, 
aunque suaves en sus maniíes ta-
ciones. 

Las diferencias principales afec­
tan a Hidroolect-ica Española y 
Fuerzas Eléctricas de Cataluña, 
con tres enteros y a Española 
de Petróleos, con cinco en las 
bajas, y £n las alzas, muy es­
casas, no se pasó de los dos en­
teros. • 

Han descontado Iberduero, que 
retro&edio el importe del dividen­
do y tres enteros. 

Aguila, que bajo el importe dél 
dividendo y cinco enteros y- En^ • 
"ciña..; de los Reyes, que descontó 
cinco enteros y perdió otros 18. 
Pon ferrada, con . un descuento de 
dividendo de doce enteros,.ha re-
cuperádo cinco. 1 

Acciones; España, 664; Exte­
rior, 26?; Central, 535; Banesto, • 
662; Fuerzas Eléctricas de Cata­
luña, 177; H. Española, 237;. nî G» 
vas, 228; novísimas, 221; Iber­
duero, s in , dividendo, .274; nue­
vas, sin dividendo, 259; Sil, 132; 
Eléctrica Madrileña, 173; Aguila, 
sin dividendo, 83; Azucarera Ge-
rferaj, 165:50; Encinar de los Re­
yes, sin dividendo. 69; Urbis, 81; 
nuevas', 79; Minas del Rif, 492; 
Duro Felguera. 155; Poníerrada, 
sin dividendo, 595; Campsa, 158; 
Tabacalera, 174; Explosivos,-232; 
Peiróleos, 515; Altos Hornos, 178; 
Telefónica, 172; Fefasa, 314; Snía . 
ce, sin dividendo, 192. 

B A N C O DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Bslpolón. 12 B U R G O S 

Colegio autorizado Elemental de)£nseñanzi Media masculino 
(TRAVESIA m i SAN LESMES, 1 ~ TELErONO 1555) 

Este < OLKGIO organi/.», a partir del día 4. sus acostiunbrados cursos 
intensivos de verano en E N S E Ñ A N Z A P R L M A K I A , INGRESO y CURSOS 
DE BACHÍLLteRATO, ASIGNATURAS PENDIENTES, EXAMENÍSS D E 
G R A B O ELEMENTAL Y SUPERIOR o INGRESO EN L A ESCUELA D E 

MAGISTERIO. 
INFORfttES EÑ LA SECRETARIA DEL C E N T R O . 

Colegio recDnocido Elemental de Enseñanza Femenino 
Este C O L E G I O organizaba partir de! próximo día 4. síis acostum­

brados cursos intensivos do verano on ENSEÑANZA FRIMAIÍÍA, INGRE­
S O y CURSOS BE BACHILLERATO» ASIGNATURAS PENDIENTÍÍS, 
EXAMEN DE GRADO ELEMENTAL E INGRESO EN LA ESCUELA DE 
MAGISTERIO. 

Informes en lá 'secretaría dei Centro» 

F r i g o r í f i c o s 

TALACIOS" 
r i de menor oonanmo 

entre HUB «Imilarei 

BUTANO, S. A, í icno montado un servicio de dislribttcíón 
que alcanza o cuatquk>r lugar donde usted y su fainilia 
piensen pasar el verano. 

E! servicio de butano proporeiona: 

M á s c o m o d i d a d , porque no í iene que llevarse las botellas. 
Bcsía con presentor el contrató de usuario para que le sea 
suministrado iodo el butano que preciso. 
M á s f a c i l i d a d / porque allí donde usted v e r a n e e , 
aunqúe no sea usuario, puede comprar accidentalmente 
el gas que precise. 
M á s s e g u r i d a d , porque en todo instante podrá dis­
poner do las ventajas del gas butano: limpio higiénico, 
económico, rápido y no tóxico. 

CUIDA t í h ñ m híAS B O M ^ f i Ó t i l H l j S f t » 

• . 



Sábado, 2 de Julio de 1960 D I A R I O DE B Ü R G O S SEPTIMA PAGtNA 

Pereda formará parte de la selección 
nacional, que actuará en América 
Caluroso recibimiento al Madrid a su llegada a Montevideo 
D e " J u c h a d e c a m p e o n e s ' c a l i f i c a n e l e n c u e n t r o d e 

m a ñ a n a e n t r e e l P e f t a r o l y e l c o n j u n t o m a d r i l e ñ o 
Como ya anticipamos a nues­

tros lectores, se han confirmado 
las bajas de Gento y Del Sol en 
el equipo nacional que jugará en 
Sudamérica: el primero, por le ­
sión, y el segundo, por permiso 
federativo para contraer matri­
monio. 
• El Comité Técnico, en funciones 
de seleccionador, ha llamado al 
scvillista Pereda para que se in­
corpore hoy en Madrid a los de­
más jugadores seleccionados, cu­
briéndose así la vacante dejada 
por Del Sol. En cuanto a la va­
cante de Gento. el Comité Téc­
nico no han creído conveniente 

/ llamar a nadie, ya que el puesto 
está cubierto con los jugadores 

I convocados. 
Ayer, viernes, por la mañana, 

todos los jugadores, a excepción 
de los del Real Madrid, que mar­
charon el miércoles a Montevi­
deo, se poncentrarán en Madrid, 
en el hotel Zurbano, para que­
dar a disposición del preparador 
nacional Villalonga, hasta el lu­
nes, en que partirán para Lima. 
LLEGADA DEL MADRID 

Montevideo. — Üna extraordi­
naria recepción ha sido , tributa­
da al Real Madrid. a su llegada 
al hidropuerto de esta capital pa­
ra enfrentarse al Peñarol. 

Las instalaciones del hidropuer­
to se hallaban prácticamente aba­
rrotadas de aficionados, que hi-
cié ron ^objeto a los jugadores es­
pañoles de una cariñosa acogida. 

La comisión directiva del Peña-
rol, encabezada por Galton Güelfi, 
dió la bienvenida a la Delegación 
del Real Madrid, presidida per 
Santiago Bernabéu. 

Los trámites aduaneros se vie­
ron enormemente dificultados- de­
bido a que una verdadera multi-

Frigorí f icos 

" P A L A C I O S " 
concedo un periodo de 

prueba de 15 djías 

i a i n les 

tud dé personas deseaban saludar­
les, transcurriendo más de trein­
ta minutos desde la llegada y re­
glamentaria presentación de do-
cmnentoá-

Decenas de periodistas, de la 
Prensa, Radió y Televisión tuvie-. 
.ron que superar grandes dificul­
tades p̂ ara cumplir su misión. 

Santiago Bernabé^, expresó , su 
satisfacción por esta nueva visi­
ta a Montévideo, agregando que 
siempre ha sigüido con mucha 
atención las actuaciones del fút­
bol uruguayo. Terminó diciendo 
que es dé gran responsabilidad 
para el Real Madrid su partido 
de mañana frente al Peñarol, ya 
qué en esta oportunidad represen­
ta a Europa. 
. José María Zárraga. capitán 
madridista, ha manifestado que 
el deseo de su equipo es hacer ol­
vidar la derrota experimentada 
el pasado domingo frente al At-
lético de Madrid en la final de la 
Copa del Generalísimo, cuyo ori­
gen fue la lesión de Gento y en 
dos desafortunadas intervencio­
nes del guardameta Domínguez. 
Señaló que ya está en anteceden­
tes del buen juego del'Peñarol y 
que conoce ei. fútbol uruguayo 
porque actuó en Montevideo, fren­
te al Nacional, en Agosto dél año 
1958. 
Alfredo Di Stéfano ha dicho que 
solamente el hecho de que el Pe­
ñarol se haya clasificado finalis­
ta dentro del fútbol tan excelen­
te como ei sudaméricano, prueba 
Ta capacidad del equipo que tendrá 
como rival el Real -Madrid el do­
mingo. 

Miguel Muñoz,, entrenador ma­
drileño, anunció que hasta hoy 
no designará el equipo, pues an­
tes tiene que solventar algunas 
dudas respecto a jugadores lesio­
nados, no con afecciones serias, 
pero que no pueden "ser descuida­
das. 

Después de cumplir los requisi­
tos aduaneros y posar para los 
fotógrafos, los jugadores, diri­
gentes y acompañantes del Real 
Madrid, acompañados de los di­
rectivos deí Peñarol, ser traslada-
rbn al hotel donde quedaron Ins­
talados-a las nueve y media de-
la noche (hora española). Es el 
hotel más grande de Montevidéo, 
con 22 pisos, situado en la zona 
céntrica de la capital y a cuatro 
kilómetros del Estadio Centena­
rio. 

i e n f r i a e n l a n e v e r a 
d e s d e l o s p r i m e r o s c a l o r e s 

Ofrezca a los suyos, a sus amistades, 
la delicia refrescante de- la Cerveza 
S A N M I G U E L . Su finura y su aromai 
confortan y su sabor vence la sed. 
Elaborada con maltas propias y los lú­
pulos m á s selectos, en unas moderní ­
simas instalaciones. 

UNA VERDADERA LUCHA 
DE CAMPEONES 

• Montevideo. — Toda la aten­
ción deportiva de Uruguay se 
centra en el encuentro entre ei 
Real Madrid y el Peñarol. Se vi­
ven en todo el país auténticos mo­
mentos de euforia futbolística. El 
entrenador del Peñarol, Scarone, 
confia en la 'victoria de los co­
lores uruguayos, pero la opinión 
general es que el resultado es in­
cierto. 

El once del Peñarol saltará ai 
terreno de juego con una misión 
específica: desmembrar el siste­
ma ofensivo del Real Madrid. Pus-
kas y Di Stéfano, en quienes, se­
gún- se piensa aquí, desca'nsa la 
responsabilidad de la línea de­
lantera madridista, tendrán dos 
experimentados marcadores: ei 
defensa Salvador y el medio cen­
tro, Gongálvez, quienes, sin duda, 
les someterán a una vigilancia 
estrecha e implacable. 

Del duelo de estos dos delante­
ros madrileños y de los dos dér 
fensas uruguayos piensan muchos 
en esta ciudad que depende el 
resultado del partido. 

De cualquier forma, la lucha 
de mañana es calificada con gran­
des titulares de "lucha de cam­
peones". 

La obligada ausencia del extre­
mo madridista Gento ha sido, la­
mentada en la afición uruguaya, 
pero todo el mundo opina que és­
te ño ha de ser un gran hándi-
cap para el Madrid, equipo cam­
peón, en cuyo plantel no deben 
existir titulares ni suplentes. 
RECORD DE RECAUDACION 

En ciculos deportivos se afir­
ma que, con motivo del encuentro 
entre los equipos del Peñarol y el 
Real Madrid, se recaudarán unos 
ochocientos mil pesos ' uruguayos 
(poco más de los seis millones de 
pesetas, al cambio normal). Por 
el momento. la venta de entradas 
ha alcanzado ya un nuevo record 
nacional. El primer día fuerún 
adquiridas 22.237 entradas por un 
precio total de 336.025 pesos uru­
guayos. La marca anlberior fue 
establecida también con la visi­
ta del Real Madrid, que jugó cón 
él Nacional el 25 de Agosto de 
1958. En aquella fecha se vendie­
ron entradas por valor de 311.741 
pesos. 

Dirigirá el partido el colegiado 
argentino José Praddaure, ayu­
dado por los jueces de linea, Luis 
Ventre- y Juan Brozzi. 

I Nueva York. — A los 46 años, 
el ex-campeón del Mundo Joe 
Louis paréce decidido a ganar con 
los consejos los millares de dóla-

, res que no pudo ganar con los pu­
ños. 

Tras haber prestado su asesoría 
: deportiva a Flóyd Patterson, el 
. primer peso máximo que ha lo-
., grado reconquistar el título mun-
. dial, perdido el año pasado, Joe 

opina que con sus consejos piuede 
poner ahora a Ingemar Johans-, 
son en condiciones de derrotar a 
Patterson en un tercer encuentro. 

"Ingo" deberá entrenarse un 
par de meses, trabajar para des­
arrollar una buena izquierda y 
descansar sin estar rodeado de sus 
familiares y de su novia Brigit 
Lundgren. Por su asistencia Joe 
pedirá a Johanssoñ sólo 50 mil 
dólares, en caso de victoria. 

Frigoríficos 
"PALACIOS" 

S X N A V E R I A S 
GARANTIA SEIS AÑOS 

T E N I S 
A y e r c o m e n z ó eJ t o r n e o 

í n f e r p r o v i n c i a J 

Como se tenía anunciado ayer 
comenzó el campeonato interclus 
Pamplona, Burgos, aunque por 
su retraso en la llegada de los ju­
gadores pamplónicas se iniciaron 
.lós partidos un poco más tarde 
de la hóra prevista. Esto hizo que 
el partido de doblés con que co­
menzó la serie de los que se han de 
jugarse, dada la igualdad de fuer­
zas y sú duración, tuviera, que 
ser suspendido hasta hoy, por fal­
ta de visibilidad. 

Los pamplónicas, que ya vinie­
ron con gran interés por el triun­
fo, aumentaron su deseo de triun­
fo a la vista del magnífico tro­
feo en litigio donado por el Ex­
celentísimo Ayuntamiento. 

La variedad y cantidad de 
partidos qué se jugarán nos ha­
ce prever una indecisa lucha has­
ta el final. ' 

2 6 . 5 0 0 d ó l a r e s p r o d u c i r á e l p a r t i d o 
P e ñ a r o l -
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La afición uruguaya teme la irregularidad de su campeón 

MUY t U M l M 
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HUEVO COIOR ;;>;> 
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Montevideo (Crónica especial 
para Agencia ¡Fiel por Agustín 
FERNANDEZ CHAVES). — En 
todo,, Uruguay es enorme la ox-
poctacion existente por el parti­
do de fútbol que tendrá lugar el 
próximo domingo entre oí Real 
Madrid, campeón de Europa y oí 
Peñarol, campeón uruguayo, que 
acaba de ganar al Olimpia, de 
Asunción dol Paraguay el Torneo 
Libertadores de AÍnérica. 

Puede adelantarse, , sin lugar, a 
dudas, querías instalaciones del 
Estadio Centenario, con capaci­
dad para unas 70.000 personas se­
rán coimadas en su totalidad. 
Por ello, puede calcularse, que él 
resultado económico será, apro­
ximadamente, do 300.000 pesos 
tiruguayos. es decir, unos • 26.500 
dólares norteamericanos al cam­
bio libre actual. 

El ReaKMadrid cuenta con yn 
gran, prestigio deportivo en estás 
latitudes, lo que justifica el graa 
interés de los aficionados urugua­
yos en general, a los que se unen 
ios miembros de la numerosa 
colonia hispana residente en Mon­
tevideo. 

Por lo que se refiere al con­
junto del Peñarol, sus actuacio­
nes de los últimos tiempos han 
sido bastante irregulares. Tan 
pronto realiza un "gran partido", 
luciendo una defensa sólida y un 
ataque altamente técnico y efi­
caz,' como desmerece, esas virtu­
des en otras jornadas desconcer­
tantes, por la fatta de. armonía 
en Tas lineas del equipo y una 
baja actuación individual de sus 
integrantes. Esto se refiere prin-
cipálmente a la delantera, ya 
.que las lincas defensivas mantie­
nen una mayor regularidad, ofre-
efenoo coominacion y firmeza. 

Él Club Peñarol practica su 
defensa co^ dos ••volantes" (3 y 
5), dejando, atrasado el. zaguero 
derecho CJ), .mientras que los 
"halfs" de ala (4 y 6) marcan 
con preferencia las puntas del 
ataque rival. 

"Con algunas variantes, de 
acuerdo, con la alineación indi­
vidual en cada oportunidad, ia 
linea delantera se mueve, con dos 
hombres, adelantados {í? y 10), 
corriéndose hacía atrás los res­
tantes (7. 8. y 11), haciendo de 
enlace con la defensa y coope­
rando muchas veces con ésta. 

Tiene, el conjunto de Peñarol 
algunas figuras de larga vetera-
ni'á como las do su zaguero de-
ri'Clu), Willmiu .Martínez y dol 
centro d<-lintrro Juan Eduardo 
Hohberg. ' Üñ portero titular. 

Luis Maidana, hombre joven, eñ 
notorio ascenso deportivo, coa 
muy buenas condiciones para el 
puesto. Es ágil, seguro de ma­
nos, mantiene una buena colo­
cación en la portería y no se 
deja dominar por los nervios. 

Otro hombro de gran rendi­
miento en el conjunto aurinegro, 
os el medio centro, Néstor Gon-
salvoz, quo practica un juego 
técnico depurado y de gran sol­
vencia. 

Integran como titularos la os-: 
cuadra poñarolonse, , varios ex­
tranjeros: el zaguero izquierdo. 
Salvador • (Da Silva), brasileño; 
el interior derecho Carlos Abel 
Linaz?a (árgentiño) y el delan­
tero centro Alberto Sponco'r 
Ucuátoriano). Él restó de los ju­
gadores do! Peñarol son urugua­
yos, con excepción de Juan 
Eduardo Echborg, que os natu­
ral de Argentina,' aunque desde 
hace muchos años so nacionali-

,.zó en Uruguay. 
Santiago Pino es un discreto 

"half" derecho, al igual que Wal-
ter Aguirró, que se desempeña 
muy satisfactoriamente en la iz­
quierda de la linea media. Luis 
A. Cubillas (puntero derecho). 
Júpiter Oreselo (entreala izquier­
da) y el veterano campeón Car­
los Borges (puntero izejuierdo), 
de apreciables recursc^, comple­
tan el plantel superior del equi­
po que medirá sus fuerzas con, 
el Real Madrid el próximo do-, 
mingo, vdia 3 de Julio, y' poste 
riormento. en Septiembre, vpara 
disputar el título'do campeón del 
Mundo de Clubs. 

Faltan muy pocos días y se es­
pera con gran interés la llegada 
a Montevideo del equipo espa­
ñol, para tributario una cariño­
sísima y multitudinaria acogida, 
coma representante dol deporto 
hispano y como campeón del fút­
bol europeo. 

Se ha comentado mucho la de­
rrota del Real Madrid en .el par­
tido final de la Copa de España, 
ante el Atlético do Madrid, pero 
los directivos del fútbol urugua­
yo y los críticos de! deporte de 
Montevideo no se fian de este 
resultado, no se confian en el y 
siguen teniendo al Real Madrid, 
que tiene, sin duda alguna, gran-

Lla'mo al teléfono nú -
mero 4700 solicitando 

inforimplíín ilo 

frlyorita "Miscior 

dos probabilidades do resultar 
campeón. • , :„' 

Ahora bien, los delegados ame­
ricanos en la reunión do liorna 
han actuado con habilidad a¡ lo­
grar la supresión dol "goal avo-
rago". La formula do partidos 
ganados le va mucho mejor al, 
Peñarol y en general al fútbol 
uruguayo. 

L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

f a e n a s d e r e c o l e c c i ó n 

a v d n z a n a 
Mactrid.— (Servicio especial de 

ARGOS.— Prohibida la reproduc­
ción).— Consigna agrícola del 
momento: prisa por recolectar. 
Los labradores1 guardan muy mal 
recuerdo del verano del ano pa­
sado durante el que lás pertur­
baciones atmasféricás fueron una 
pesadilla que estropeó una bue­
na parte de la cosecha- y consu-

TRItlADORAS 

M o c í e l o t : 3 7 . 8 5 0 P t s 

M o d e l o M i n o r 9 . 8 2 0 " 
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mió esfuerzos i nubles. Temen quo 
aquello pueda repetirse. La entra­
da .del verano astronómico coin­
cidió puntualmente con una fuer­
te ola de calor que, en algunos 
términos, ''abrasó'' los trigales. 
Las mermas podrán verso a la 
hora de medir, pues el daño afecv 
tara al peso especifico. Menos 
mal que aquellos calorazos de vís­
peras de San Juan, se aliviaron 
enseguida con un ramalazo, de 
influencia norteña que hizo des-
eonder totablemente la • tempé-
ratura, provocando también, al­
gunas tormentas. 

Por suerte, los daños no han 
sido de consideración. La ceba­
da se está segando a toda prisa 
en la instad septentrional do la 
península. 'Las impresiones que 
nos llegan son más optimistas do 
lo .que se había calculado en un 
principio. La última fase de la 
granazón remató y parece qüe 
ia cosecha no será tan mala co­
mo se temía. Por el contrario, a 
la vista de lo que se está segan­
do y do'lo que está por segar, 
ya se supone que solo será 
ligeramente inferior a la del año 
precedente. Es un hecho eviden­
te que en los rendimientos va a 
influir el aumento de zona, pues 
so ha sembrado mucho en -rega-̂  
dio y también' las ••tremosinas" 
de secado so. han dado bien. A¿1, 
pues, no será demasiado optimis­
mo calcular^que la cosecha ceba­
dera va á ser normal. Esta im­
presión se deja ya sentir en los 
mercados de piensos..Está p.'esic-
nándo la oferta, aunque todavía 
la tónica.no es de mucha activi­
dad. Pero no deja de ser signifi­
cativo que, en esta época haga 
acto de presencia la posesión dis­
puesta, por lo que se ve, a alige­
rarse de existencias en paneras 
y hacer un "dinero" quo está ha­
ciendo mucha falta en el campo. 

Todo parece indicar que este 
áñó no se repetirá la triste his­
toria del precedonto. Aunque la 
cosecha no ha de ser tan escasa 
como algunos pesimistas habían 
calculado, tenomos impresión de 
que so barrerán las eras, antes do 
Septiembre. Los labradores sien­
ten deseos de colocar sin demo­
ra el trigo- en los almacenes del 
servicio y convertir en billetes 
de banco el fruto de sus traba­
jos. Hay escasez de nu me-ario y 
sobré el campo pesan muchas ga­
belas y .obligaciom-s a las quo 
hay qué hacer fr&ii£ 

En las marismas del Guadal- - Nuestros teléfonos:.- 2015 • y-1 

quivm í o efectúa lá operación 
del trasplante dol arroz que p ía 
base do este cultivo tan Intere­
sante. Puede decirse que . este 
año l a s perspectivas a í T p ^ a s 
desde el punto de vista agrícola, 
son , realmente extraordinarias. 
Pero no puede afirmarse lo mis­
mo en cuanto a. mercados. Los 
al macones, están todavía ocupados 
con más de 40.000 toneladas de 
arroz excedente de Ja campam 
pasada que no ha. podido tener 
sáííaa y no Sé .sabe donde podía 
meterse la cosecha que ya .está 
a da vista. 

Parece quô  no es fácil encon­
trar salida a estos excedentes de 
arroz, en los mercados extranje­
ros y los cultivadores,- lógicamen­
te, dan rpuestras dé preocupa­
ción. Se habla de que el arroz 
viei?e a ser la "(^nicienta" de los 
mercados agrícolas, teniendo on 
cuenta que otros productos del 
campo han encontrado esto afu 
múchas facilidades para la ex­
portación. Tal es el caso del acei­
te y de las frutas. 

Y ya que hemos citado el ífcei-
te. digamos que ol estado de los 
olivares es muy satisfactorio. El 
panorama olivarero, sin ningu­
na plaga a la vista no puede sor 

. en conjunto más favorable. 
JUAN DEL AGRO 

P r e c i o s m á x i m o s p a r a 

los huevos hasta el 
15 de Septiembre 

Madrid. — El «.Boletín Oficial del 
Estado» de mañana, publicará una 
circular por la que se dispone que 
a partir de lá fecha de publicación 
de la circular y hasta el día 15 de 
Septiembre próximo, entrarárl en vi-. 
gor los precios máximos de venta 
al público de los huevos, correspon­
dientes al tercer periodo, estableci­
do en el articulo tercero de la circu­
lar 4 / 60, de .31. de Marzo pasado, 
cuyos topes por docena serán los si­
guientes: De peso unitario de 41 a 
45. gramos y mínimo por docena de 
492 gramos, 26 pesetas; los de 16 a 
50 y 552 gramos por docena, 28 pe-
setas; los áfi 5,1.a 55 y 612 por do­
cena, a 31 pesetas y los de peso su­
perior a 55 gramos y mínimo por 
docena de 660. n 33 pesetas - 6jTra. 

• 
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, Nueva York (Fiel).—El nue­
vo cuerpo de policía femenino 
para el control de los «parquí­
metros» urbanos promete hacer 
negocios de oro al Ayuntamien­
to de Nueva York. 

Las cien muchachas que han 
participado en el primer turno 
del servicio, de ocho" de la ma­
ñana a cuatro de la tarde, im­
pusieron. 286 multas. Los pro­
pietarios de los respectivos au­
tomóviles , no pudieron ' hacer 
otra cosa que quitar del para­
brisas la papeleta verde y pa­
gar en la comisaría del tráfico 
los cinco dólares de multa. 

Eaírev is ía pon S in i eóo l l , Bey de los bú lgaros 
«Me siento en España como ea una segunda Patría.-

Mls mejores amigos son ahora españoles^. 
«Aún me siento muy bien soltero.- No considero condi­

ción esencial que mi esposa sea de origen real». 
«La juventud debe sacar del pasado y de los errores 

de l a s viejas generaciones la lección p a r a crear 
un Mundo mejor*. 

P o r L e o N E G R E L L I 

El oaíio le 
espié leoÉlw 
Doumé. — El capellán de los le­

prosos del Camerún, Mons. He­
rald Bakker, tiene intención de 
edificar en las diversas colonias 
de leprosos del país doce iglesias 
en honor de los doce apóstoles. 
Mons. Bakker, de vocación tardía, 
perdió a su esposa en el año 1924 

, y veinte años más tarde en pre­
sencia de sus ocho hijos fue or­
denado sacerdote. Poco después 
salió para el. Camerún como ca­
pellán de los leprosos. (PA). 

E l F r i g o r í f i c o 

«rPAI,ACIOS» 
produce hielo con el mis­
mo agua que a usted 

le g u s t a 

Teatro Argentino 
Instalado en el Real dé 

la Feria 
E x i t o c l a i m o r o s o 
del espectáculo arrevistado 

CimiL DE miEDiES -1960 
Funciones a partir de las 6 

de la tarde 
(Autorizado mayores 18 años) 

El Rey de los búlgaros viaja frecuentemente. Viajes de estudios, 
visitas a los refugiados búlgaros, compromisos sociales. En la foto 
le vemos apadrinando el bauti/.o de la pricesa Catalina de Yugos­
lavia, hija de la, pricesa Margarita de Yugoslavia y del marqués de 
Milford Haven. Con arreglo al i^ito ortodoxo griego, la niña fue su­
mergida en la pila de la iglesia ortodoxa de Inglaterra, donde tuVo 
lugar la ceremonia.— (Foto «Fiel»). 

Madrid,.- la bimillonaria metró­
poli españolares una ciudad apla­
nada, sinó llana, con calles am­
plias, «eneralmente rectilíneas, 
pero pesee un magnífico borde 
panorámico todo verde, de varios 
kilómetros de longitud, donde la 
meseta se inclina con notable pen­
diente hacia el Manzanares. En 
e! último trecho hacia el norte, pa­
sada la Ciudad Universitaria, al­
gunas decenas de casitas de cam­
po entre ei verde, en luminoso si­
lencio recogido entre las cuales el 
palacete donde vive un joven rey 
y una reina madre aún , juvenil. 
Lejos, en el horizonte, el telón de 
fondo montañoso de la 3ierra de 
Guadarrama. 

Esta alegría natural, junto a la 
cálida y señorilmente discreta 
simpatía con la que están rodea­
dos censtantemente en España, 
vienen ciertamente a atenuar a 
Simeón Rey de los búlgaros, 
y a la Reina Juana su situación 
de exiliados. Sobrio y regio con­
junto es el interior dél palacete 
donde iconos y varios objétos de-
arte renuevan el recuerdo de la 
patria que hace nueve años, des­
pués de tres bajo la regencia ma-
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terna, Simeón tuvo que abando­
nar en medio de una trágica at­
mósfera de terror traída, por los 
moscovitas. 

Juana de Saboya nos recibe, 
junto con su hijo, con aquel gesto 
natural de armónico señorío que 
da una ilustre tradición de mu­
chas generaciones. Figura juvenil, 
todo auténtico en sus 23 años, hijo 
de su tiempo en la afable versati­
lidad de su espíritu, Simeón deja 
entrever no obstante en su perso­
nalidad, segura y auténtica, por­
que carece de la más mínima "po­
se", el fuerte temple del padre y de 
la indómita raza del Rey Boris. 

De la larga entrevista que la 
Reina Juana y su hijo tuvieron \q. 
gentileza de concederme, resumo 
aquí los trazos más esenciales. 

—¿Qué puede decirme Vuestra 
Majestad sobre la situación ac­
tual y sbbre el estado de ánimo del 
pueblo búlgaro en el momento ac­
tual? 

—El pueblo búlgaro, se encuen­
tra actualmente en un estado de 
relativa tranquilidad pero su es­
tado de ánimo es bastante bajo. 
Estamos constantemente al co­
rriente: reina un estado de ánimo 
de resistencia, por el momento pa­
siva. Inútil sería ahora cualquier 
acción violenta del pueblo para 
liberarse del régimen comunista 
que todos odian, sabiendo bien la 
prontitud y la brutalidad con la 
que los soviets reprimen hoy ma­
nifestaciones en los países sa té ­
lites. Pero la resistencia pasiva 
madura cada vez más, especial­
mente entre los jóvenes que, en 
lugar de ser comunistas son, por 
el contrario, la esperanza de un 
futuro mejor. 

—¿Conserva Vuestra Majestad 
recuerdos personales de su país? 

—Tengo muchísimos y hermo­
sos de mi primera infancia, de la 
época anterior a la muerte de mi 
padre. Y luego, aunque brutales, 
del período después del golpe de 
estado de 1944 hasta que tuve que 
dejar mi país. De los años pasa­
dos bajo el régimen comunista re­
cuerdo sólo injusticias, brutalida­
des y violencias bajo las cuales 
continúa viviendo mi país. 

—¿Cuáles son las impresiones 
de V, M. sobre España y sobre la 
hospitalidad que concede a la fa­
milia real de Bulgaria? 

—Hace ocho años que vivimos 
en España y me siento en este 
país como en una segunda patria. 
Estamos infinitamente agradeci­
dos y reconocidos al Generalísimo 
Franco y al Gobierno español por 
su hospitalidad. Mis mejores ami­
gos son ahora españoles. Me sien­
to de veras feliz de vivir en un 
país tan radicalmente anticomu­
nista, en un país que se desarro­
lla con un ritmo tan rápido y que 
se encuentra continuamente el 
progreso. 

—Vuestra Majestad ha seguido 
un • curso militar en los Estados 
Unidos: ¿cuál es su opinión sobre 
el espíritu norteamericano de hoy 
y especialmente sobre sus senti­
mientos hacia Europa? 

—El curso que he seguido en la 
"Valley Forge Military Academy" 
me ha sido bastante útil y lo he 
encentrado interesante. Para re­
forzar la comprensión con la vie­
ja Europa sería necesario un ma­
yor intercambio de estudiantes 
entre los dos continentes. Los nor­
teamericanos parecen preocupa­
dos por mantener la paz mundial 
y al mismo tiempo conservar el es­
pléndido bienestar que gozan. Me 
parece oue no se agradece y aore-
cia suficientemente lo que Esta-
dose Unidos hace por Europa. 

Luego viene, como hoy es de r i ­
gor, la pregunta sentimental. El 
Rey Siitieón sonríe tranquilo y sin 
embarazo. 

—La Prensa —dice— se ha ocu­
pado muchas veces de mi matri­
monio y la estoy agradecida tan­
to más cuanto que en muchos ca­
sos me han sueerido novias de 
verdad muy lindas. Aunque la 
cuestión del matrimonio sea de 
carácter totalmente privado, diré 
que todavía me siento muy bien 
soltero. Sin embargo, cuando lo 
crea necesario, buscaré una mu­

chacha que tenga las cualidades 
adecuadas a mi futura posición. 
Condición esencial: que me ayu-
ae en mi tarea y que quiera bien 
a mi país. No estando ligado a la 
obligación de casarme con perso­
na de familia real, soy. pues, l i ­
bré en la elección, tanto más cuan­
to que también, personalmente, 
no considero condición esencial 
que mi esposa sea de origen real. 

—Dei espíritu vivo y juvenil de 
V. M. los lectores agradecerán 
ciertamente conocer cuáles son 
sus ideas sobre la vida de hoy, 
no tanto bajo el punto de vista 
político como en el sentido espi­
ritual y moral. Las esperanzas en 
un mundo,mejor para el futuro 
se basan hoy, quizá como en n in ­
gún otro momento de la historia, 
sobre los jóvenes de cualquier na­
ción, categoría o capa social. No 
puede eximirse —tanto más cuan­
to que son herederos de grandes 
tradiciones y responsabilidades 

históricas— de asumir desde aho­
ra posiciones frente a los graves 
problemas de la hora presente. 

—Viviendo en el exilio, tengo 
muchos contactos con la juventud 
española y con la de muchos paí ­
ses donde a menudo resido. Soy 

1 feliz de vivir en una época tan i n ­
teresante y encuentro que los jóve­
nes de hoy deben sentirse dicho­
sos de vivir en un mundo que ofre­
ce tantas posibilidades. Cierta­
mente, laí juventud deberá séguir 

í \ UANDO, a lo larg-o de una coa-
V versación, o en medio de un 
quehacer, se interpone el silencio, 
piensan muchos que, el abrirse en­
tre nosotros tal oquedad, es que no 
nos vacía el espíritu, que la pala­
bra huye de los labios, y que se ca­
lla forzadamente, porque se tiene 
acotado el tema. Pero lo cierto es 
que. muchas veces, nos quedamos 
mudos, no por falta de argumento, 
sino por sobra de ideas. La mesura, 
más que en el mucho hablar, está 
en la palabra retenida y en la me­
ditación continuada. 

De ordinario, el silencio liega por 
voluntad de sumirnos en él. y no 
por el cansancio de nuestra locua­
cidad. Es como cuando el manantial 
se remansa; que no lo hace por falta de caudal 
manadero, sino porque el agua busca el vertedero 
silencioso. Igual acaece con la luz; la cual alum­
bra siempre, y cuando una pantalla se le interpo­
ne, no desaparece su rayo luminoso, sino que se 
le desvia de manera que no fatigue los ojos del que 
mira. 

Mejor parece el hombre metido en sí que no 
desenvuelto y lenguaraz, pues en la medida de la 
conversación está la cordura de la voluntad. Hay 
gentes que van por el mundo como salpicándose 
en todo, con vehemencias que los traen de acá pa­
ra allá; mas, pocas veces con tino y sensatez. Ya 
sentencia el vulgo que el que mucho habla mucho 
yerra; porque del excesivo hablar de todo, se llega, 
fatalmente, a desacertar en mucho. 

Hay quienes se dan a la conversación con ale­
gría comunicativa; pero con la prudencia necesa­
ria porque saben que el excesivo derramamiento 
embaraza ía pulcritud del alma y, a veces, es de­
tenido por el cintarazo de cualquier inconvenien­
cia. Mas por eso no son taciturnos, ni dejan de ser 
comunicativos, cuando la ocasión lo requiere, pues 

s saben que el lenguaje es un don que el Cielo nos 
ha dado para hacer partícipes a los demás de 
nuestros sentimientos y de nuestras ideas, Y acu-

L a e l o e u e n e i a 
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d e l s i l e n c i o 

Pdr Manuel GONZÁLEZ HOYOS 

den a él cuando sienten necesidad de semejante 
participación; pero no por garrulería vanílocua y 
como desahogo de lo insustancial de que pueden 
tener repleto el ánimo. 

Cuando el hombre discreto se ciñe a su silen­
cio, no lo hace porque su meditación se haya ago­
tado. Dentro de su espíritu sigue despierta la aten­
ción y laborando el pensamiento; y comió la citoia. 
en el molino, le canta interiormente la actividad 
perenne de la cibera de sus raciocinios. Y cuando 
el silencio termina, vuelve a rehacérseles la pala­
bra, en la ponderación de sus juicios, y es enton­
ces cuando el alma teje su lino con deleitosa moro­
sidad. 

Por eso, cuando en los coloquios de nuestra 
profesión, de nuestro trabajo, o de nuestros pasa­
tiempos, se interponen, de pronto, esas pausas si­
lenciosas, que a tantos desconciertan, es cuando 
se hacen más elocuentes las palabras que se 
dicen, y la afirmación que se pierde en el aire. 
Porque preferible es recoger el vuelo al ave que se 
nos va de las manos, que dejarla escapar libre-
jnente, sin saber a dónde irá. La palabra impru­
dente y la afirmación injusta son como piedras 
salidas de la honda. Nadie puede detenerlas ni 
enderezarlas, si se tuerce el curso que, sin que­
rer, les dimos. 

Nueva nnea 
Más largo y más bajo 

fractor L A N Z 3 8 

El joven rey de los búlga­
ros ha seguido un curso én ta 
Valley Forge Military Acade­
my de los Estados Unidos. Co­
mo un cadete más, Simeón I I 
desfila con sus compañeros de 
promoción por Filadelfia. 

(Foto «Fiel») 

los grandes problemas de hoy sa­
cando del pasado y de los errores 
de las viejas generaciones la lec­
ción adecuada para crear ún mun­
do .mejor en el que.haya más jus­
ticia y más libertad para todos los 
países. 

Y la entrevista .se cierra así con 
la sonrisa confianzuda de la j u ­
ventud en horizontes de vida más 
amplios y más serenos. 

(Un reportaje especial 
para Agencia FIEL. — Pro­
hibida'la reproducción). . 

y a d e m á s 

más trocción. 
más adherencia, 
más visibilidad, 
más cómodo 
y como siempre 

menor consumo 
menor desgaste 
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úe "Tach ín" 
vom DIARIO DE BURGOS.) 

El periódico •'Informaciones", 
dedica un editorial a las recien­
tes explosiones efe bombas, que 
-han producido algunas victimas,-
una do ollas, la niña Begoña Ürro-
si, que ha fallocido. "Sahornos 
que no so pretondia hacer morir 
a c^ta. criatura —dice el diario 
citado— pero t ambién que no 
importaba que muriese. So inten­
ta croar un clima do preocupa­
ción que aparto a los españoles 
de una paz y tranquilidad bien 
ganadas. Ya .sabemos que no to­
do es perfecto en España. Y pa­
ra conseguir qu? lo sea, se está 
trabajando duramente en todas 
las escalas .cocíalos. ' A costa de 
mucho esfuerzo, no mucho dolor 
y do mucho sacrificio, qu?remo3 
end(;re2ar ló que queda a ú n im­
perfecto para que nuestros hijos 
vivan on paz. En nuestra paz. 
no on esa quo so nos quiero im­
poner desdo fuera a baso de bom­
bas y do muerto". 

PRISA 
He aquí una buena muestra 

del tivmondo ritmo a que hoy se 
vive. Si esto so pued? llamar, v i ­
vir. Curro Girón ha, matada on 
Burgos dos teros casi seguidos, 
pues l j era preciso salir zumban­
do hacia Madrid. Y en el cocho, 
se ha cambiarlo el traje de luces 
poruno fie paisano. Y ha llegado 
a-Baraias con c! tiempo justo pa­
ra «uhii [a escalerilla del avión 

Sin motor 
Sin averia* y 

Garantizado seis años 

frlOflIlcorilllllCIOS', 

que lo habla do llevar a los Es­
tados Unidos. Una voz alli, subi­
rá enseguida a otro, que lo lle­
vará a Ti juana, on Méjico, don-
do toreará el próximo domingo. 
Nosotros, al loor- estos prodigios 
de premura, de acuciamieuto, do 
angustia cronológica, no podomos 
monos de dicar un recuerdo a 
aquellas viejos versos, cuyo solo 
recitado tranquiliza al espíritu: 

•'Es dichoso aquél qUo no ha-
[ya visto 

más suelo que el do .'•u Pa-' 

A cualquier hora... los 
alimentos frescos. Siem­
pre . . . las bebidas frías. 

Para ello». 

Frpíflios "PílMIOS" 

' [ iría 
y duermo anciano a la som-

[bra .del árbol 
de pequeñuelo- jugaba". 

• FRESOCAVON 

Do repente, un gran hoyo on la 
Carrera d(! San Jorónimo, frente 
al número 1, os decir, a dos me­
tros sesenta centímetros do la 
Puerta del Sdl. Gravísimo. Y , es 
que por ella pasan contlnuamen-
té centonaros de trolebuses y au­
tobuses, a más de otros miles do 
vehículos. La, oquedad ha sido se­
ñalada con una valla —lo que los 
madrileños dicen "vaya"—' que 
parece la caseta de un perro, a 
fin do evitar los peligros del so­
cavón. Buen lio si se produce 
en aquel lugar...!!. 

CAMPEONES 

LA F A J A 

afina la l ínea 
aumentando 

su propia 
s e d u c c i ó n 

El Atlético de Madrid organizo 
ayer una misa de acción de gra­
cias por habor conseguido el . ti-: 
tulo do campeón de Kspaña por 
primera vc i en su vida. Como 
club madrileño, la misa se celebro 
en San Isidro y ante el altar de 
la Virgen do la Almudena, ador­
nado con banderas nacionales y 
rcjiblancas. Y sobre él altar, las 
cuatro copas ganadas en la Liga 
y lf. censeguida el pasado dominr 
go. Actuó do acólito, con un j u ­
gador de los modestos, el presi­
dente del Club, Javier Barroso, 
üsta noche, las peñas atléticas 
festejan a su club amado. 

NOTICIAS BREVES 

VEALA EN BUENAS CASAS DEL RAMO 

Solo media 1 entrada en la co­
rrida' albeneficio de •'Tinin. 

—Ha regresado a España e l gui-
tarrista Andrés Segovla. 

—Celia Gá'mez quiere ródur la 
pHicuh de su vida, La r^ i r mr-
iraje. 

i el \ñi le lm 
S e c e l e b r ó a n o c h e 
Anoclie so celebró la tradicional 

fiesta de gala.que organiza el Sa1? 
lón de Recreto con motivo de lo* 
festejos de San Pedio, 

E31 acto, como todos los añof"., in­
sultó brillantísimo tanto por la dis­
tinguida concurrencia que material­
mente abarrotó las instalaciones 
la Sociedad como por ol tono de a'-16 
estuvo rodeada la fiesta, que ame­
nizaron las orquestas «Cadillac/, ^ 
Madrid, y «Tayma», de nuestra-ciu-, 
dad. 

Señoras , y señoritas lucieron pre­
ciosos vestidos de noche y por VCfl 
primera vistieron sus galas de mu' 
jer las encantadoras juchadlas 
Margarita Mata Pérez ' Isla, Aurita 
Mateos Otero, Lolita Calleja Orejón-
Conchita Glano Moliner. ConchW* 
Huertas Galdeano, Mercedes Iñigu62 
de la Torre y T«na, María' del-Car-, 
men Olivan González-Rueda. Mari» 
Isabel Órtiz Maude, Lolita Carcedo 
Arnáiz, Emi González Rouriere. M*' ! 
rimen Balmori Heredero y CanflCfl 
Peña Napal. 

Hasta bien avanzada la madruga-" 
da se prolongó Ja fiesta, en la I116 
hicieron los honores los miembroS 
de la Junta directiva del Salón, que 
con' su administrador, don Ulis^ 
Santamaría,,recibid on expl osivas fe' 
licitaciones por el éxito de la ^e'' 
iaüa. 

L o s m e j o r e s 
p a g a n d i s t a s 

u 
del 

friplo 
un e s t r o s olient«>* 

i n f ó r m e s e 


